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H
á 30 anos, em 26 de ju-

lho de 1992, uma cons-

telação dos Estados 

Unidos pisava na qua-

dra do Palau Municipal d’Esports 

de Badalona, em Barcelona, pa-

ra mudar a história não somen-

te do basquete profissional ou 

dos Jogos Olímpicos, mas do es-

porte. Em uma época sem redes 

sociais, o Dream Team viralizou 

nas tevês do planeta. Fãs ou não 

da bola laranja queriam diversão 

e arte protagonizados por 11 jo-

gadores profissionais da NBA — 

a liga norte-americana — e um 

promissor universitário que ou-

sou desbancar Shaquille O’Neal.   

Magic Johnson, Larry Bird, 

Michael Jordan, Charles Barkley, 

Karl Malone, David Robinson, 

Clyde Drexler, Chris Mullin, Scot-

tie Pippen, John Stockton, Pa-

trick Ewing e Christian Laettner 

formaram uma dos elencos mais 

próximos da perfeição no espor-

te. A ponto de o técnico respon-

sável por domar as feras elaborar 

a melhor definição do que foram 

aqueles 45 dias de tantas feras 

sob o mesmo teto de 24 de junho 

de 1992, quando se hospedaram 

em um hotel de luxo de San Die-

go, até a conquista do ouro, em 8 

de agosto, contra a Croácia. por 

117 x 85. Por sinal, o triunfo com 

a menor vantagem de pontos. 

“Foi como viajar com 12 es-

trelas de rock. Elvis e os Beatles, 

juntos. Formamos uma equipe 

majestosa, Haverá outros times 

profissionais nos Jogos Olímpi-

cos, mas nunca mais um como 

este”, cravou o técnico Chuck 

Daly. Bicampeão da NBA em 

ente dos Bad

BASQUETE
 Em 26 de julho de 1992, o Dream Team começava a viralizar nos Jogos Olímpicos de Barcelona em uma era 

analógica, sem redes sociais. A constelação dos EUA inspirou a montagem de timaços como os galáticos do Real Madrid  

30 anos da
 seleção 

que encant
ou o plane

ta

MARCOS PAU
LO LIMA

PARIS-202
4

O Comitê Organizador divulgou, ontem, o calendário oficial de competições 

dos Jogos Olímpícos de Paris 2024. A cerimônia de abertura está marcada 

para 26 de julho. Entretanto, nos dois dias anteriores, haverá jogos e provas 

de modalidades como futebol, handebol, rúgbi e tiro com arco. Também 

foi revelado o lema do evento, que será: “Vamos abrir os Jogos para todos”, 

mensagem visando exaltar a equidade de gêneros, de acordo com o Comitê. 

Hoje, a dois anos do início dos Jogos, o COB anunciará, em São Paulo, o 

planejamento do Time Brasil para superar o recorde de Tóquio-2020. 

basquete time dos sonhos eua

"Foi como viajar 

com 12 estrela 

de rock. Elvis e 

os Beatles juntos. 

Formamos uma 

equipe majestosa. 

Haverá outros 

times profissionais, 

porém nunca mais 

como este”

Chuck Daly,  

técnico do D
ream Team

117,2
Média de pontos do 

Dream Team. Os triunfos 

costumavam ser por 

44 pontos de diferença. 

Charles Barkley foi o 

cestinha entre os astros 

com 18 pontos por jogo.

"Não 

acreditávamos 

que fosse virar o 

fenômeno que foi. 

Não estávamos 

entusiasmados 

com essa ideia”

David Stern, comissário
  

da NBA à é
poca

Do luto ao livro

Acidentes em série

Magia do Oriente / A Quermesse do Templo Budista de Brasília volta a ser realizada presencialmente, após dois anos de pandemia. 

Nos fins de semana de agosto, o centro na 315/316 Sul vai mostrar a gastronomia, a cultura e a espiritualidade dos japoneses. PÁGINA 15

Governo precisa de
R$ 60 bi para manter 
o auxílio de R$ 600

Promessa de Jair Bolsonaro (PL) durante o 
lançamento de sua candidatura à reeleição, a 
manutenção do pagamento do Auxílio Brasil 
de R$ 600 em 2023 — a proposta também 
está no radar de Lula (PT) — vai exigir 

malabarismo da equipe econômica. De 
acordo com o secretário especial do Tesouro 
e Orçamento do Ministério da Economia, 
Esteves Colnago, não há espaço fiscal para 
a medida e cortes drásticos precisarão ser 

feitos na previsão de gastos do ano que 
vem. “Seriam necessários de R$ 50 bilhões 
a R$ 60 bilhões a mais no próximo exercício 
para conseguir manter o auxílio de R$ 600. 
É um desafio considerável”, disse Colnago.    

PÁGINA 5

Candidato do Novo ao Senado — o partido analisa 
aliança com Reguffe —, Paulo Roque esteve no 

CB.Poder e pregou mudanças no estado, mas 
valorizando os servidores. “O que defendemos é 

tirar o político de dentro do serviço público”, disse.
PÁGINA 13

O Dream Team
virou trintão
O dia em que os 
semideuses do 
basquete se uniram 
para revolucionar a 
Olimpíada. PÁGINA 17

A perda dos pais, Paulo e Nicette, fez Beth 
Goulart perceber a corrente de solidariedade 
e compaixão que a cercava. A experiência se 

transformou na obra Viver é uma arte. PÁGINA 20    

“Novo defende o servidor e não 
essa invasão de políticos” 

ELEIÇÕES

SAÚDE TRÁFICO

Périplo nos EUA para 
defender as urnas

Fibra da batata 
pode evitar 

cânceres

Apreendidos no 
JK, canários vão 

voltar à natureza

Grupo de organizações 
brasileiras está em Washington 

para alertar os americanos 
sobre os discursos de Bolsonaro 

contra o sistema eleitoral.  

Amido não digerível 
por humanos reduz em 
60% o risco de tumores 
do estômago e esôfago, 

mostra pesquisa 
britânica. Substância 
também é comum na 

banana e na aveia.

Mais de 300 aves 
encontradas no 

aeroporto de Brasília em 
malas com um traficante 

serão devolvidas 
ao meio ambiente. 
Os animais seriam 

vendidos por R$ 15 cada. 

PÁGINA 3

PÁGINA 10 PÁGINA 14

As desculpas do
Vaticano

Durante visita ao Canadá, o papa 
pediu perdão “pelo mal que tantos 

cristãos cometeram contra os povos 
indígenas”. Sobreviventes de abusos 
em internatos mantidos pela Igreja 

Católica falaram ao Correio. PÁGINA 7

Rússia mira a 
queda de Zelensky

UCRÂNIA

PÁGINA 7

SBPC discute 
os entraves 

para inovação
 Falta de recursos, burocracia e 
deficiências educacionais são 
problemas enfrentados pelas 
universidades brasileiras na 

área de pesquisa. Especialistas 
reunidos na UnB traçam o quadro 

do ensino superior no país. 
A violência no trânsito matou uma pessoa, 

no Núcleo Bandeirante (foto), e feriu oito de 
sábado até a manhã de ontem no DF. PÁGINA 13 PÁGINA 4

Avante avalia
novos rumos

Fora da chapa de Ibaneis Rocha (MDB), 
que concorre à reeleição, partido do vice-

governador Paco Britto faz convenção e não 
indica quem vai apoiar em outubro. Políticos 
de várias legendas foram ao evento. PÁGINA 13 

CBMDF/Divulgação

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Vincenzo Pinto/AFP

Nana Moraes/Divulgação

Ana Maria Campos
Candidata a vice, Celina Leão traça 

planos para o GDF, em 2026. PÁGINA 12

Denise Rothenburg
PT e Lula usam Renan para torpedear 
candidatura de Simone Tebet. PÁGINA 3

Luiz Carlos Azedo
Fator Janones pode ser um obstáculo à 

vitória de Lula no 1º turno. PÁGINA 2  

Samanta Sallum
Cafezinho em Brasília é o mais barato 

do país, mostra pesquisa. PÁGINA 14

Irlam Rocha Lima
A lista das músicas que marcaram a 
vida do repórter do Correio. PÁGINA 8 
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Um controvertido 
cabo eleitoral

O 
PP faz, amanhã, sua 
convenção nacional pa-
ra declarar apoio oficial 
à candidatura do presi-

dente Jair Bolsonaro (PL). Um 
dos caciques do partido, o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), vestiu, literalmente, a 
camisa da reeleição do chefe do 
Executivo. No domingo, na con-
venção do PL que oficializou Bol-
sonaro como postulante a novo 
mandato, o deputado apareceu 
com uma camiseta estampando, 
em letras garrafais, “Bolsonaro 
22”, numa referência ao número 
da campanha. No palco, recebeu 
afagos do presidente. “Sei que a 
figura mais importante hoje aqui 
sou eu, mas, se não fosse Arthur 
Lira, esse cabra da peste de Ala-
goas, não teríamos chegado a 
este ponto. Obrigado, Lira”, de-
clarou Bolsonaro na convenção.

Na avaliação do deputado 
Marcelo Ramos (PSD-AM), ex-
vice-presidente da Câmara, “Lira 
estar no palanque de Bolsonaro 
é algo normal e republicano”. “Já 
que ele apoia, tem direito de ir. 
O errado é o que faz fora da con-
venção. Arthur se coloca acima 
do Regimento (da Casa) e come-
te um equívoco confesso, fruto 
de quem compactua com o au-
toritarismo e com quem é auto-
ritário”, criticou. “A relação entre 
Arthur e Bolsonaro funciona da 
seguinte forma: Bolsonaro deixa 
Arthur ser dono do orçamento, e 
o Arthur deixa Bolsonaro mandar 
no Parlamento.”

O líder do governo na Câma-
ra, Ricardo Barros (PP-PR), que 
estava no palco no Maracanãzi-
nho, afirmou que o fato de Lira 
ser aliado de Bolsonaro é “natu-
ral”. “A convenção já ocorreu há 
mais de 24 horas, e ninguém fa-
lou nada”, limitou-se a comentar. 

Já a deputada Sâmia Bomfim 
(PSol-SP) criticou a postura do 

 » TAINÁ ANDRADE

Lira na convenção do PL que oficializou a candidatura de Bolsonaro. Amanhã, os dois devem se encontrar de novo

Mauro Pimentel / AFP

democracia e a atos autoritá-
rios”, frisou.

Na avaliação de Leandro Ga-
biati, cientista político e dire-
tor da Dominium Consultoria, 
“apesar de Bolsonaro estar em 
segundo lugar (nas pesquisas de 
intenção de voto),  continua sen-
do competitivo”. “E lideranças 

políticas se orientam pela pers-
pectiva de poder que o candida-
to representa. Ele pode melho-
rar nas pesquisas e tem chances 
concretas de ser reeleito. De certa 
forma, isso faz com que aturem a 
postura polêmica que tem.” 

Lira e Bolsonaro deverão 
estar juntos, novamente, na 

convenção do PP, que vai ocor-
rer no Auditório Nereu Ramos, 
na própria Câmara. O presidente 
da Casa está em Alagoas, durante 
o recesso do Congresso, mas pla-
neja voltar a Brasília para sacra-
mentar o embarque de seu par-
tido na campanha bolsonarista. 
(Com Agência Estado)

No meio do caminho tem um Janones

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente Jair Bolsonaro vive o 
rescaldo da grande convenção de do-
mingo que oficializou sua candidatu-
ra. Seu discurso no Maracanãzinho mi-
rou aquilo que as pesquisas estão mos-
trando e seus marqueteiros também: 
(1) precisa do voto das mulheres, daí o 
discurso  de Michelle, a primeira-dama, 
na convenção, dirigido ao mundo evan-
gélico para chegar  ao eleitorado femi-
nino; (2) está em franca desvantagem 
junto à população de mais baixa ren-
da, em que o ex-presidente Lula nada 
de braçadas, situação que tenta reverter 
prometendo manter o Auxílio Brasil no 
valor de R$ 600 após as eleições (apesar 
de a equipe econômica só conseguir ga-
rantir R$ 400 remanejando o Orçamen-
to da União de 2023); e (3) sonha com s 
votos de classe média que recebeu em 
2018 e está perdendo, por causa de seu 
radicalismo, principalmente nos esta-
dos do Sudeste. Jovens e o Nordeste são 
batalhas perdidas.

Acontece que Bolsonaro não se 
aguenta e fala o que realmente pensa, 
não o que as pesquisas qualitativas da 
equipe de campanha estão mostrando: 
na convenção, fugindo ao script, partiu 

novamente para cima do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e das urnas eletrô-
nicas, o que é um tiro no pé, porque re-
força a imagem de candidato perdedor 
e a ideia de que prepara um golpe de 
Estado, ainda mais depois de ter feito 
uma nova convocação para mais uma 
manifestação contra o Supremo no 7 
de Setembro.

O Dia da Independência pode ser um 
Rubicão. É aí que o papel do candidato 
a vice, general Braga Netto, precisa ser 
observado com atenção. Além de ser o 
responsável pelo programa de governo, 
que promete entregar nas próximas se-
manas, ascendeu à condição de articu-
lador da campanha e está viajando aos 
estados. O ex-ministro da Defesa transi-
ta muito bem no universo de apoiadores 
de Bolsonaro, não esconde sua afinidade 
com as teses golpistas e é o mais prepa-
rado para cuidar, com outros militares, 
da mobilização da militância de campa-
nha. Como todos sabem, Bolsonaro tem 
uma milícia política armada.

Ciro Gomes (PDT), Simone Tebet 
(cuja candidatura sofre um ataque da 
ala lulista do MDB, às vésperas da con-
venção para homologar seu nome) e 

André Janones (Avante), juntos, so-
mam de 12% a 13%, o suficiente pa-
ra levar a eleição ao segundo turno e 
manter Bolsonaro dois dígitos distan-
te de Lula, caso a polarização entre 
ambos se mantenha. Mesmo que esse 
quadro não se altere a favor de uma 
terceira via, são candidaturas que têm 
um papel a cumprir no debate políti-
co e na negociação do segundo turno, 
porque forçariam um entendimento 
em direção ao centro. Entretanto, te-
mos uma eleição com forte tendência 
de polarização, com 70% do eleitora-
do supostamente já definido, que po-
de registrar o voto útil tanto em favor 
de Bolsonaro como de Lula na reta fi-
nal do primeiro turno.

Esse é um tipo de aposta incorpora-
da à narrativa da frente de esquerda que 
apoia Lula, para vencer no primeiro tur-
no, alimentada pelos arreganhos autori-
tários de Bolsonaro e da extrema direita 
que o apoia. Mas não existe eleição de-
cidida de véspera, os 45 dias de campa-
nha de rádio e televisão tanto podem ab-
duzir completamente os candidatos de 
terceira via como provocar o contrário, 
com um dos três postulantes à terceira 

via se beneficiando do aumento da  re-
jeição aos dois candidatos, em razão da 
pancadaria entre Lula e Bolsonaro.

David contra Golias

A candidatura do deputado André 
Janones à Presidência da República foi 
oficializada no sábado. A convenção foi 
em Belo Horizonte, com o grande Tea-
tro do Minascentro lotado. Advogado, 
filho de uma empregada doméstica, 
Janones é um fenômeno das redes so-
ciais, seu primeiro emprego foi como 
cobrador de ônibus. Nas pesquisas di-
vulgadas ontem, figurava com 2% de 
intenções de votos; vem sendo assim, 
teimosamente. Ele é um fenômeno da 
antipolítica: em 2016, quando se can-
didatou à Prefeitura de Ituiutaba pelo 
PSC, perdeu; em 2018, surfou a greve 
dos caminhoneiros e foi o terceiro mais 
votado nas eleições para deputado fe-
deral em Minas. Disputa pela primei-
ra vez a Presidência da República, é um 
David contra Golias.

Janones é uma pedra no sapato do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
porque a resiliência de seus eleitores 

pode inviabilizar uma vitória do pe-
tista no primeiro turno, somada aos 
votos de Ciro Gomes (PDT) e Simone 
Tebet (MDB). O candidato do Avante 
tem seu discurso na ponta da língua: 
“Só de eu poder dizer que nós temos de 
fato um projeto para o país, para mim, 
já fez tudo valer a pena. Hoje, nós te-
mos um projeto que contempla todas 
as áreas: saúde, segurança, educação, 
agro... Todas as áreas e todos com a 
mesma mensagem, com o mesmo ob-
jetivo: a diminuição da desigualdade 
social no nosso país, a diminuição da 
distância entre os mais ricos e os mais 
pobres”, explica.

O deputado mineiro defende um 
programa de combate à pobreza, finan-
ciado por uma reforma tributária, para 
taxar lucros e dividendos, e criar um im-
posto sobre grandes fortunas, rever os 
atuais incentivos fiscais, sem sacrificar 
a classe média com mais tributação. Na 
convenção, André Janones defendeu a 
democracia; em entrevistas, já disse que 
não apoiará Bolsonaro, no segundo tur-
no. O Avante tem oito deputados fede-
rais, 16 deputados estaduais, 82 prefei-
tos e 1.074 vereadores.

NAS ENTRELINHAS

A relação entre Arthur 
e Bolsonaro funciona 
da seguinte forma: 
Bolsonaro deixa Arthur 
ser dono do orçamento, 
e Arthur deixa 
Bolsonaro mandar no 
Parlamento”

Marcelo Ramos (PSD-AM), 

deputado e ex-vice-

presidente da Casa

presidente da Casa: “Para que 
não se esqueça: Lira é cúmpli-
ce da destruição do Brasil pro-
movida por Bolsonaro. Sua par-
ticipação na convenção eleitoral 
do PL é apenas a cereja do bolo”, 
postou nas redes sociais. Por sua 
vez, o deputado Herculano Pas-
sos (Republicanos-SP) disse ver 
a relação com naturalidade. “Li-
ra tem colaborado muito com a 
pauta do governo, colocado em 
discussão, em debates, projetos 
importantes de medidas provi-
sórias emergenciais. Está cola-
borando com o governo, por isso 
não tem desconforto”, assegurou. 

Independência

O cientista político Maurício 
Santoro, professor da Universi-
dade do Estado do Rio de Janei-
ro (Uerj), destacou a necessida-
de de independência entre os 
Três Poderes. “O presidente da 
Câmara deveria ser alguém com 
a postura mais preocupada em 
relação à autonomia do Legisla-
tivo, deveria ser freio e contra-
peso para eventuais ameaças à 

PGR: pedido de 
arquivamento

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu o arquiva-
mento de ações contra o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) pedidas 
no relatório final da CPI da Covid. 
A manifestação, assinada pela vi-
ce-PGR, Lindôra Araújo, foi en-
caminhada, ontem, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). No docu-
mento, ela sugere retirar sete das 
10 solicitações de indiciamentos 
por prática de crimes de infração 
de medida sanitária preventiva, 
supostamente cometidos pelo 
chefe do Executivo e aliados.  

Lindôra Araújo afirmou não 
ver base para responsabilizar 
Bolsonaro. Ela disse que “inú-
meras pessoas contaminadas 
nem sequer tiveram contato di-
reto ou indireto (por meio de ter-
ceiras pessoas) com o presiden-
te da República, afastando a pos-
sibilidade de responsabilização 
por esse fato”.

“A correlação tecida no relató-
rio final entre a presença do pre-
sidente da República e o aumen-
to de casos de covid-19 nos locais 
visitados é frágil, sem constata-
ção em dados elementares, co-
mo a identificação dos pacien-
tes internados e o contato dire-
to ou indireto deles com pessoas 
que se aglomeraram em razão da 
presença de Jair Messias Bolso-
naro”, escreveu.

Na mesma manifestação, a vi-
ce-PGR também arquivou o in-
diciamento de atuais e ex-inte-
grantes do governo e parlamen-
tares aliados ao chefe do Exe-
cutivo, como Marcelo Queiroga 
(ministro da Saúde), Eduardo 
Pazuello (ex-ministro da Saú-
de) e Braga Netto (ex-ministro 
da Casa Civil). 

 » LUANA PATRIOLINO 

Presidente da Câmara ignora a independência entre os Poderes e assume, com todas as letras, que trabalha pela 
reeleição de Bolsonaro. Postura do deputado divide opiniões. Amanhã, PP oficializa apoio ao chefe do Executivo
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Onde mora o perigo

Os petistas acompanham com 
lupa as pesquisas desta semana. Eles 
avaliam que, na amostra do Ipespe, 
Bolsonaro apresentou poder de fôlego. 
E, nesse sentido, se o Auxílio Brasil 
obtiver efeito sobre o eleitorado, vai 
dar ao presidente-candidato uma 
vantagem justamente entre os mais 
pobres, segmento em que Lula lidera 
com folga.  

Até aqui, eleitor 

“descasou” eleição

Ao que tudo indica, o eleitor não 
está vinculando a eleição presidencial 
à estadual. Até aqui, na Bahia, Lula 
lidera, mas seu candidato a governador, 
Jerônimo Rodrigues, não. A mesma 
situação se repete em Minas Gerais, em 
Pernambuco e no Rio de Janeiro.  

O fator Michelle

O ingresso da primeira-dama 
Michelle Bolsonaro na campanha 
presidencial foi visto como “uma 
bênção” pelos coordenadores 
políticos de Bolsonaro. Uma parte 
estava preocupada, porque ela, 
embora participe de alguns atos, ia 
falar de improviso. A aposta é que, se 
Michelle conseguir atrair uma parte 
do eleitorado feminino, Lula perderá a 
vantagem que tem hoje.

Ajudinha

Ao não dar prosseguimento a 
denúncias contra o presidente Jair 
Bolsonaro, a Procuradoria-Geral da 
República dá ao candidato à reeleição 
o discurso de que os pedidos não 
passaram de “perseguição”, tanto é que 
foram arquivados. É por aí que o PL 
tratará desse tema.

O último esforço para 
amarrar aliados

PT e Lula estão dedicados a evitar a profusão de 
candidaturas de centro e, assim, ampliar as chances 
de vitória no primeiro turno. O alvo da vez é Simone 
Tebet (MDB). É nesse sentido que o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL) ajudou a promover a ação 
judicial contra a convenção que escolherá a senadora 
candidata, amanhã, embora não assine o pedido. A 
ação de Renan, porém, carece de apoios dentro do 
diretório nacional, que tirou o pé do acelerador no 
esforço pró-Lula depois das críticas diretas de Dilma 
Rousseff a Michel Temer. A tendência, se a Justiça não 
interceder, é a candidatura de Tebet ser homologada 
esta semana e se tornar mais uma pedra contra a 
decisão da eleição no primeiro turno.

Embora se preparem para dois turnos, PT e Lula 
agem desde o início do ano para tentar fechar a eleição 
no turno inicial. Primeiro, Lula atraiu os partidos de 
esquerda, PSol, Rede, PV, PCdoB. Restou o PDT, que 
manteve a candidatura de Ciro Gomes e, inclusive, já 
realizou a sua convenção. O segundo movimento foi 
em direção ao centro: atraiu Geraldo Alckmin para vice 
na chapa e evitou a busca de uma candidatura do PSB 
ao Planalto. Agora, restam o MDB e o PSD de Gilberto 
Kassab, que se manterá neutro no primeiro turno 
da sucessão presidencial. Embora muitos políticos 
acreditem que Lula pode vencer a eleição, a aposta geral 
é de que todos os fatores ainda não estão colocados e, 
diante dessa constatação, a eleição está em aberto.

CURTIDAS

Veio a calhar.../ A reunião da 
15ª Conferência de ministros 
da Defesa das Américas, esta 
semana em Brasília, reforçará o 
compromisso com a democracia, 
na Carta de Brasília a ser divulgada 
quinta-feira.

... e amarrar/ O documento, 
segundo generais mais 
progressistas, tem tudo para ser 
lido como uma resposta das Forças 
Armadas a qualquer tentativa de 
desrespeito ao resultado das urnas 
em outubro.

Conta outra/ Em 2020, vários 
partidos fizeram convenções 
virtuais sem problemas. Por isso, o 
MDB acredita que está tudo certo 
para a manutenção da convenção 
que homologará Simone Tebet, 
amanhã.

A volta de Adélio/ A possibilidade 
de soltura de Adélio Bispo (foto) 
às vésperas de o atentado contra 
Jair Bolsonaro completar quatro 
anos é considerada pelos aliados 
do candidato do PL ao Planalto 
como uma provocação. Se Adélio 
for solto, será mais um ato que 
dará discurso para dizer que a 
vítima de violência nas eleições é o 
presidente.

Na busca de apoio dos EUA

U
m grupo formado por 19 
representantes de orga-
nizações da sociedade ci-
vil está em Washington, 

nos Estados Unidos, para alertar 
a comunidade internacional so-
bre a intensificação dos discursos 
do presidente Jair Bolsonaro (PL) 
contra o sistema eleitoral brasilei-
ro e as instituições democráticas. 

Os integrantes da comitiva 
iniciaram, ontem, uma série de 
encontros com autoridades e 
parlamentares que investigam 
a invasão do Capitólio por parte 
dos apoiadores do ex-presidente 
americano Donald Trump. 

Entre os organizadores do 
movimento está o Pacto pela De-
mocracia, uma coalizão de mais 

de 200 entidades, como Todos 
Pela Educação, Fundação Tide 
Setubal, Instituto Ethos, Alana 
e outros.  

Ao Correio, Flávia Pellegrino, 
coordenadora-executiva do Pac-
to, afirmou que a ida à capital 
americana faz parte de um con-
junto de esforços em prol da de-
mocracia brasileira. “O Brasil es-
tá vivendo, há anos, um movi-
mento de gravíssima recessão 
democrática e, agora, o que a 
gente está vendo é um processo 
de cunho golpista efetivamen-
te em curso. Não são bravatas 
apenas, não são especulações”, 
ressaltou. “Passo a passo, Bolso-
naro está preparando o terreno 
para desacreditar o nosso siste-
ma eleitoral, para tumultuar as 
eleições e criar pretextos para 

desrespeitar o resultado das ur-
nas, se não for favorável a ele.” 

Também integram a comitiva 
o ex-ministro dos Direitos Hu-
manos Paulo Vannuchi, mem-
bro da Comissão Arns; Aniel-
le Franco, diretora do instituto 
que leva o nome da irmã, Ma-
rielle Franco — vereadora do 
Rio assassinada em 2018; repre-
sentantes de movimentos so-
ciais, advogados e acadêmicos. 
O objetivo é obter apoio inter-
nacional contra o que chamam 
de plano golpista. 

Reconhecimento

Pellegrino destacou a impor-
tância do respaldo de outros paí-
ses na defesa do processo eleito-
ral brasileiro. “O reconhecimento 

internacional vai ser imprescin-
dível para isolar, ao máximo, 
qualquer tentativa de questio-
namento da escolha soberana da 
população brasileira”, afirmou. 
“As agendas aqui são muito rele-
vantes, porque elas vão nos dar 
a oportunidade de dialogar com 
atores internacionais e também 
sociais de um país que, recen-
temente, passou por episódios 
muito similares ao que a gen-
te está vivendo hoje no Brasil”, 
acrescentou, ao relembrar a in-
vasão do Capitólio. 

O encontro ocorre uma sema-
na depois de Bolsonaro tentar 
desacreditar o sistema eleitoral 
numa reunião com embaixado-
res estrangeiros. 

Ontem, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) lançou uma 

campanha contra a violência 
política. Nas redes sociais, a 
Corte divulgou um vídeo que 
reúne frases de ameaças, aler-
tando que “discurso de ódio 
não é liberdade de opinião” e 
que a “liberdade de expressão 
não é liberdade para cometer 
crimes”.

O material fez referência, tam-
bém, ao recente caso do tera-
peuta Ivan Boa Pinto, preso pela 
Polícia Federal, na última sexta-
feira, por ter ameaçado minis-
tros do STF. 

No domingo, na convenção 
do PL, Bolsonaro voltou a criti-
car magistrados da Corte e con-
vocou apoiadores a irem às ruas, 
no 7 de Setembro, protestar con-
tra “surdos de capa preta”. (Cola-

borou Rosana Hessel) 

O secretário de Defesa dos Estados Unidos, Lloyd Austin (C), está confirmado na conferência

Andre Pain/AFP

 » LUANA PATRIOLINO 

Após o vexame internacional da 
reunião do presidente Jair Bolso-
naro (PL) com mais de 70 embai-
xadores, no último dia 18, quando 
criticou as urnas eletrônicas e mi-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), o Ministério da Defesa 
realiza um evento com represen-
tantes de 34 países das Américas. 
Previsto para ocorrer, nesta sema-
na, em Brasília, a XV Conferência 
de Ministros da Defesa das Amé-
ricas (XV CMDA) é o principal fó-
rum entre países das Américas no 
setor de defesa e segurança.

As eleições brasileiras e o 
papel das Forças Armadas pa-
ra a pacificação da população 
polarizada dificilmente passa-
rão ao largo. Os Estados Unidos, 
por exemplo, devem reforçar a 
confiança no sistema eleitoral 

brasileiro, como fizeram em no-
ta, após a reunião dos embaixa-
dores, e no dia seguinte, por meio 
do porta-voz do Departamento 
de Estado norte-americano, Ned 
Price. Nas duas oportunidades, o 
governo Joe Biden classificou o 
sistema de votação do Brasil co-
mo “modelo para o mundo”.

Na sexta-feira, os EUA confir-
maram a presença do secretário 
de Defesa, Lloyd Austin, na con-
ferência, que é realizada desde 
1995. “As delegações discutirão 
sobre os desafios e as oportunida-
des regionais compartilhados em 
uma atmosfera de diálogo aberto 
e confiança mútua”, destacou o 
comunicado do Pentágono. Fon-
tes do governo norte-americano 
informaram que está bem clara 
a posição da Casa Branca sobre o 
sistema eleitoral brasileiro.  

A nota do Pentágono 

informou que Austin participa-
rá das discussões hemisféricas 
sobre dissuasão integrada; defe-
sa cibernética; mulheres, paz e 
segurança; assistência humani-
tária; e resposta a desastres. Ele 
estará em vários encontros bila-
terais. “Além disso, apoiará a afir-
mação do papel dos militares em 
uma sociedade democrática, in-
cluindo o respeito às autoridades 
civis, processos democráticos e 
direitos humanos”, diz.

Amanhã, haverá a Cerimônia 
Oficial de Abertura, de acordo com 
o Ministério da Defesa. “A reunião 
multilateral tem como principal 
finalidade promover o conheci-
mento recíproco, a análise, o de-
bate e o intercâmbio de ideias e 
experiências no campo da defesa 
e da segurança”, destacou a pasta. 
No fim do fórum, no dia 28, será 
assinada a Declaração de Brasília.

Em evento no Brasil, a defesa do sistema eleitoral
 » ROSANA HESSEL

Um variado grupo de 
empresários aderiu a uma 
carta em tom duro em defesa 
da democracia brasileira e 
do sistema eleitoral. Criado 
na Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo 
(USP), o documento circula 
desde a semana passada e 
tem ganhado assinaturas de 
peso no mundo empresarial 
e fi nanceiro. Está previsto 
um ato no dia 11, em São 
Paulo, cuja pauta principal 
será a defesa do STF e da 
democracia.

 » Manifesto pela 
democracia

Reproducao da Internet

Representantes de organizações da sociedade civil brasileira participam de encontros em Washington para 
alertar sobre a intensificação dos discursos de Bolsonaro contra a democracia e o sistema eleitoral do Brasil
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REUNIÃO DA SBPC

Barreiras para o país 
estimular a inovação

Burocracia, crise educacional e custos elevados são fatores críticos no Brasil, avaliam especialistas reunidos na UnB 

A
s universidades têm 
como missão contri-
buir para a evolução 
da sociedade, por meio 

do ensino, da pesquisa e das 
atividades de extensão. Mas es-
se papel, no Brasil de 2022, se 
mostra extremamente difícil. 
Burocracia, custos elevados, 
falta de recursos e a calamida-
de educacional brasileira são 
alguns dos obstáculos para es-
se processo, segundo pesqui-
sadores participantes do 74º 
encontro da Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ciên-
cia (SBPC) na Universidade de 
Brasília (UnB).

Esse foi um dos temas deba-
tidos na mesa-redonda Os Ca-
minhos da Inovação no Brasil. 
O professor da Unicamp Fer-
nando Galembeck, com pós-
doutorado em química, listou 
as vantagens e desvantagens 
do país no caminho para tor-
ná-lo mais atrativo para a ino-
vação. Entre os fatores positi-
vos, o docente inclui a adoção 
do ESG (governança ambiental, 
social e corporativa — em tra-
dução livre) por vários atores 
do processo industrial.

Já os fatores que dificultam o 
processo inovador no país estão 
o Custo Brasil, o excesso de buro-
cracia e ineficiência do poder pú-
blico em favorecer um ambiente 
criativo. Outros pontos negati-
vos são falta de infraestrutura e 
acompanhamento esparso dos 
investimentos públicos nas pes-
quisas de inovação.

“O que se espera que ocor-
ra? Planejamento de ações com 
ênfase em temas que deman-
dam ciência e tecnologia — que 
não são poucos —,  e são todos 
passíveis de resolver, a custos 
relativamente baixos, para mis-
sões orientadas, tendo como fo-
co educação, ciência e tecnolo-
gia. Isso é o que a gente espera”, 
argumentou Gambaleck.

Educação básica

Diretor-presidente da Em-
presa Brasileira de Pesquisa e 
Inovação Industrial (Embrapii), 
Jorge Guimarães lamentou o 
baixo estímulo à inovação no 
país. Na visão dele, isso ocorre, 

 » RAPHAEL PATI*
 » TAÍSA MEDEIROS

 » *ISABEL DOURADO*

Instituto Central de Ciências da UnB: para especialistas, instituições de ensino superior precisam de políticas públicas favoráveis à ciência

Beto Monteiro/ Ascom UnB

Desde março de 2020, quando 
a covid-19 começou a se dissemi-
nar no Brasil, a doença causou 
no país a morte de 539 crianças 
entre 6 meses e 3 anos de idade. 
Esse número, atingido em pou-
co mais de dois anos de pande-
mia, é mais que o triplo do total 
de mortes que outras 14 enfer-
midades causaram juntas em um 
período de 10 anos.

Entre 2012 e 2021, neurotu-
berculose, tuberculose miliar, té-
tano neonatal, tétano, difteria, 
coqueluche, poliomielite, saram-
po, rubéola, hepatite B, caxum-
ba, rubéola congênita, hepatite 
viral congênita e meningite me-
ningocócica do tipo B tiraram 
a vida de 144 crianças entre 6 

meses e 3 anos de idade. Embo-
ra sejam enfermidades capazes 
de matar, todas elas podem ser 
prevenidas por vacinas.

O levantamento, divulgado 
ontem, foi realizado por pes-
quisadores do Observatório de 

SAÚDE

Covid é mais letal para 
crianças até três anos

Saúde na Infância da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz). 
Eles elaboraram a comparação 
a partir de dados do Sistema de 
Informação sobre Mortalidade 
(SIM), desenvolvido pelo Minis-
tério da Saúde.

As 14 doenças consideradas 
no levantamento integram a 
Lista Brasileira de Mortes Evi-
táveis para menores de 5 anos. 
Trata-se de uma relação cria-
da por especialistas da saúde 
infantil, sob a coordenação do 

Vacinação contra a covid-19 ainda não cobre crianças até três anos

ED ALVES/CB/D.A.Press

Ministério da Saúde. Algumas 
dessas enfermidades não cau-
saram morte infantil nos últi-
mos 10 anos. Um exemplo é a 
poliomielite, erradicada no país 
desde 1994.

Diferentemente das 14 doen-
ças, não há ainda um imunizante 
contra a covid-19 aprovado para 
a faixa etária estudada. Há duas 
semanas, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) au-
torizou o uso da vacina Corona-
Vac em crianças entre 3 e 5 anos 
de idade. Aquelas com mais de 5 
anos já estavam sendo atendidas 
no Plano Nacional de Imuniza-
ção (PNI) desde janeiro.

Novos casos

Ainda ontem, o Ministério da 
Saúde divulgou novos números 
sobre a pandemia de covid-19 
no país. De acordo com levan-
tamento diário feito pela pasta, 
o Brasil registrou, em 24 horas, 

30,6 mil novos casos da doença 
e 179 óbitos.

Desde o início da pandemia, 
o país acumula 33,6 milhões de 
casos confirmados e 677,1 mil 
mortes registradas. Os recupe-
rados somam 32 milhões (95,3% 
dos casos).

O estado de São Paulo tem o 
maior número de casos acumu-
lados, 5,8 milhões, e de mortes, 
172,5 mil. Em seguida, aparecem 
Minas Gerais (3,7 milhões de ca-
sos e 62,7 mil óbitos); Paraná (2,6 
milhões de casos e 44,3 mil mor-
tes) e Rio Grande do Sul (2,6 mi-
lhões de casos e 40,3 mil óbitos).

Conforme o vacinômetro do 
Ministério da Saúde, 462,1 mi-
lhões de doses de vacinas con-
tra a covid-19 já foram aplicadas, 
sendo 177,9 milhões da primei-
ra dose; 158,8 milhões da segun-
da dose, além de 100,5 milhões 
da primeira dose de reforço e 
15,1 milhões do segundo refor-
ço. (Agência Brasil)

em parte, pela precariedade do 
ensino básico.

“Na educação os dados são 
dramáticos: 7% são analfabe-
tos absolutos e 29% são anal-
fabetos funcionais. Ou seja, 
é a geração nem-nem, que é 
um patrimônio do Brasil. Isso, 
quando a gente vai para a po-
pulação negra, fica muito mais 
grave”, aponta.

Para o superintendente do 
Sebrae-DF, Valdir Oliveira, a 
pandemia de covid-19 afetou 
profundamente as pequenas 
empresas em todos os aspec-
tos, e isso inclui a inovação.  Ele 
entende que é preciso garantir 
recursos para os pequenos ne-
gócios sobreviverem e assim te-
nham chance de inovar.

“Não podemos tratar os desi-
guais de forma igual nesse ins-
tante, em termos de política pú-
blica, porque seguramente, o que 
vai falar mais alto é a sobrevivên-
cia”, frisou. “É o resgate daqueles 
que sofreram e estão sofrendo as 
consequências de uma crise eco-
nômica, vindo de uma crise sani-
tária”, avaliou.

Embora as denúncias de assé-
dio sexual estejam em maior evi-
dência, as universidades ainda 
enfrentam dificuldades em com-
bater esse crime, tipificado há 21 
anos. Essa é a conclusão de espe-
cialistas convidados para debater 
o tema na 74ª reunião anual da 
Sociedade Brasileira Para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC).   

“As redes sociais influencia-
ram muito as denúncias de assé-
dio. Normalmente as universida-
des se sentem agredidas quando 
se tem uma denúncia dessa e não 
sabem como lidar. Mas isso está 
mudando. Os coletivos feminis-
tas e os movimentos sociais in-
fluenciaram para que isso fosse 
mudando. A mídia também de-
mandou ações institucionais.”

No ambiente universitário, o 
assédio sexual e moral torna-se 
mais grave quando a mulher se 
encontra em uma hierarquia in-
ferior ou caso seja dependente de 
uma bolsa da instituição. 

A professora da Universidade 
de Brasília Valeska Zanello afir-
ma que a cultura machista difi-
culta o combate ao assédio. “As 
universidades ainda são marca-
das pelo mandato do patriarca-
do, poder e hierarquia, funciona-
mento de duas “leis” simbólicas: 
a ignorância cultivada e a des-
culpa do “não-saber” por quem 
pratica o assédio. Muitas das ve-
zes as consequências que as víti-
mas sofrem são nefastas e podem 
atingir tanto seu projeto de vida 
quanto seu projeto profissional e 
a saúde mental da pessoa.”

Thiago Pierobom afirma que é 
fundamental que haja educação 
e campanhas nas universidades. 
“Nós precisamos mudar a nossa 
cultura. Se não há mecanismos 
de controle, o assédio sexual irá 
acontecer. É necessário mapear o 
problema, listar as diretrizes éti-
cas do que é permitido e do que 
não é permitido fazer no relacio-
namento entre professor e aluna 
e desenhar soluções para o pro-
blema”, disse. 

*Estagiários sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Vulneráveis 
ao assédio

Os rumos econômicos do Bra-
sil também foram assunto do 74º 
encontro da SBPC. Pesquisado-
res de diferentes universidades 
avaliaram quais são os maiores 
desafios contemporâneos e o 
que acreditam serem os cami-
nhos possíveis rumo a um futu-
ro econômico mais promissor.

O economista Eduardo Morei-
ra acredita que o ultraliberalis-
mo na economia defendido pelo 
atual governo pode causar uma 
profunda distorção, resultando 
em uma “disputa desigual e co-
varde”. Ele se disse contrário, por 
exemplo, às privatizações. “Es-
tamos acabando com os instru-
mentos do Estado até para poder 
mudar alguma coisa”, afirmou.  

Além disso, Moreira avaliou 
que a dependência do Brasil em 
adquirir tecnologias, cotadas em 
dólar, coloca o país em desvanta-
gem para o fomento à ciência — 
o que estaria diretamente ligado 
ao crescimento econômico. “A 

gente não consegue competir, es-
tamos ficando para trás tecnolo-
gicamente. Como se corrige isso 
sem investimento nas universi-
dades?”, questionou.

Os pesquisadores apontaram, 
ainda, que, diante da crise, os 
cortes feitos no orçamento preju-
dicam, principalmente, as áreas 
sociais. A professora do Instituto 
de Economia da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) Es-
ther Dweck explicou que a grande 
perversidade do orçamento, este 
ano, foi a limitação impostas pelo 
teto de gastos.

“No ano passado, se houve 
cortes por perda de arrecadação, 
este ano está havendo cortes por 
conta do teto de gastos, porque 
a arrecadação bombou. Haveria 
recursos para gastar, mas não se 
pode por conta do teto de gas-
tos”, descreveu. A pesquisadora 
lembrou, a tentativa de redução 
das verbas do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (FNDCT), barra-
da pelo Congresso. Por conta dis-
so, o corte de despesas nos de-
mais ministérios e órgãos do go-
verno será mais rigoroso e vai 
atingir mais as áreas de Saúde e 
Educação.

O professor da Faculdade de 
Economia, Administração e Con-
tabilidade (Face) da UnB Nel-
son Barbosa Filho questionou 
o papel do Estado diante da cri-
se. “Há uma instabilidade insti-
tucional: temos feito recorren-
temente mudanças não recor-
rentes”, apontou, citando como 
exemplo a PEC dos Benefícios 
aprovada recentemente.

Para o pesquisador, o grande 
erro cometido foi a realização de 
ajustes fiscais durante a reces-
são. “Qualquer reequilíbrio fis-
cal vem junto ou depois com o 
crescimento econômico. Ajuste 
fiscal que dá certo é o que é feito 
na expansão, e não na recessão”, 
avaliou. (TM)

O papel do Estado ante a crise

539
crianças entre seis 
meses e três anos 

morreram de covid-19 
desde o início da 

pandemia
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Euro

R$ 5,492

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,35%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,369
(- 2,35%)

19/julho 5,420

20/julho 5,460

21/julho 5,496

22/julho 5,498

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,28%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

1,36%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          20/7           21/7           22/7 25/7

100.27098.287

CONTAS PÚBLICAS

Espaço limitado para 
Auxílio de R$ 600

Prorrogação do benefício para 2023, como prometido pelos candidatos Bolsonaro e Lula, exigiria R$ 60 bilhões, diz secretário 

N
o evento que confirmou 
a sua candidatura à ree-
leição, no fim de sema-
na, o presidente Jair Bol-

sonaro (PL) prometeu manter o 
Auxílio Brasil de R$ 600 em 2023, 
se vencer o pleito. Ontem, po-
rém, o secretário especial do Te-
souro e Orçamento do Ministé-
rio da Economia, Esteves Col-
nago, afirmou que não há espa-
ço fiscal para a medida. “Seriam 
necessários de R$ 50 bilhões a 
R$ 60 bilhões a mais no próximo 
exercício para conseguir manter 
(o auxílio de R$ 600). É um desa-
fio considerável”, disse Colnago. 
A promessa de manter os R$ 600 
também vem sendo feita pelo 
candidato do PT, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Colnago reconheceu que, pa-
ra abrir espaço orçamentário ao 
benefício seria necessário cor-
tar valor equivalente de despesas 
não obrigatórias no Projeto de 
Lei Orçamentária Anual (PLOA) 
do próximo ano. O texto do PLOA 
está sendo elaborado pela equi-
pe econômica e será apresentado 
no fim de agosto. Segundo o se-
cretário, as despesas discricioná-
rias somam entre R$ 120 bilhões 
e R$ 130 bilhões por ano. Com o 
corte, esse gasto cairia para R$ 70 
bilhões, ou menos.

De acordo com estimativas da 
economista Juliana Damasceno, 
especialista em contas públicas 
da Tendências Consultoria, o li-
mite para que as despesas dis-
cricionárias não comprometam 

o funcionamento da máquina 
pública varia entre R$ 70 bilhões 
e R$ 90 bilhões. “As despesas de 
custeio costumam se adaptar 
aos cortes. Mas já há ministérios 
apertados por conta dos contin-
genciamentos atuais. Para o au-
xílio de R$ 600 em 2023, será pre-
ciso que ele fique contabilmente 
dentro do teto de gastos”, alertou. 

O Auxílio Brasil, programa que 
substituiu o Bolsa Família, foi 
criado no ano passado para ser 
de R$ 400 apenas neste ano, mas 
o Congresso tornou o valor per-
manente. O reajuste do benefício 
para R$ 600 foi possível graças à 
aprovação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) Kamika-
ze, apelido dado pelo ministro da 
Economia, Paulo Guedes, à PEC 
dos Benefícios — que aumentou 
em R$ 41,2 bilhões as despesas 
neste ano.

Antecipação

De olho nas pesquisas e ten-
tando, ganhar terreno entre os 
eleitores mais pobres, Bolsonaro 
também antecipou de 18 para 9 
de agosto o início do pagamen-
to do Auxílio e dos demais bene-
fícios da PEC.

A fala de Colnago sobre o auxí-
lio aconteceu durante apresenta-
ção do Relatório de Avaliação de 
Receitas e Despesas do terceiro 
bimestre. O secretário destacou 
a necessidade de um contingen-
ciamento adicional de R$ 6,74 bi-
lhões em despesas no Orçamen-
to deste ano. Com isso, desde ja-
neiro, a necessidade de bloqueio 
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Colnago: para manter valor dos pagamentos seria preciso cortar o equivalente em outras despesas 

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

de despesas, no 3º bimestre, che-
gou a R$ 12,7 bilhões, sendo que 
R$ 9,9 bilhões foram bloqueados 
no segundo bimestre. Mas, desde 
então, R$ 3,9 bilhões foram des-
bloqueados. 

O secretário negou risco de 
shutdown (paralisação) na má-
quina do governo por conta do 
novo corte, e evitou detalhar o 

contingenciamento de despesas. 
Mas admitiu que as emendas 
parlamentares e de relator estão 
no rol da lista de gastos não-obri-
gatórios que devem ser cortados. 
“Não temos a decisão e vamos 
nos restringir às despesas discri-
cionárias, que englobam as RP8 
e RP9 (emendas parlamentares 
e de relator)”, afirmou Colnago. 

Educação e Saúde

Ao lado dos secretários do Te-
souro, Paulo Valle, e, do Orça-
mento Federal, Ariosto Culau, ele 
reconheceu que os ministérios 
da Saúde e da Educação, como 
possuem as maiores previsões de 
despesas da Esplanada, não têm 
como ficarem fora do corte, que 

será detalhado no fim deste mês.
Esteves Colnago ainda admi-

tiu que o governo precisará des-
contingenciar R$ 2,5 bilhões do 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico 
(FNDCT), por decisão do Con-
gresso. Para isso, terá de aumen-
tar os cortes nos demais órgãos. 
(Colaborou Rafaela Gonçalves)

Devagar com o andor...
Dispõe-se o STF a tentar 

conciliar as posições confli-
tantes da União e dos entes 
subnacionais sobre o rele-
vante tema da incidência 
do ICMS na venda de com-
bustíveis, em que a fixação 
de um teto para as alíquotas 
surgiu como forma de tornar 
menos dispendiosas as tran-
sações com esse importante 
insumo, em um momento 
de intensa pressão altista 
de preços oriunda dos mer-
cados mundiais, e da forte 
resistência política interna a 
esse tipo de imposição, espe-
cialmente pelo período elei-
toral que se aproxima. 

Uma comissão analisará 
a limitação a 18% da alíquo-
ta do ICMS sobre combus-
tíveis e outros itens, antes 
considerada basicamente 
livre para variar em qualquer 
direção, por terem passado 
a ser também considerados 
essenciais, como energia elé-
trica, por exemplo, sem falar 
nas divergências que exis-
tem nas várias visões sobre 
os impactos orçamentários 

respectivos das mudanças 
pretendidas. Sabe-se que o 
ICMS é o principal imposto 
subnacional, e que estamos 
vivendo uma situação de um 
forte choque de preços de 
combustíveis vindo do exte-
rior. Nessas condições, dian-
te da muito provavelmente 
baixa elasticidade-preço da 
demanda por esse produto 
(isto é, baixa sensibilidade 
da demanda a variações de 
preços), a forte ampliação 
da base de incidência do 
ICMS que é iminente (caso 
não haja qualquer mudan-
ça compensatória) terá 
um impacto apreciável nas 
contas internas em geral. 
Os consumidores, é claro, 
serão os mais prejudicados, 
e os entes públicos que mais 
dependerem do ICMS, os 
mais beneficiados.

O ponto central aqui é 
relativamente simples. Em 
condições ideais do sistema 
de mercado, os preços devem 
refletir o seu “custo de opor-
tunidade” para os agentes 
econômicos, ou seja, o quan-

to vale a melhor alternativa 
possível a eles oferecida. Cla-
ro, com alta incerteza, como 
a que prevalece, refiro-me à 
melhor estimativa possível 
do preço ou do custo de ten-
dência de médio prazo dos 
produtos. No quadro atual, 
seguramente algo acima de 
uma média real recente de 
valores externos convertidos 
em reais à taxa de câmbio 
média vigente, mas dificil-
mente preços em reais tão 
altos como os atuais.

Outro ponto é que os 
entes subnacionais, por 
serem basicamente impe-
didos de emitir moeda, têm 
uma capacidade de financia-
mento bem menos expressi-
va do que a da toda podero-
sa União, que, a rigor, pode 
emitir moeda à vontade, em 
que pese a visão interna fis-
calista generalizada contrária 
ao financiamento de maiores 
deficits públicos.

Tudo isso conspira no sen-
tido de que acabaremos ten-
do de conviver com preços 
mais altos do que devería-

mos merecer, em que pesem 
as eleições (que os desesti-
mulam) e os altos índices de 
pobreza (que deveriam inibir 
sua prática).

Em que pese o posicio-
namento contrário a uma 
maior tributação defendido 
por autoridades federais, 
especialmente pela proximi-
dade das eleições, sua área 
econômica acaba de anun-
ciar com um certo alarde o 
crescimento recorde da arre-
cadação de tributos federais, 
que teria sido de 11% acima 
da inflação no recém-findo 
primeiro semestre, relativa-
mente ao mesmo período 
do ano anterior, tendo sido 
de não menos do que 18% o 
crescimento real observado 
apenas no mês de junho des-
te ano, um recorde na série 
histórica iniciada em 1995.

Segundo o ministro da 
Economia, que se mostrou 
muito surpreso, tal resulta-
do “confirmaria um ritmo de 
crescimento sustentável e 
surpreendente” do país, com 
lucros empresariais acima 

das previsões, em que pese a 
elevada parcela que o gover-
no teria deixado de arrecadar 
por conta de desonerações 
de tributos, e de expectativas 
médias dos mercados finan-
ceiros para o crescimento do 
PIB deste ano, da ordem de 
apenas 1,7%, conforme levan-
tamentos do Banco Central. 

É curioso que, mesmo 
com a arrecadação “bom-
bando” assim, o governo logo 
em seguida tenha anunciado 
um corte orçamentário da 
ordem de R$ 6,7 bilhões nos 
gastos autorizados pela área 
federal este ano, totalizando 
um contingenciamento acu-
mulado até agora de R$ 12,7 
bilhões dos gastos discricio-
nários (ou seja, basicamente 
cortes dos “sofridos” inves-
timentos em infraestrutura), 
para obedecer ao chamado 
teto de gastos, em contraste 
com os gastos obrigatórios 
adicionais expressivos apro-
vados há pouco no contexto 
da chamada PEC Kamika-
ze, que ficam fora dele por 
definição. Ou seja, a buro-

cracia fazendária parece ter 
sido pega no contrapé, pois 
enquanto ela estava decidin-
do quanto e onde iria cortar, 
foi surpreendida pela euforia 
do ministro da área com uma 
suposta recuperação recorde 
da economia e da arrecada-
ção fiscal a ela associada. 

O que pode efetivamente 
ter havido? Cabe perguntar 
se a economia está de fato 
bombando e a arrecadação, 
idem. Sucede que o valor 
da base de incidência de 
tributos federais relevan-
tes pode ter crescido tanto 
por a economia estar mais 
aquecida, ou mesmo se ela 
não estivesse tão animada 
assim, diferentemente do 
que as autoridades da área 
parecem pensar, significan-
do mais o efeito da subida 
dos preços de combustíveis, 
itens com baixa elasticidade
-preço da demanda, oriunda 
do exterior, do que o efeito 
de uma economia suposta-
mente bombando. Ou seja, 
devagar com o andor que o 
santo é de barro...

CABE PERGUNTAR SE A ECONOMIA ESTÁ DE FATO BOMBANDO E A ARRECADAÇÃO, IDEM. SUCEDE QUE O VALOR DA BASE DE INCIDÊNCIA DE TRIBUTOS FEDERAIS 
RELEVANTES PODE TER CRESCIDO, DIFERENTEMENTE DO QUE AS AUTORIDADES DA ÁREA PARECEM PENSAR, PELO EFEITO DA SUBIDA DOS PREÇOS DE COMBUSTÍVEIS

RAUL VELLOSO

O Ministério do Trabalho e 
Previdência (MTP) anunciou, 
ontem, que o pagamento das 
primeiras parcelas do auxílio 
para os caminhoneiros será 
em 9 de agosto. A quantia 
será de R$ 2 mil, referentes 
a julho e agosto — ou seja 
R$ 1 mil de cada mês. O 
benefício será liberado em 
seis parcelas de R$ 1 mil 
em 2022. O cronograma do 
governo prevê que o terceiro 
pagamento seja feito em 24 
de setembro. As parcelas 
seguintes estão agendadas, 
inicialmente, para 22 de 
outubro, 26 de novembro 
e 17 de dezembro. Além 
de caminhoneiros, taxistas 
também serão beneficiados, 
mas o grupo está em fase 
de cadastramento. O MTP 
começa a receber ontem as 
inscrições dos taxistas.

 » Ajuda para 
caminhoneiros
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Mais três capitais com o 5G
João Pessoa, Porto Alegre e Belo Horizonte poderão ter as redes de banda larga ultrarrápida funcionando já nesta semana, 
segundo a Anatel. Operadoras de telecomunicações garantem que estão prontas para oferecer o serviço aos clientes

A
pós Brasília, três outras 
capitais brasileiras pode-
rão ter a quinta geração 
de banda larga — 5G — 

funcionando ainda nesta semana. 
A decisão sobre a liberação e iní-
cio das operações em João Pessoa, 
Porto Alegre e Belo Horizonte se-
rá tomada em reunião extraordi-
nária, marcada para amanhã, do 
Grupo de Acompanhamento da 
Implantação das Soluções para 
os Problemas de Interferência na 
faixa de 3.625 a 3.700 MHz (Gais-
pi), da Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel).

A informação sobre a libera-
ção foi confirmada pelo conse-
lheiro da agência e presidente do 
Gaispi, Moisés Moreira. Anterior-
mente, Moreira havia anunciado 
a chegada do 5G a São Paulo. En-
tretanto, a maior cidade brasilei-
ra não figura entre as listadas pa-
ra entrar em operação nesta se-
mana. Questionada, a Anatel não 

se manifestou. 
No último dia 6 de agosto, Bra-

sília foi a primeira a receber a 
cobertura 5G para todo o Pla-
no Piloto. Todas as empresas in-
formaram estar operando com 
transmissão da nova banda larga 
também em outras regiões admi-
nistrativas, mas, até o momento, 
não há um balanço sobre o tema.    

As três operadoras vencedo-
ras do leilão do 5G se mostram 
aptas a operar nas três capitais 
assim que houver a liberação.  
A Claro sustenta que está pron-
ta para ativar o 5G nas capitais 
citadas, dependendo apenas da 
liberação da faixa do Gaispi pa-
ra a rede começar a funcionar. 
“A partir da ativação, os clientes 
com celular compatível nestas 
capitais poderão navegar na re-
de imediatamente”, informou. A 
Vivo afirma que está pronta para 
ativar nas capitais caso haja via-
bilidade de liberação das radio-
frequências. Já a Tim  diz que tem 
condições de operar em todas as 
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Em Brasília, sistema opera desde 6 de julho. A partir de 29 de agosto, todas as capitais terão a novidade

NirutiStocki/iStock.com

RAPIDINHAS
O atacarejo Assaí inaugura hoje 
uma unidade em Ceilândia. 
Trata-se da primeira a ser 
entregue no plano de conversões 
de lojas do Extra Hiper, além de 
representar o início da expansão 
da marca no Distrito Federal. O 
projeto prevê a abertura de mais 
quatro unidades na região até o 
fim de 2023 — com isso, o grupo 
dobrará o número de lojas no DF.

Os jovens brasileiros são os 
que mais têm acesso a 
smartphones no mundo. 
Segundo estudo da empresa 
americana de informática 
McAfee, 95% daqueles com 10 
a 14 anos de idade usam 
dispositivos móveis, contra 
76% da média mundial. A 
pesquisa também mostrou que 
39% dos pais brasileiros se 
dizem “muito preocupados” 
com a situação.

O euro se tornou, pela 
primeira vez em muitos anos, 
a moeda estrangeira mais 
vendida no Brasil. Pelo menos 
é isso o que diz a corretora de 
câmbio Travelex Confidence, 
uma das maiores do país. O 
motivo é óbvio: a queda 
expressiva de sua cotação em 
2022, que o fez valer até 
menos do que o dólar em 
alguns dias de negociação.

O aplicativo de entregas Rappi 
assinou uma parceria com a 
Blackhawk Network Brasil, líder 
global em soluções de 
pagamentos como cartão-
presente. O objetivo é expandir a 
presença da empresa no 
mercado de gift cards, um dos 
mais prósperos do varejo 
brasileiro, com movimentação 
anual estimada em R$ 4 bilhões.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

As ações da empresa subiram 
35% no ano, mas há 

espaço para mais

Microsseguros 
avançam entre a 
população de baixa 
renda
A população de baixa renda 
contratou mais seguros em 2022, 
acompanhando um movimento 
das classes média e alta. É o que 
revela um estudo da Confederação 
Nacional das Seguradoras 
(CNseg), que analisou os números 
dos chamados microsseguros — 
ramo que inclui de coberturas 
de pequenos danos residenciais 
a indenização por internação 
hospitalar. Nos primeiros 
cinco meses do ano, as receitas 
geradas pelas contratações 
cresceram 47,4% ante o mesmo 
período de 2021, enquanto as 
indenizações subiram 48,3%.

Nas empresas de 
capital aberto, 
salários dos 
presidentes 
aumentam 30%

A crise econômica e a pandemia 
não foram suficientes para limitar 
os ganhos dos presidentes de 
grandes empresas no Brasil. Um 
levantamento realizado pelo 
especialista em governança 
corporativa Renato Chaves, 
a partir de dados oficias da 
Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), mostrou que os ganhos 
dos CEOs que comandam as 
maiores companhias de capital 
aberto do Brasil subiram 30% 
em 2021 na comparação com 
2020. O salário médio mensal dos 
profissionais foi de R$ 1 milhão.

Com privatização, Eletrobras poderá 
economizar R$ 4,6 bilhões
Um estudo realizado pelo Itaú BBA mostra por que a 
privatização torna quase sempre as empresas mais eficientes. 
Os analistas do banco de investimentos calcularam uma 
economia de custos de R$ 4,6 bilhões assim que a gigante 
de energia deixar as amarras do governo. O número leva 
em conta, por exemplo, os cortes de salários previstos no 
programa de desestatização — sabe-se que a companhia 
paga a seus funcionários contracheques muito maiores do 
que concorrentes da iniciativa privada —, além de outras 
providenciais melhorias administrativas. “Agora, a diretoria 
terá uma flexibilidade muito maior para implementar 
mudanças que podem tornar a Eletrobras uma das 
melhores empresas de utilities do mundo”, escreveram os 
analistas no relatório. Uma das maiores ela já é: em 2022, 
deverá responder por um terço da geração de energia 
no país. Não à toa, suas ações subiram 35% no ano, mas  
especialistas consideram que há espaço para mais avanços.

No INSS, cresce o número de benefícios negados

O INSS quebrou um recorde em 2021, mas 
não há motivo para comemoração. No 
ano passado, 4,6 milhões de benefícios 
previdenciários foram negados — 
em 2018, pouco antes do início da 
pandemia, p total foi de 3,4 milhões. O 
ritmo de pedidos indeferidos continuou 
forte em 2022: nos cinco primeiros 
meses, 1,8 milhão de brasileiros não 
conseguiram levar seus processos adiante. 
Documentação falha dos candidatos é o 
principal problema, mas sabe-se que o 
INSS tem sido mais rigoroso nas análises.

US$ 1,1 BILHÃO
Valor que os brasileiros gastaram no exterior em março, um acréscimo de 250% 

sobre um ano atrás. Segundo levantamento do Banco Central, foi a primeira vez que o 
montante superou a marca de US$ 1 bilhão desde o início da pandemia

Eletrobras/Divulgação

 Evaristo Sá/AFP

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Desde ontem, os interessados 
em contratar empréstimos pe-
lo Programa Nacional de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Pronampe) já podem procu-
rar as instituições financeiras. A 

estimativa do governo é que a no-
va fase garanta R$ 50 bilhões em 
operações de crédito para micro 
e pequenas empresas, incluin-
do microempreendedores indi-
viduais (MEI).

O prazo máximo para o pa-
gamento é de 48 meses, sendo 
11 meses de carência. A taxa de 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAFAELA GONÇALVES

CRÉDITO

Pronampe tem R$ 50 
bilhões em nova fase

juros máxima que será cobrada 
dos empreendedores no progra-
ma será igual à taxa Selic (atual-
mente em 13,25% ao ano), acres-
cida de 6%, isto é, aproximada-
mente 19,25% ao ano.

O financiamento do Pronam-
pe pode ser utilizado para inves-
timentos, como adquirir máqui-
nas e realizar reformas, e para ca-
pital de giro, como pagamento 
de salário dos funcionários e de 
contas como água, luz e aluguel. 
A concessão de crédito é feita por 
instituições financeiras conve-
niadas ao programa e é garantida 

pelo Fundo de Garantia de Ope-
rações (FGO), gerenciado pelo 
Banco do Brasil (BB).

O Pronampe foi criado em 
maio de 2020 para ajudar empre-
sários a enfrentar a crise econô-
mica provocada pela pandemia 
do coronavírus. De acordo com 
Giovanni Beviláqua, analista de 
Serviços Financeiros do Sebrae, 
em 2021 o Pronampe se tornou 
permanente, possibilitando cré-
dito para micro e pequenas em-
presas para além do período da 
pandemia, contribuindo para a 
retomada das atividades. 

A empresa pode pegar em-
préstimos de até 30% da receita 
bruta anual registrada em 2019. 
Para negócios novos, com menos 
de um ano de funcionamento o 
limite é de até metade do capital 
social ou de 30% da média do fa-
turamento mensal.

Mudanças

Nesta nova fase, os MEIs po-
dem participar do programa. An-
tes, esse grupo de empresários 
não era contemplado. As empre-
sas que tem uma receita bruta 

anual de até R$ 300 milhões tam-
bém passam a participar do Pro-
nampe. Anteriormente, apenas 
empresas com receita bruta anual 
de até R$ 4,8 milhões poderiam 
aderir às linhas de financiamento.

Desta vez, o projeto também 
prevê a concessão de crédito ga-
rantido pelo FGO até o fim de 
2024 — a lei anterior só previa 
até o fim de 2021. Outra mudan-
ça foi que empresas contempla-
das com empréstimos do progra-
ma podem demitir funcionários, 
o que não era permitido pelas re-
gras anteriores.

capitais do país, conforme a au-
torização da Anatel. 

A nova data surge após o 
anúncio de prorrogação de pra-
zo pela Anatel para início da 
operação da banda larga 5G na 

chamada faixa de 3.5GHz nas 
capitais de julho para setembro 
de 2022. O Gaispi reúne Anatel, 
Ministério das Comunicações, 
operadoras móveis vencedoras 
do leilão do 5G e emissoras de 

televisão com o objetivo de su-
pervisionar as medidas técnicas 
para a chegada da quinta gera-
ção no país.

De acordo com o cronograma 
oficial, o 5G obrigatoriamente 

deverá estar funcionando nas ca-
pitais de estados e no Distrito 
Federal a partir de 29 de agosto. 
São exceções as antecipações, 
a exemplo de Brasília e das ou-
tras três capitais agora anuncia-
das. A partir de 1º de janeiro de 
2023, o 5G deverá estar operando 
nos municípios com população 
igual ou superior a 500 mil habi-
tantes. Já em 30 de junho do ano 
que vem, as empresas deverão li-
gar a banda larga nos municípios 
com mais de 200 mil habitantes; 
em 30 de junho de 2024, para os 
com 100 mil habitantes; e em 30 
de junho de 2025, para pelo me-
nos 75% dos municípios brasilei-
ros que possuem até 30 mil habi-
tantes. A partir de 1º de janeiro de 
2026, o 5G deverá estar operando 
nos demais municípios.

A Anatel informou que, de 
acordo com as regras do edital 
do 5G, o início do funcionamen-
to pode ser antecipado caso se-
jam atendidas as condições téc-
nicas necessárias.

Muito gente já pediu a 
cabeça do Paulo Guedes 
para mim em momentos de 
crise”

Jair Bolsonaro, presidente da República
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Rússia admite objetivo de 
derrubar Zelensky 

Serguei Lavrov, ministro das Relações Exteriores de Vladimir Putin, afirma que russos ajudarão o povo ucraniano a “se 
libertar do regime”. Presidente da Ucrânia não comenta, mas pede mais sanções contra Moscou e critica a “guerra do gás”

D
epois de admitir que Mos-
cou pretende anexar ou-
tras regiões da Ucrânia, 
além do Donbass (leste), 

o chanceler russo, Serguei La-
vrov, afirmou que o Kremlin tem 
um objetivo: derrubar o presi-
dente da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky. “Nós definitivamente aju-
daremos o povo ucraniano a se li-
bertar do regime, que é absoluta-
mente anti-povo e anti-história”, 
declarou o ministro das Relações 
Exteriores. Em viagem ao Cairo, 
Lavrov disse que russos e ucra-
nianos “viverão juntos no futuro”.

Alheio à ameaça de deposi-
ção, Zelensky pediu à Europa que 
“responda” à “guerra do gás” da 
Rússia com mais sanções eco-
nômicas. “Hoje ouvimos novas 
ameaças de gás contra a Euro-
pa. Trata-se de uma guerra aberta 
de gás que a Rússia está travan-
do contra uma Europa unida. (...) 
Não se deve pensar em como re-
cuperar uma turbina, mas em re-
forçar as sanções”, disse. 

Mais cedo, a petrolífera russa 
Gazprom anunciou que, a partir 
de amanhã, diminuirá as entre-
gas diárias de gás para a Euro-
pa por meio do gasoduto Nord 
Stream — que conecta Rússia e 
Alemanha — para 33 milhões de 
metros cúbicos. A justificativa 
de Moscou envolve a necessida-
de de reparos em uma turbina. 

Professor de política compa-
rativa da Universidade Nacional 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Moradora observa destruição em seu apartamento, após imóvel ser atingido por um míssil Smerch, em Kramatorsk, no leste da Ucrânia 

Anatolii Stepanov/AFP

Joseph Julius Maud, 61 anos, 
olhou em volta e viu muitos ou-
tros indígenas em lágrimas, no 
Parque Muskwa, em Maskwa-
cis, 70km ao sul de Edmonton, 
capital da província de Alberta 
(centro-oeste do Canadá). Quan-
do percebeu, também se pôs 
a chorar. “Esperei tantos anos 
por isso”, afirmou ao Correio o 
ex-interno da Escola Residen-
cial de Pine Creek, em Mani-
toba, uma instituição mantida 
pela Igreja Católica entre 1890 
e 1969. Às 11h (14h em Brasília), 
o papa Francisco pediu perdão 
“pelo mal que tantos cristãos 
cometeram contra os povos in-
dígenas” — crianças nativas in-
ternas de 139 escolas geridas 
pelo Vaticano sofreram abusos.

“Estou magoado. Peço perdão 
pela maneira como muitos mem-
bros da Igreja e das comunidades 
religiosas cooperaram, também 
por meio da indiferença, nesses 
projetos de destruição cultural e 
de assimilação forçada”, declarou o 
pontífice, ao visitar Maskwacis. “O 
lugar onde nos encontramos ecoa 
um grito de dor, um clamor su-
focado que me acompanhou du-
rante esses meses”, acrescentou. 
O processo de assimilação cultu-
ral, classificado por muitos espe-
cialistas como “genocídio”, provo-
cou a morte de 6 mil menores indí-
genas, vitimados por doenças, des-
nutrição, negligência ou abusos. 

“Eu aceito seu pedido de 

Papa clama perdão por "mal" causado a indígenas
VIAGEM AO CANADÁ

desculpas”, disse Maud. Segun-
do ele, o papa foi bem além do 
que dizer “sinto muito”. “Ele 
quer que a Igreja Católica ca-
minhe com os povos indíge-
nas nesse processo de cura. Foi 
muito importante ouvir aque-
las palavras”, comentou. Maud 
tinha seis anos quando che-
gou à Escola Residencial de 
Pine Creek. “Minha língua-
mãe era Ojibway. Eu não sabia 
inglês. Quando eu falava em 
Ojibway, as freiras me amar-
ravam e me infligiam outros 
tipos de punição. Comecei a 
urinar na cama, e as religiosas 

esfregavam a urina no meu 
rosto. Era uma experiência 
horrível, ocorria todas as ma-
nhãs e eu me punha a chorar”, 
relatou o sobrevivente, que via-
jou 16 horas entre Manitoba e 
Maskwacis para escutar o papa.

O evento reuniu nativos de 
grupos como Primeiras Nações, 
Metis e Inuit. Também contou 
com a presença do premiê ca-
nadense, Justin Trudeau, e de 
Mary Simon, a primeira gover-
nadora-geral indígena do país. 
As lideranças indígenas fizeram 
uma apresentação de dança e de 
cânticos de cura para Francisco. 

Depois, entregaram ao pontífice 
um imenso cocar de penas, que 
ele colocou sobre a cabeça. 

A jornalista Brandi Morin, in-
tegrante da etnia Primeira Nação 
Michel e autora de Our voice of 
fire (“Nossa voz de fogo”), tam-
bém testemunhou o discurso do 
papa, em Maskwacis. Neta de 
um sobrevivente, ela ressaltou 
ao Correio que os povos indíge-
nas canadenses estão em fases 
distintas de um processo de cura 
e de reconciliação. “Comunida-
des ainda desenterram covas de 
crianças indígenas em várias re-
giões. Nós experimentamos um 

estado de luto. Ainda há muito 
trauma. A cura levará gerações”, 
desabafou Morin. 

Ao longo dos anos, ela entre-
vistou vários indígenas sobrevi-
ventes de abusos. “Você ficaria 
horrorizado em escutar o que es-
sas crianças enfrentaram nessas 
casas de assimilação do horror. 
Um dos sobreviventes foi obriga-
do a cavar o túmulo de um cole-
guinha, no internato. Os abusos 
foram disseminados. Uma das 
escolas chegou a instalar uma 
cerca elétrica para impedir fu-
gas. Eram campos de concen-
tração”, comparou.

de Kiev-Mohyla, Olexiy Haran 
disse ao Correio que, ao invadir 
a Ucrânia, o presidente russo, 
Vladimir Putin, anunciou uma 
“operação militar especial para 
depor o regime”. “Putin afirmou 
que deseja ‘liberar’ e ‘desnazifi-
car’ a Ucrânia. Ele fracassou, e as 

ações da Rússia tiveram que ser 
recalibradas. Os russos começa-
ram a falar sobre a ‘libertação’ 
do Donbass (leste). Primeiro, 
Lavrov declarou que desejava 
reiniciar as negociações com 
a Ucrânia. Depois, avisou que 
mudará o regime ucraniano.”

Haran crê que a ameaça de 
depor Zelensky esteja associa-
da ao desejo de anexação de 
outros territórios da Ucrânia. 
“Isso confirma que a meta da 
Rússia permanece a mesma: 
conquistar a Ucrânia. Ao bom-
bardear áreas civis, os russos 

tentam intimidar os ucrania-
nos e forçar os cidadãos a pres-
sionarem Zelensky a aceitar as 
concessões de Moscou. Não ve-
jo chance de o Kremlin der-
rubar o governo”, comentou. 
“Apesar da lei marcial, a Ucrâ-
nia é uma democracia, que 

permite críticas a Zelensky. Os 
partidos da oposição estão uni-
dos para defender o país.”

Cautela

Mykola Volkivskyi, ex-asses-
sor do presidente do Parlamen-
to, adverte que as declarações de 
Lavrov devem ser interpretadas 
com cuidado. De acordo com ele, 
há algumas semanas, o ex-pre-
sidente russo Dmitry Medvedev 
alertou que ataques ucranianos 
à Crimeira seriam respondidos 
com um “dia do juízo final”.

“Antes, propagandistas do 
Kremlin ameaçaram a Ucrânia e 
os EUA com um ataque nuclear. 
Quando a Lituânia baniu o trân-
sito de mercadorias russas, Mos-
cou citou ‘consequências impre-
visíveis’. Nós observamos uma 
linguagem da chantagem, quan-
do as nações se veem forçadas a 
escolher entre ‘a declaração de 
um país autoritário imprevisí-
vel’ e ‘um Estado pacífico que po-
de ser destruído a qualquer mo-
mento’. A fala de Lavrov se apli-
ca a importadores de produtos 
da Ucrânia”, lembrou Volkivskyi.

Para Kateryna Shtepa, 17 
anos, estudante de história da 
Universidade Nacional Kiev Ta-
ras Shevchenko, as palavras de 
Lavrov são bravata. “Estou sur-
presa com o fato de que a Rússia 
não compreendeu que o meu po-
vo não pode ser derrotado. Nós 
elegemos o presidente, e estare-
mos com ele até a vitória.”
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“Ainda estamos 
esperando res-
postas da Igre-
ja. Vinte crian-
ças jamais retor-
naram de Pine 
Creek para suas 

casas. Uma delas era minha prima. 
Ela tinha nove anos e nunca des-
cobrimos onde foi enterrada. Ho-
je (ontem), foi um dia verdadei-
ramente histórico na história do 
Canadá. O papa disse que sentia 
muito e pediu perdão.”

Joseph Julius Maud, 61 anos,  
ex-interno da Escola Residencial 
de Pine Creek, em Manitoba
 

Francisco utiliza cocar dado por índios em Maskwacis: fala histórica

Patrick I. Fallon/AFP

“Testemunhei vá-
rios indígenas ca-
minhando rumo 
à área onde o pa-
pa falaria. Emo-
cionei-me. Alguns 
dos sobreviventes 

oravam por isso há tanto tempo. Fi-
quei impactada em ver o papa re-
zar em um local que abrigou uma 
escola residencial. Havia lágrimas 
de felicidade entre os que presen-
ciaram isso. Foi um passo adiante. 
Temos um longo caminho.”

Brandi Morin, jornalista da 
etnia Primeira Nação Michel e 
autora de Our voice of fire

Eles estavam lá
Norman Yak’e ula, da etnia 

Dene, sofreu abusos sexuais, fí-
sicos, emocionais e mentais dos 
5 aos 14 anos, na Escola Residen-
cial Grollier Hall, em Inuvik, nos 
Territórios do Noroeste. Aos 63, 
o indígena disse à reportagem 
que perdoa o papa. “Eu aceito 
o pedido de perdão de Fran-
cisco, porque ele o fez em nos-
sa própria terra. Ele assistiu 
à cerimônia dos povos das 
Primeiras Nações, colocou-
se aberto a conversar com os 
sobreviventes, mas não pro-
feriu o termo ‘abuso sexual’. O 
pedido de desculpas do pontífi-
ce se restringiu ao que ele queria 
dizer.” Yak’e ula espera que car-
deais, bispos e sacerdotes aco-
lham as palavras de perdão do 
papa e trabalhem com os indíge-
nas para “deixar o passado para 
trás e criar um novo futuro de res-
peito, justiça e reconhecimento”. 

Hoje, Francisco celebrará 
uma missa campal no Estádio 
Commonwealth, em Edmon-
ton, diante de cerca de 65 mil 
pessoas. Depois, visitará a Igre-
ja do Sagrado Coração dos Pri-
meiros Povos de Edmonton e 
fará novo discurso para os po-
vos indígenas. Amanhã, o líder 
católico chegará a Quebec. A 
viagem pelo Canadá se encer-
rará na sexta-feira, em Iqaluit 
(Nunavut), no norte. (RC)
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C
elebrados ontem, o Dia In-
ternacional da Mulher Ne-
gra Latino-americana e Ca-
ribenha e o Dia Nacional 
de Tereza de Benguela são 

mais um momento de reflexão so-
bre questões que afetam as mulhe-
res negras não só na América Lati-
na e no Caribe, mas na maioria dos 
países. O racismo e a depreciação do 
feminino persistem e causam gra-
ves danos sociais e econômicos às 
negras — e aos negros também —, 
criando barreiras que precisam ser 
demolidas no cotidiano.

A data foi instituída no 1º Encon-
tro de Mulheres Afro-Latino-Ame-
ricanas e Afro-caribenhas, em San-
to Domingo, capital da República 
Dominicana, em 1991. O intuito foi 
combater o racismo e machismo, 
uma vez que os movimentos negro 
e feministas, por mais legítimos que 
fossem, não respondiam satisfato-
riamente às demandas das mulheres 
negras. No Brasil, o reconhecimen-
to da data ocorreu em 2014, quan-
do a então presidente Dilma Rous-
seff sancionou a Lei nº 12.987, no-
meada como Dia Nacional Tereza de 
Benguela e da Mulher Negra — uma 
homenagem à líder do Quilombo de 
Quariterê, no Vale do Guaporé (MT).

Datas oficiais e leis são mui-
tas no país. Torná-las realidade é 
a grande questão. As cotas raciais 
para o acesso à universidade e aos 
concursos públicos foram, após a 
abolição em 1888, a primeira me-
dida de reparação pelos danos 
causados aos afrodescendentes ao 
longo dos últimos 134 anos. Ainda 
assim, legisladores e autoridades 
que as condenam  tentam, sem-
pre que podem, sabotar a aplica-
ção das cotas raciais. 

Além do racismo estrutural e de 
todas as formas de discriminação, 
as negras são vítimas do machis-
mo, um dos principais gatilhos para 
o feminicídio. Nos últimos dois ano 

(2020/2021), em plena pandemia, 
2.695 mulheres foram mortas pela 
condição de serem mulheres, sen-
do que 62% eram negras. Nos casos 
de homicídio, pretas e pardas tam-
bém são maioria.

O Estatuto da Igualdade Racial 
foi outra conquista, mas falta mui-
to para que seja aplicado como 
pretendiam os legisladores. As de-
sigualdades ainda persistem. Al-
gumas se dão por motivos fúteis, 
como a aparência da mulher, ou 
expressam o racismo ambiental, 
que leva em conta o espaço de re-
sidência, ou por homofobia, quan-
do a orientação sexual é parâmetro 
para condená-la ao ostracismo, so-
bretudo, no mercado de trabalho. 
Esse desequilíbrio existe tanto no 
setor público quanto no privado, 
onde as mulheres negras em car-
gos de mando são raridade. 

Como bem lembrou a advoga-
da e ativista social Josefina Serra, 
em entrevista ao Correio (25/7), 
não faltam mulheres e homens ne-
gros capacitados e preparados pa-
ra os mais diferentes cargos. “Mas 
eles têm medo que a gente tenha a 
caneta na mão. Querem continuar 
decidindo  a nossa vida, principal-
mente a vida do povo preto, das 
pessoas que vivem em situação de 
vulnerabilidade. Eles que decidem 
a nossa vida e a nossa morte.” 

A hegemonia branca na definição 
de políticas públicas continua sen-
do algo sem sentido, quando mais 
56% da população são pretos e par-
dos. Mudar esta realidade é uma lu-
ta sem previsão de fim. A transfor-
mação depende, em grande parte, 
da capacidade dos povos de matriz 
africana se organizarem para que 
isso ocorra, dentro dos limites fixa-
dos pelos marcos legais, tendo como 
inspiração a coragem e a determina-
ção de Tereza de Benguela e de mui-
tas outras mulheres e homens que 
se recusaram a ser escravos.

Mulher negra 
cobra fim das 
desigualdades

Memória musical      

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Há algum tempo, tenho sido provo-
cado por amigos e leitores curiosos em 
saber quais seriam as músicas que, por 
razões diversas, estão armazenadas em 
minha memória afetiva. Eu diria que 
são muitas, mas, certamente, este es-
paço seria pequeno para listá-las, até 
porque foram reunidas ao longo de dé-
cadas. Eu as ouvi, inicialmente, no rá-
dio e, depois, em LPS e CDs que, cui-
dadosamente, colecionei e que estão 
guardados em estantes e gavetas, ao 
lado de livros, fotos e objetos, no quar-
to que tomei como escritório.  

Elas são de diferentes períodos e 
de vários gêneros, compostas e inter-
pretadas por artistas que admiro — a 
grande maioria da MPB. A relação que 
vou fazer aqui é apenas uma mostra re-
sumidíssima— embora representativa 
do meu gosto —, de 10 títulos, que abre 
com Rosa, de Pixinguinha, na voz de 

Marisa Monte. Seguem outras quatro, 
com os respectivos autores e intérpre-
tes: Chega de saudade (Tom Jobim e Vi-
nicius de Moraes — João Gilberto), The 
long and winding road (John Lenon e 
Paul McCartney — The Beatles), Sába-
do em Copacabana (Dorival Caimmy 
e Carlos Guingle — Maria Bethânia), 
Sua estupidez (Roberto Carlos e Eras-
mo Carlos — Gal Costa).

Concluo a relação com Beatriz (Edu 
Lobo e Chico Buarque — Milton Nasci-
mento), Força estranha (Caetano Velo-
so), Andar com fé (Gilberto Gil), O bê-
bado e a equilibrista (João Bosco e Al-
dir Blanc — Elis Regina) e Quando o 
sol bater na janela do seu quarto (Re-
nato Russo — Legião Urbana). Todas, 
acredito, estão disponíveis na internet 
e podem ser acessadas. Prometo voltar 
ao assunto, até porque é matéria-pri-
ma para o ofício que exerço.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Inverdade

Já se disse que o que é bom 
para o States é bom para o Bra-
sil. Nem tanto. Os acontecimen-
tos de 2021 estão sendo replica-
dos entre nós: ameaças, menti-
ras, estímulo à violência com ar-
mas. Trump está sendo imitado 
aqui, pela incitação a manifes-
tações de hostilidade, insurrei-
ção contra as instituições e ata-
ques à democracia. Lá, tudo cul-
minou na invasão ao Capitólio e, 
aqui, ressoa em incitações à de-
sordem com ameaças infunda-
das — pois não comprovadas. As 
ameaças, as dúvidas e comentá-
rios mentirosos têm sido a tônica 
da extrema direita, sem pudor e 
sem provas. Como diz Zé Carlos 
Vieira: esse povo precisa de uma 
vacina antirrábica. Antes que a 
democracia tropece em tantas 
mentiras e ameaças. Só temos 
duas escolhas, segundo Millôr 
Fernandes: ou a obediência ci-
vil ou a desobediência militar.

 » Thelma B Oliveira,
 Asa Norte

Desespero

A certeza da derrota po-
tencializa a violência nata do 
presidente da República. Bus-
ca, por todos os meios, envol-
ver as Forças Armadas, órgãos 
de Estado, e não de proprie-
dade privada, nos delírios pe-
la retomada da ditadura mili-
tar. Custo crer que um mare-
chal, um almirante e um ge-
neral, que comandam as três 
forças, vão compactuar com os desvarios de um socio-
pata, que sabe muito bem que, ao deixar a Presidência, 
terá muito que prestar contas à Justiça. Seria uma aber-
ração inominável para aqueles que juraram morrer pe-
la pátria. O presidente não é pátria nem tem patriotismo 
algum, tendo em vista a tragédia social e econômica que 
o país se encontra. Pessoas com formação dos ocupantes 
do primeiro escalão das Forças Armadas, suponho, não 
podem ficar inebriados com a falácia de um tenente que 
saiu pelas portas dos fundos do Exército, muito menos 
passarem atestado de incapacidade.

 » Gilberto Borba,

Sudoeste

Verdade

A verdade é única (hummm), é a velha contrafação de 
sempre, Lula foi solto, segundo afirma o seu sistema militan-
te de apoio, porque traz “o bem e a esperança para o país”. 
Só por causa disso? Sim, só por causa disso, não se julga ne-
cessário dar nenhuma outra razão. É o que dizem seus sec-
tários. Não há surpresa alguma aí. O Brasil se acostumou, há 
anos, a ver os grandes cérebros da nossa política transfor-
mar os interesses particulares do ex-presidente em necessi-
dade nacional, se isso ou aquilo diz respeito a Lula, acham 

eles, então tem de dizer respei-
to a todos. Lula não esteve preso 
580 dias, por ser uma “figura his-
tórica”, ou porque poderia levar o 
Brasil para cá ou para lá. Ele ficou 
preso porque é ladrão, segundo 
resolveu três instâncias da Justi-
ça brasileira, em que o processo 
foi julgado. Não é uma opinião. 
Quem disse que Lula é ladrão são 
os autos, as testemunhas, a exibi-
ção de fatos e as provas apresen-
tadas. Mais que tudo, ele foi con-
denado num processo impecável 
do ponto de vista legal, seria di-
fícil encontrar algum outro caso 
na história da Justiça penal bra-
sileira em que as exigências da lei 
para punir alguém tenham sido 
obedecidas com tantos extremos 
de cuidado. Seu direito de defe-
sa foi exercido na mais absoluta 
plenitude, não lhe foi negado ri-
gorosamente nada, no incompa-
rável arsenal de facilidades que 
a Justiça brasileira oferece a réus 
que tem milhões para gastar com 
advogados. Após, todo esse rally 
jurídico e gastos enormes no de-
correr do processo, foi batido o 
martelo com a condenação do 
ex-presidente Lula. No entanto,  
surgiu uma nuvem branca, no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
o conhecido Jardim do Éden dos 
onze deuses. A referida nuvem 
branca foi recebida e absorvida 
pelo ministro Edson Fachin e es-
te, despachou para os céus de 
Curitiba, mais especificamente 
para a carceragem da Polícia Fe-
deral (DPF), e lá, foi derramado 
as gotas de cristais de gelo, puri-
ficando o cálice de vinho e a hós-
tia do detento e, por consequên-
cias, anuladas as condenações de 

Lula. Em tempo: Judas, cursou direito?

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Tristeza

Amanhã será dia de luto e tristeza para o MDB. Com traje-
tórias de vitórias nas urnas e em memoráveis lutas democrá-
ticas, o partido de Ulisses Guimarães, José Sarney, Renan Ca-
lheiros, Severo Gomes, Michel Temer e Teotônio Vilela, per-
derá muito do seu significado e da sua importância política, 
sacramentando a senadora Simone Tebet candidata à Presi-
dência da República. A candidatura de Tebet não decola. Não 
agrega votos nem sensibiliza eleitores. É um quadro amarela-
do, na parede, diria Drummond. O MDB será exposto ao ve-
xame nacional. Será a confirmação da inutilidade política, do 
jogo medíocre do amadorismo e da falta de votos. Nessa li-
nha, a ainda senadora mete os pés pelas mãos, piorando a si-
tuação eleitoral dela que já é ruim, afirmando que os políticos 
do MDB contrários a candidatura dela “têm cheiro de naftali-
na”. Neste caso, a destrambelhada Tebet também está em des-
vantagem, porque não fede nem cheira.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Hoje é um dia muito especial, o 
Dia dos Avós é comemorado em 
26 de julho, dia de São Joaquim 

e Santa Ana, os avós de Jesus. 
A data recorda a canonização 
de ambos os santos, em 1584 

pelo papa Gregório VII. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Ministra da Economia da 
Argentina vai aos Estados Unidos 

para tranquilizar os mercados. 
Dúvida. Missão impossível? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

A ineficaz política para a saúde 
mental não é só no DF. É programa 

de governo na maior parte do 
país, com apoio do Planalto.
Maria do Carmo da Costa — Asa Sul

No ano passado, o presidente teve 
que se ajoelhar ao STF, depois 
da sua exibição tóxica no 7 de 

Setembro. Agora, às vésperas da 
eleição, ele quer repetir o malfeito? 

José Carlos D. de Oliveira — Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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F
altando poucas semanas para as eleições, 
não se veem propostas dos candidatos para 
salvar o agronegócio de três ameaças que so-
frerá no futuro. A primeira é a ameaça eco-

lógica. O agronegócio não sobreviverá às mudan-
ças climáticas que ele ajuda a provocar. A destrui-
ção das florestas fatalmente afetará a produção da 
agricultura local, por isso a necessidade de regras 
para conservar as matas é indispensável para o 
agronegócio. Além disso, os impactos do desflo-
restamento afetam o clima em escala planetária, 
provocando consequências desestabilizadoras de 
todo o sistema agrícola: o agronegócio brasileiro 
não ficará imune. Muitos produtores, com lógica 
imediatista, ignorando filhos, netos e o Brasil, não 
veem a conservação florestal como parte da pro-
dução agrícola. No máximo, limitam as preocupa-
ções às matas dentro de sua propriedade.

Há candidatos que não se preocupam com o equi-
líbrio ecológico, outros que usam a agenda ecológi-
ca em oposição à produção agrícola. Alguns candi-
datos movidos por preconceitos ideológicos consi-
deram o agronegócio como adversário porque não 
fazem as contas para saberem o que aconteceria na 
economia se não tivéssemos o agro. Outros não veem 
qualquer problema ecológico no Brasil, dizem que 
se europeus já queimaram suas florestas no passa-
do, temos direito de queimar as nossas, agora, no sé-
culo 21. Precisamos salvar o agronegócio, trazendo
-o para o longo prazo, mesmo que isso exija sacrifí-
cios no imediato. O novo governo deve ser defensor 

das florestas do mundo, inclusive da Amazônia, pa-
ra salvar o agronegócio, negociando com empresá-
rios para convencê-los a defender os interesses na-
cionais no longo prazo. Propondo uma governança 
mundial para todas as florestas, inclusive as nossas.

A segunda ameaça ao agronegócio vem do boicote 
que se arma no mundo contra a importação de produ-
tos brasileiros. Ao mesmo tempo que tomará medidas 
protetoras do meio ambiente, o próximo governo tem 
de ser capaz de usar a diplomacia para evitar o desas-
tre que desabará sobre a economia brasileira quando, 
em defesa da saúde da Terra, compradores se negarem 
a comprar nossos produtos. A coincidência do terrível 
verão que os europeus enfrentam com sucessivos re-
cordes de destruição da Amazônia levará, certamente, 
à pressão para suspensão de compra de nossos produ-
tos. Há 180 anos, por razões morais e econômicas, os 
ingleses proibiram o tráfico de escravos. Inicialmen-
te, nossos escravocratas usaram o conceito de sobe-
rania para justificar a continuação do tráfico. O bom 
senso prevaleceu e o Brasil fez a própria lei proibin-
do o tráfico, os fazendeiros escravocratas diminuíram 
lucros, mas mantiveram a demanda por açúcar. Para 
os europeus de hoje, a queimada da Amazônia é vis-
ta como barbárie brasileira, do tipo da escravidão no 
século 19. O agronegócio do século 21 precisa lembrar 
dos escravocratas do final do século 20.

O terceiro salvamento do agronegócio tem a ver 
com o óbvio esgotamento dele no médio e longo 
prazo, devido a mudanças tecnológicas, geopolí-
ticas e ambientais. Muitos não querem ver, mas 

aconteceu no passado. As riquezas do açúcar e do 
algodão se esgotaram no Nordeste, quando a pro-
dução foi levada para o Caribe e para o sul dos Es-
tados Unidos; a imensa riqueza da borracha se es-
gotou no norte, quando seringueiras foram leva-
das para a Malásia, e quando a borracha sintética 
foi inventada. São Paulo evitou a debacle do café, 
graças à preparação para o momento seguinte, da 
industrialização. Empresários lúcidos e governan-
tes comprometidos permitiram ao Estado dar o sal-
to para implantar o parque industrial, usando o ca-
pital acumulado antes da crise de 1929.

O Centro-Oeste precisa se preparar para o futu-
ro, quando a China produzir soja e carne na África, 
na metade da distância para seus centros consumi-
dores, ou até mesmo na Sibéria Russa, levando pro-
dutos de trem para Pequim. Ou quando eles forem 
produzidos sinteticamente. O próximo governo pre-
cisa salvar o agronegócio, preparando-o para os no-
vos tempos da economia do conhecimento. Assim 
como foi feito em São Paulo ao passar da cafeicul-
tura para a indústria mecânica. O Centro-Oeste de-
ve começar sua marcha do agronegócio para a in-
dústria do conhecimento. Para tanto, o próximo go-
verno precisa oferecer condições para, aliados aos 
empresários, formular um rumo que faça do Cen-
tro-Oeste o nosso Vale do Silício: investir em edu-
cação de base, universidades e centros de pesquisa, 
em uma estratégia para salvar o agronegócio, mes-
mo depois dele, transformando-o no chipnegócio 
da economia do futuro.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da UnB e membro da Comissão Internacional da Unesco para o Futuro da Educação

Salvem o agro

A 
Universidade de Brasília (UnB) recebe de 24 
a 30 de julho a 74ª reunião anual da Socie-
dade Brasileira para o Progresso da Ciên-
cia (SBPC). É o maior e mais importante en-

contro da comunidade de pesquisadores brasilei-
ros. Nas comemorações dos 60 anos de existência da 
UnB, acolher esse evento nos enche de orgulho e nos 
convoca, sobretudo, a pensar a ciência no país hoje.

A situação não é nada boa. Há em curso um pro-
jeto sistemático de retirada de recursos das univer-
sidades e institutos federais e de todo o aparato de 
ciência e tecnologia construído no Brasil desde a dé-
cada de 1950. Estão sendo asfixiados, por exemplo, o 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes).

Os cortes que atingem diretamente as universida-
des federais são dramáticos e projetam cenário de-
solador para nossas instituições, que, junto com as 
universidades estaduais, são responsáveis por mais 
de 90% da produção científica no Brasil. Vamos dizer 
com todas as palavras: essas decisões governamen-
tais sobre orçamento para educação promovem um 
caos proposital, com a clara intenção de minar o en-
sino superior público e gratuito.

Só que não: a sociedade brasileira não permitirá o 
sucateamento proposital de um setor que promove 
inclusão e excelência. Não admitiremos a propagan-
da enganosa da “balbúrdia” quando o que se faz na 
universidade pública é tão somente o cumprimento 
de missão delegada constitucionalmente por todos 
e para todos: desenvolver uma nação a partir do co-
nhecimento, em ensino, pesquisa e extensão.

Apenas da UnB foram sacados R$ 18,1 milhões es-
te ano, de um orçamento que vem sendo diminuí-
do desde 2017. No ano passado, não recebemos um 
centavo sequer do governo federal para investimen-
to. Sem esse dinheiro, deixamos de comprar equipa-
mentos de laboratório e livros, por exemplo. A verba 
bloqueada recentemente afeta o pagamento de ser-
viços básicos, como água, luz, limpeza e segurança.

Retirar dinheiro do ensino superior é tornar ainda 
mais precária a vida de milhares de jovens brasilei-
ros que sonham com um futuro melhor para suas fa-
mílias. Essa atitude de descaso para com a educação 
pública prejudica a permanência na universidade de 
estudantes em situação de vulnerabilidade socioeco-
nômica. Prescindir da ciência, da inovação e da tec-
nologia significa abrir mão da soberania nacional.

Lançado pelo centro de estudos Sou Ciência, da 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), o Painel 
de Financiamento da Ciência e Tecnologia e da Edu-
cação Superior Pública analisa a origem e o destino 
do dinheiro que deveria ser destinado à ciência e pro-
jeta soluções. O exemplo mais gritante do desmon-
te é o bloqueio dos recursos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT).

As estruturas de pesquisa brasileiras perderam 
quase R$ 35 bilhões (dos R$ 64 bilhões arrecadados), 
nos últimos cinco anos. Os recursos, provenientes 
de taxas e impostos obtidos com o fim específico de 
aplicação na ciência e tecnologia, foram desviados 
para outros fins. A luta das entidades da comunida-
de científica, entre elas a Associação Nacional dos 
Dirigentes da Instituições Federais de Ensino Supe-
rior (Andifes) e a Sociedade Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SBPC), é pela recomposição total dos 
orçamentos. Sem menos, com mais.

Afinal, que país é este que não aprende suas li-
ções? O que se viu nos dois últimos anos, infeliz-
mente atravessados por uma pandemia, foram res-
postas claras e bastante objetivas da ciência bra-
sileira. Ainda insuficientes, é claro, diante de um 
mundo em constante ebulição e de um planeta em 
franca destruição pelo ser humano. Para correspon-
der aos anseios de um país sedento por progresso 
efetivo, a pesquisa científica precisa de financia-
mento permanente e sempre em ascensão.

Assim, o encontro da SBPC na próxima semana, 
programado para os quatro câmpus da UnB — Darcy 
Ribeiro, na Asa Norte, Ceilândia, Gama e Planaltina —, 
constitui oportunidade única para darmos visibilidade 
e voz a professores, pesquisadores e estudantes de to-
do o país com um desejo: trabalhar em paz em prol do 
bem comum. Queremos continuar a entrar em salas e 
laboratórios tomados pela força de ensinar e aprender.

Sob o tema “Ciência, independência e soberania 
nacional”, a vasta programação da reunião da SBPC, 
nos formatos presencial e on-line, retrata essa gran-
deza. É momento de mostrar o que sabemos e faze-
mos. Que esse encontro histórico marque a retoma-
da do valor justo e real da educação e da ciência, pa-
ra que o Brasil saia da contramão e não se torne mais 
vulnerável nas respostas aos desafios locais e globais.

Em parceria com várias entidades e organizações 
governamentais e não governamentais, às quais 
agradecemos, a UnB se coloca de braços abertos 
para receber as comunidades universitárias e a so-
ciedade brasiliense, brasileira e estrangeira em seus 
espaços de afeto e saber, construídos no cotidiano 
da capital há seis décadas. Mais do que nunca, nos 
próximos dias a universidade é um lugar aberto, di-
verso e democrático.

 » MÁRCIA ABRAHÃO
Reitora da UnB

A ciência se encontra na UnB

O Brasil 
está secando

A
pesar de possuir 12% da água 
doce do planeta, o Brasil se-
ca a cada ano. E não adianta 
termos um Sistema Nacional 

de Gerenciamento de Recursos Hídri-
cos, teoricamente, voltado para “as-
segurar à atual e às futuras gerações 
a necessária disponibilidade de água, 
em padrões de qualidade adequados 
aos respectivos usos”, conforme de-
termina a legislação criada em 1997, 
se o nosso bem natural tão precioso 
está sendo degradado em todos os 
níveis pela gestão humana de cará-
ter hidrocida, a serviço da exportação 
de commodities sem retorno ao po-
vo brasileiro. Nossa água é confiscada 
na superfície de suas bacias hidrográ-
ficas, como nas bacias subterrâneas, 
de forma permanente. Tal prática, ge-
radora da seca subterrânea, agravada 
pelo generalizado desmatamento no 
modelo da monocultura.

Um dos grandes responsáveis por 
esse crime ambiental que consome 
nossos ecossistemas é conhecido co-
mo hidronegócio. Trata-se de uma 
atividade que prepondera na econo-
mia brasileira desde os anos 1970 do 
século passado, com o projeto Jica, no 
governo Geisel. Abrange a indústria 
de transformação, a produção ani-
mal, a extrativa mineral e a agricul-
tura, formando um sistema de

confisco do patrimônio da popu-
lação como é o caso do direito consti-
tucional à água, respeitando sua qua-
lidade e quantidade. E que se estende 
também ao acesso aos usos múltiplos 
das águas dos rios, incluindo as águas 
subterrâneas. Isso tem provocado o fe-
nômeno da seca subterrânea, cada vez 
mais constante no país, apesar de chu-
vas torrenciais que desabam no verão.

O empresariado e os governos têm 
conseguido manipular os legislativos 
legalizando o confisco às águas bru-
tas, ilegítimo à luz da Constituição. E 
a sociedade, com partidos fora do seu 
controle, não tem conseguido rever-
ter esse sistema pelos meios demo-
cráticos convencionais. O sistema de 
confisco empresarial, protegido e es-
timulado pelo Estado, se enraíza como 
controle privatizado da água bruta e o 
não pagamento do seu valor de mer-
cado nos casos de usos significativos. 
Cobrar da Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico (ANA) uma polí-
tica pública justa de cobrança da água 
bruta, como manda nossa consciência 
democrática, tornou-se ineficaz, uma 
total falta de respeito. Não há que to-
lerar a prática de grandes empresários 
ligados ao hidronegócio pagarem pre-
ços irrisórios por uma água que pas-
sa a ter valor agregado a partir do mo-
mento que são comercializados seus 
produtos como grãos, minério e carne.

Embora tenha sido constituída a 
Política Nacional de Recursos Hídri-
cos reiterando ser a água um bem de 
domínio público cuja conservação é 
essencial, o que se vê na economia 
brasileira são setores do agronegó-
cio e mineração consumirem juntos 
em torno de 70% do volume total dos 
usos consuntivos de água bruta retira-
da da natureza. Os sinais da escassez 
de água, em condições de acessibilida-
de aos seres vivos, pela destruição da 
biodiversidade e do solo, estão mui-
to evidentes, assim como a morte das 
nascentes, rios e lagoas. Essa questão 
seria do âmbito das decisões dos Co-
mitês de Bacias Hidrográficas (CBHs). 
Mas a maioria dos comitês está caindo 
na armadilha suicida e economicista, 
capitaneada pelas agências de bacias 
hidrográficas, quando associações de 
empresários são reconhecidas pelos 
governos como agências.

Portanto, é necessário responsabi-
lizar os mentores dessa economia por 
crimes socioambientais. É necessário 
responsabilizar os corresponsáveis 
como a mineradora Vale, Samarco e 
outras, após o que ocorreu em Ben-
to Rodrigues, Bacia do Rio Doce em 
novembro de 2015, e no Córrego do 
Feijão, em Brumadinho, Bacia do Rio 
São Francisco em janeiro de 2019. Aí 
estão incluídas entidades representa-
tivas desses setores, o governo do es-
tado, o Legislativo, o Judiciário e, em 
muitos casos, o Ministério Público. 
Por esses questionamentos e lutas, 
acreditamos que essas instituições 
estão vacilando na contramão da his-
tória, uma história que pode ter final 
trágico se o poder econômico e polí-
tico não se conscientizar de viver em 
consonância com a natureza.

 » APOLO HERINGER LISBOA
Médico, ambientalista e fundador do 

Projeto Manuelzão
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Fibra resistente pode 
proteger contra cânceres

Amido não digerível por humanos é ligado à redução em 60% do risco para o surgimento de tumores no esôfago, no 
estômago e em outros órgãos do trato digestivo superior. A substância é comum em grãos, na aveia e na batata crua

E
m alimentos naturais co-
mo grãos, banana verde, ar-
roz cozido resfriado, batata 
crua e aveia, existe um nu-

triente com potencial de prote-
ger contra cânceres do trato di-
gestivo superior, segundo um 
estudo com mil pessoas, acom-
panhadas ao longo de uma dé-
cada. A pesquisa, liderada pela 
Universidade de Newcastle, no 
Reino Unido, com a participa-
ção de outros países, constatou 
que o chamado amido resisten-
te, uma fibra não digerível pelo 
estômago, tem associação com 
risco menor de tumores de es-
tômago, esôfago, trato biliar, 
pâncreas e duodeno.

O estudo, publicado ontem na 
revista Cancer Prevention Resear-

ch, foi realizado com pacientes de 
síndrome de Lynch, uma condição 
genética e hereditária que aumen-
ta o risco de câncer de reto e cólon, 
sendo responsável por 5% dos tu-
mores de intestino grosso. De 1999 
a 2005, essas pessoas foram dividi-
das em grupo de tratamento e de 
placebo, sendo que 463 delas to-
maram amido resistente na forma 
de suplemento em pó — a quan-
tidade ingerida no ensaio corres-
ponde a comer uma banana ligei-
ramente verde (antes que amoleça 
completamente) por dia — ao lon-
go de dois anos.

O artigo publicado ontem re-
fere-se ao acompanhamento das 
condições de saúde de todos os 
participantes 10 anos depois do 
encerramento da pesquisa. Nes-
se período, houve cinco novos 
casos de câncer no trato gas-
trointestinal superior entre os 
que tomaram o suplemento. Já 
no grupo de placebo (455 pes-
soas), que recebeu um pó sem a 
fibra, o número de casos foi qua-
tro vezes maior: 21 ocorrências. 

De acordo com os autores, es-
se é o primeiro estudo a encon-
trar evidências de que um suple-
mento alimentar pode prevenir 
o câncer hereditário, promovido 
pela síndrome de Lynch. Contu-
do, o autor correspondente, John 
Mathers, professor de nutrição hu-
mana da Universidade de Newcas-
tle, diz que a descoberta pode ser 
estendida para a população em 
geral, e não apenas entre aqueles 
com a alteração genética (Leia Três 
perguntas para).

Anti-inflamatória

A associação entre fibras ali-
mentares, incluindo as amido re-
sistentes, e proteção contra cânce-
res e outros distúrbios gastrointes-
tinais foi sugerida há meia década, 
em um estudo publicado na revis-
ta médica The Lancet. Desde então, 
o papel do nutriente foi explorado 
várias vezes. Em 2019, uma revi-
são de artigos científicos financia-
do pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) com dados de 4,6 mil 
adultos demonstrou uma redução 
de 15% a 30% na mortalidade por 

 » PALOMA OLIVETO Alimentos ricos no amido 
resistente: voluntários 
ingeriram, por dois anos, um 
suplemento com quantidade do 
amido equivalente à presente em 
uma banana ligeiramente verde

Nutrition Bulletin/Divulgação

todas as causas e, especialmente, 
por doenças cardiovasculares, aci-
dente vascular cerebral, diabetes 
tipo 2 e câncer colorretal em pes-
soas com consumo satisfatório de 
fibras alimentares.

Embora esses estudos não te-
nham buscado uma explicação 
de causa e efeito, o mecanismo 

de ação desses nutrientes pode 
fornecer algumas pistas. No es-
tômago e no intestino delgado, 
as fibras aumentam a saciedade, 
além de desencadearem respos-
tas positivas no metabolismo da 
glicose e da absorção de lipídeos.

 Já no intestino grosso, o 
amido resistente é quase todo 

quebrado pela flora intestinal, 
em um processo de fermentação 
que produz importantes subs-
tâncias, como ácidos graxos de ca-
deia curta, conhecidos pela ação 
anti-inflamatória. Apesar de ser a 
principal fonte de energia das cé-
lulas do cólon, alimentos com es-
sa fibra têm calorias relativamente 

baixas e ajudam a regular a saúde 
intestinal, metabólica, imunoló-
gica e neurológica.

Mais estudos

Segundo John Mathers, da Uni-
versidade de Newcastle, estatisti-
camente, a redução de cânceres 

O amido resistente (...) 
aumenta a produção 
de ácidos graxos 
de cadeia curta no 
intestino. Tem havido 
numerosos estudos 
humanos relatando seu 
impacto em diferentes 
resultados de saúde”

Stacey Lockyer, cientista 

nutricional da Fundação 

Britânica de Nutrição

JOHN MATHERS, professor de Nutrição Humana na Universidade de Newcastle, no Reino Unido

Cada vez mais presente na popu-
lação em geral, o acúmulo de gordu-
ra no fígado é ligado a um aumento 
de 50% no risco de desenvolvimento 
de insuficiência cardíaca — quando 
o coração deixa de bombear quan-
tidades suficientes de sangue pelo 
corpo. A vulnerabilidade foi consta-
tada por cientistas italianos ao ana-
lisarem os resultados de 11 estudos 
de longo prazo sobre as complica-
ções, somando dados de 11 milhões 

de pessoas, e detalhada na última 
edição da revista Gut, uma publica-
ção da Sociedade Britânica de Gas-
troenterologia. 

Os estudos analisados foram 
realizados em Suécia, Finlândia, 
Reino Unido, Estados Unidos e Co-
reia do Sul. Metade dos participan-
tes era mulher, tinha, em média, 
55 anos, e índice de massa cor-
poral (IMC) 26 — o que indica so-
brepeso. Cerca de um em quatro 

participantes (25%) tinha acúmu-
lo de gordura no fígado, também 
conhecido como doença hepática 
gordurosa não alcoólica (DHGNA). 

Durante os 10 anos em que os parti-
cipantes foram acompanhados, houve 
o registro de 97.716 casos de insuficiên-
cia cardíaca, sendo que a complicação 
foi mais incidente nos voluntários com 
DHGNA. Independentemente de ida-
de, sexo, gordura corporal, diabetes, 
pressão alta, etnia e outros fatores de 

risco cardiovascular comuns, o acúmu-
lo de gordura no fígado foi associado a 
um risco 50% maior de surgimento 
da complicação cardíaca. E a condi-
ção piorava em paralelo ao agrava-
mento da DHGNA, especialmente 
quando a pessoa tinha fibrose he-
pática mais extensa (cicatrização no 
órgão). Nesses casos, segundo os auto-
res, o risco pode subir para 76%. 

A equipe, liderada por Alessan-
dro Mantovani, da Universidade de 

Verona, na Itália, enfatiza que são 
necessários mais estudos para ex-
plicar como essa maior vulnerabi-
lidade é desencadeada. Os cien-
tistas também chamam a aten-
ção para o fato de o acúmulo de 
gordura no fígado estar crescen-
do na população mundial, como 
resultado do aumento dos níveis 
de sobrepeso e obesidade. A esti-
mativa é de que 30% dos adultos 
no mundo tenham DHGNA.

Gordura no fígado é ligada à insuficiência cardíaca

Arquivo pessoal

verificada no estudo ultrapassou 
60%, sendo que o efeito mais evi-
dente foi na parte superior do in-
testino. Curiosamente, não houve 
alteração de risco de tumores no 
cólon e no reto, partes do trato 
gastrointestinal que, se acredi-
tava, seriam as mais beneficia-
das por esse tipo de fibra. Ma-
thers afirma que ainda não se 
sabe por que isso aconteceu e 
destaca a importância de mais 
estudos para explorar a questão.

De acordo com a cientis-
ta nutricional Stacey Lockyer, 
da Fundação Britânica de Nu-
trição, o interesse por pesqui-
sas em amido resistente es-
tá crescente, com um aumen-
to substancial nas publicações 
na última década. Lockyer, que 
não participou do estudo atual, é 
coautor de uma revisão divulga-
da na revista Nutrition Bulletin, 
na qual avaliou as descobertas 
recentes sobre o potencial do 
nutriente. “O amido resistente é 
um tipo de fibra alimentar que 
aumenta a produção de ácidos 
graxos de cadeia curta no intes-
tino. Tem havido numerosos es-
tudos humanos relatando seu 
impacto em diferentes resulta-
dos de saúde”, disse.

A especialista também enfati-
za a necessidade de mais inves-
tigações sobre os efeitos benéfi-
cos da susbstância. “Embora as 
descobertas apoiem efeitos po-
sitivos em alguns marcadores, 
mais pesquisas são necessárias 
para estabelecer se o consumo 
de amido resistente pode confe-
rir benefícios significativos que 
são relevantes para a população 
em geral. No entanto, essa é de-
finitivamente uma área empol-
gante de pesquisa nutricional 
para o futuro”, avalia.

Três perguntas para

Existem pistas sobre 
o mecanismo de ação 
anticancerígena do amido 
resistente?

Achamos que o amido resis-
tente (a fibra fermentável) pode 
ter seu efeito anticancerígeno por 
meio da interação com nossas bac-
térias intestinais, o nosso micro-
bioma. O amido resistente — e 
outras formas de fibra dietética 
— age como alimento para as 
bactérias no intestino grosso 
e, ao fazê-lo, alteram seu meta-
bolismo. Em particular, há evi-
dências de que o amido resistente 
pode reduzir a conversão de ácidos 
biliares primários em ácidos bilia-
res secundários. Isso é importante 
porque alguns ácidos biliares se-
cundários podem danificar o DNA 

em nossas células, e esse dano ao 
DNA pode resultar em câncer.

Por que o amido resistente não 
afetou o câncer no intestino grosso?

Infelizmente, não sabemos 
por que o amido resistente não 
preveniu o câncer no intestino 
grosso. No entanto, temos boas 
evidências de que reduziu o ris-
co de câncer no trato gastrointes-
tinal superior, incluindo esôfa-
go, estômago, trato biliar, pân-
creas e duodeno. Isso é clinica-
mente importante porque esses 
cânceres são frequentemente 
diagnosticados tardiamente e 
podem ser difíceis de gerenciar.

 
Como essa pesquisa pode se 
traduzir em benefícios clínicos?

Os resultados desse estudo 
mostram que o amido resisten-
te pode beneficiar pessoas com 
síndrome de Lynch (LS), reduzin-
do o câncer em outros locais do 
trato gastrointestinal superior. 

Como as pessoas com essa sín-
drome são um bom modelo pa-
ra a população em geral, os be-
nefícios que vimos para elas pro-
vavelmente se aplicam a todos. 
Por exemplo, em trabalhos ante-
riores, mostramos que a aspirina 
reduz o risco de câncer de intes-
tino em pessoas com LS, e outros 
mostraram o mesmo na popula-
ção em geral. Além disso, mos-
tramos que estar acima do pe-
so ou obeso aumenta o risco de 
câncer de intestino em pessoas 
com LS, assim como em todos 
os outros. Esperamos que os re-
sultados de nossa pesquisa em 
pessoas com LS encorajem ou-
tros pesquisadores a investiga-
rem benefícios semelhantes na 
população em geral. (PO)

Até 

É o aumento no risco de o 
coração ter a capacidade 

de bombear o sangue 
comprometida quando 
se tem doença hepática 

gordurosa não  
alcoólica
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"Vamos tirar políticos 
do serviço público"

Convidado pelo CB.Poder — 
parceria do Correio com a TV 
Brasília —, o pré-candidato pe-
lo Novo, Paulo Roque, confirmou 
ao jornalista Carlos Alexandre de 
Souza a homologação da candi-
datura ao Senado, ratificada du-
rante convenção do partido, na 
noite de ontem, no auditório do 
Sindicato dos Jornalistas. O ad-
vogado afirmou que é postulante 
de uma das três vagas em aberto 
pelo Distrito Federal ao Senado, e 
traçou uma meta de votos de elei-
tores. Fez críticas ao governo de 
Ibaneis Rocha (MDB), pontuan-
do que Brasília não tem tradição 
de reconduzir seus governantes. 
“A eleição só acaba quando termi-
na, e já vimos muitos governado-
res nessa situação que não foram 
reeleitos. Aliás, o Distrito Federal 
não tem tradição de reeleger seus 
governadores. O que temos visto 
é uma insatisfação muito gran-
de em relação a entrega (de saú-
de, segurança, educação) do GDF 
as populações, principalmente as 
mais humildes”, disse.

Por que esse momento é tão 
importante para o partido Novo?

Conseguir chegar até aqui e 
participar de forma ativa do pro-
cesso eleitoral democrático do Dis-
trito Federal, para o partido que é 
um dos mais novos do país, é mui-
to importante. Tivemos o exemplo 
(do governador) Romeu Zema, em 
Minas Gerais, que partiu na última 
eleição com 2% e foi eleito com 
mais de 70% do eleitorado minei-
ro, e hoje é franco favorito a vencer 

novamente. Tem toda essa avalia-
ção que o Novo falou e cumpriu o 
prometido com o eleitorado, mos-
trando que o partido é diferente.

Qual é a grande diferença do Novo? 
A grande diferença é a manei-

ra que encaramos a política. O 
Novo não encara a política sim-
plesmente como meio de melho-
rar a vida do político, e sim, na 
mais alta missão, de alguém po-
de receber da sociedade para re-
presentá-la e realizar as grandes 
transformações que a sociedade 
precisa. É assim que enxergamos 
a política, de representar o elei-
torado brasileiro. Não só falando 
diferente, mas fazendo diferente 
na prática. Por exemplo, o parti-
do não usa fundo eleitoral e esta-
mos devolvendo R$ 90 milhões. 

Há um posicionamento do Novo 
em relação ao Estado e ao serviço 
público. Como a sigla pensa 
sobre o funcionalismo público e 
os servidores?

Nós não vamos mudar o ser-
viço público sem o servidor pú-
blico. Nunca precisamos tanto 
da eficiência e profissionalismo 
do servidor para o Brasil fazer as 
grandes transformações que ele 
precisa, sobretudo na educação, 
saúde e segurança. O que defen-
demos, primeiramente, é tirar o 
político de dentro do serviço pú-
blico. Ele (político), na maioria 
das vezes, não deixa o serviço 
funcionar adequadamente. Um 
exemplo: no DF, todas as admi-
nistrações regionais nunca preci-
saram tanto de uma eficiente ad-
ministração regional e, quem as 

 »Entrevista | PAULO ROQUE | (NOVO)

 » PABLO GIOVANNI*
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domina é um deputado, que indi-
ca todos os seus cabos eleitorais 
como cargos de confiança. É um 
loteamento, e o interesse da po-
pulação fica descoberto. A acre-
dito que isso está errado. O Novo 
defende o servidor concursado 
nesses locais, e não essa invasão 
de políticos na administração.

Estamos falando dessas coisas 
(saúde precária, falta de 
segurança), porque tocam em um 
ponto importante dos princípios 
do partido, mas também na sua 

candidatura, que é a defesa do 
cidadão. Como é isso?

O Estado não existe para ele 
mesmo, e sim existe para o ci-
dadão, que paga os impostos, 
que precisa dos serviços de saú-
de, segurança. O mandato tem 
que estar conectado com as do-
res do cidadão. Quando falamos 
de defesa do cidadão, é saber 
usar o recurso do cidadão e sa-
ber devolver a ele serviços pú-
blicos eficientes. Quando vemos 
longas filas, no Sol Nascente,em  
Ceilândia, em frente às UPAs, de 

pessoas que estão querendo uma 
consulta simples. Isso é respei-
tar o cidadão? Fomos na Fazen-
dinha, dentro do Sol Nascente, 
têm crianças que andam 4km a 
pé para ir à escola. Isso é estar 
cumprindo com o dever do cida-
dão? O Estado, na verdade, está 
deixando de servir a sociedade.

Na última eleição, o senhor teve 
mais de 200 mil votos. Está mais 
difícil (de vencer a eleição)?

É outra eleição. Digo que nin-
guém é dono de voto. Nós vamos 
para ter muito mais votos do que 
tivemos (em 2018) para sermos 
eleitos ao Senado. Precisamos 
de, pelo menos, 500 mil votos. 
Estamos indo atrás de conven-
cer a população, de esclareci-
mentos e buscando o voto da 
cidadania. Buscando o voto da-
quelas pessoas que não concor-
dam com as coisas que estão 
acontecendo. As pesquisas mos-
tram que a maioria das pessoas 
que conhecem o Paulo Roque, 
votam no Paulo Roque. Então 
quanto mais pessoas conhece-
rem o que eu defendo, das ideias 
que levarei ao Senado, mais pes-
soas irão votar no Roque.

Vemos o governador Ibaneis 
(MDB) se lançando para a 
reeleição, em uma chapa 
bastante consolidada, 
envolvendo o nome de uma 
ex-ministra (Flávia Arruda). 
Como você está vendo isso? Dá 
para virar esse jogo?

Olha, ninguém é dono de voto. 
A eleição só acaba quando termi-
na, e já vimos muitos governadores 
nessa situação que não foram ree-
leitos. Aliás, Brasília tem uma tra-
dição de não reeleger seus gover-
nadores. O que temos visto é uma 
insatisfação muito grande em rela-
ção a entrega (de saúde, segurança, 
educação) do GDF as populações, 

principalmente as mais humildes.

Onde o GDF erra?
A saúde é um dos grandes pro-

blemas, e o que as pessoas mais 
sentem é a falta de uma gestão 
da saúde. Já tivemos uma saúde, 
uma época, quando não tinha 
muitos recursos, na época do Fre-
jat, onde a saúde funcionava. Ho-
je as pessoas querem uma con-
sulta simples e não conseguem. 
Outra questão é o desemprego 
muito grande, principalmente 
dos jovens. Temos cerca de 300 
mil desempregados, e a maioria 
são jovens. Evidente que existe a 
crise, mas tem realidades regio-
nais que podem trabalhar isso de 
uma maneira, não deixando o jo-
vem e desemprego desamparado.

De que maneira? Como poderia 
ser feito?

Brasília criou uma falsa sensa-
ção de quem vai resolver o proble-
ma do jovem é o serviço público. 
Todo mundo coloca na cabeça do 
jovem, desde que ele está no ensi-
no fundamental, que o caminho 
é o concurso público. Só que não 
existe vaga para todo ano, e a cada 
ano fica mais difícil de ser aprova-
do. Hoje, de cada 100 empregos, 
20 são do setor público e 80 do se-
tor privado. Brasília poderia ser 
mais pensada para o setor privado, 
criando, estimulando. Hoje vemos 
uma fuga de empresas da capital 
federal. Nós poderíamos ser a ca-
pital da tecnologia da América La-
tina, e tinha que estar preparada 
para que fossemos o grande forne-
cedor do setor público, de tudo que 
o setor precisa, mas Brasília não es-
tá sendo preparada para isso. Ain-
da continuam com a falsa ideia de 
‘serviço público’, e aí estamos ilu-
dindo o jovem. É um pensamento 
totalmente limitador. Temos mui-
to apreço ao serviço público, mas 
não temos vagas para todo mundo.

Vice faz convenção sem Ibaneis 
e adia decisão sobre apoio

O Avante deixou para a última hora a definição sobre manter ou não a coligação com o MDB 
pela reeleição do governador. Paco Britto está conversando com políticos de diferentes partidos

E
xcluído da chapa à reelei-
ção, o atual vice-governa-
dor Paco Britto promo-
veu, ontem, a convenção 

de seu partido, o Avante, sem 
uma decisão sobre onde seu 
grupo político estará em outu-
bro. A legenda adotou uma fór-
mula muito usada quando há 
dúvidas sobre alianças políti-
cas: a convenção delega o poder 
de decisão para a executiva re-
gional do partido, que tem um 
prazo maior para tomar um ru-
mo: 15 de agosto.

Paco disse ao Correio que, 
na condição de vice-governa-
dor, continuará leal a Ibaneis 
até 31 de dezembro. Mas, antes 
de escolher um aliado eleitoral, 
precisa analisar todas as com-
posições e alianças a serem fe-
chadas até o registro das can-
didaturas. “Na convenção do 
partido, o foco foi ouvir os pré-
candidatos e preparar a nomi-
nata para que o Avante eleja 
dois distritais e, se possível, um 
federal. Sou vice-governador 
até 31 de dezembro deste ano. 
Continuarei com o governa-
dor Ibaneis Rocha a serviço do 
Distrito Federal neste governo 
Ibaneis e Paco Britto, que tan-
tas obras fez no DF”, afirmou o 
vice-governador.

Paco tem diálogo aber-
to com políticos de diversos 

partidos. Foi o que ficou claro 
ontem na convenção, realiza-
da no Clube da Saúde. Estive-
ram na convenção o senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF), o ex-
governador José Roberto Arru-
da (PL), as deputadas federais 

Flávia Arruda (PL-DF) e Pau-
la Belmonte (Cidadania-DF), 
os presidentes regionais do 
União Brasil, Manoel Arruda, 
e do PSC, Felipe Belmonte, e o 
ex-deputado e ex-vice-gover-
nador Tadeu Filippelli.

Assim, o Avante tem possi-
bilidade de se coligar com re-
presentantes das candidaturas 
de Ibaneis, Izalci, Paula Bel-
monte e do senador José An-
tônio Reguffe (União).

O próprio Ibaneis não esteve 

na convenção, o que despertou 
comentários entre os políticos. 
Em 2018, Ibaneis foi candida-
to ao governo numa coligação 
com o PP, o PPL, o PSC e o PSL. 
Desta vez, o governador vai pa-
ra a reeleição com uma aliança 

Paco Britto com o presidente do PSC, Felipe Belmonte; Paula Belmonte (Cidadania-DF), José Roberto Arruda (PL) e Izalci Lucas (PSDB-DF)

 Avante/Divulgação

 » ANA MARIA CAMPOS 

mais ampla. Ele tem o MDB, PP, 
PL, PTB, Patriota e ainda nego-
cia com outros partidos, como 
o Republicanos.

Durante meses, Ibaneis evi-
tou tratar abertamente da dis-
cussão sobre quem ocuparia o 
cargo na chapa como vice. Paco 
só tomou conhecimento da es-
colha há duas semanas, quando 
Ibaneis anunciou, na sede na-
cional do PP, a chapa com a de-
putada federal Celina Leão (PP-
DF), como vice, e a ex-ministra 
da Família, Mulher e Direitos 
Humanos Damares Alves, como 
candidata ao Senado.

Na semana passada, um 
acordo entre Ibaneis, Celi-
na, Arruda e Flávia Arruda 
excluiu Damares, que ficou 
na geladeira junto com Paco 
Britto. Em almoço em sua ca-
sa, o governador disse que os 
aliados e partidos não con-
templados na chapa terão es-
paço no novo governo.

Na convenção regional, o Partido Novo confi rmou ontem 
a candidatura do advogado Paulo Roque ao Senado e a 
possibilidade de fechar alianças com o senador José Antônio 
Reguff e (União). A defi nição ofi cial sobre a chapa só deve 
ocorrer na próxima semana, quando o União Brasil fará a sua 
convenção que está marcada para ocorrer em 3 de agosto.

 » Aliança com Reguffe
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Celina retoma projeto para o Buriti, 
interrompido com a Operação Dracon

No primeiro mandato de deputada federal, 
Celina Leão (PP-DF) soube conquistar espaço. 
Aproximou-se do poder; trabalhou pela eleição 
do presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL); 
tornou-se coordenadora da bancada feminina de 
deputadas e uma aliada do chefe da Casa Civil, Ciro 
Nogueira. Mergulhou no Centrão. O ingresso no 
PP ocorreu seis meses antes da eleição de 2018 e 
se revelou uma boa aposta política. No mandato, 
Celina fez amizade com a ex do presidente Jair 
Bolsonaro, Ana Cristina Bolsonaro, e até abriu 
espaço no gabinete com um cargo comissionado 
para a mãe do filho 04, Jair Renan. A boa relação com Ibaneis começou na campanha de 2018. 
Ele ajudou na eleição de federal da ex-presidente da Câmara Legislativa e, depois de eleitos, 
ainda a presenteou com a Secretaria de Esporte, por onde Celina passou e manteve uma 
pessoa de confiança dela, a atual titular da pasta, Giselle Ferreira. Foi Celina quem turbinou 
Ibaneis a anunciar o primeiro acordo com Damares Alves como candidata ao Senado, 
excluindo Flávia Arruda (PL). Era um blefe. Nos últimos anos, Celina conseguiu retomar 
a trajetória que vinha construindo para chegar ao Palácio do Buriti, interrompido com a 
Operação Dracon. Antes do escândalo, que ficou conhecido como UTIgate, ela rumava para 
uma candidatura de governadora. Essa, com certeza, continua a ser sua meta. E uma vitória 
de Ibaneis em outubro fará Celina andar várias casas nesse jogo político para 2026.

Crise no PP
O ex-deputado Rogério Rosso disse à coluna que existe um acordo claro com o PP. 

O empresário Fernando Marques, dono da União Química, entrou no partido para ser 
candidato ao Senado, e Rogério Rosso, à Câmara dos Deputados. Se algo falhar, eles não 
vão concorrer a nenhum cargo nestas eleições. Ocorre que já está dando errado, porque 
a presidente do PP-DF, Celina Leão, é a vice na chapa de Ibaneis. Não há espaço para 
outra candidatura majoritária para o PP nesse acordo.

Vice no PDT
O ex-presidente da Câmara Legislativa Joe Valle (PDT) 

era o vice-governador dos sonhos da chapa de Reguffe 
(União) ao governo. Joe chegou a ser convidado por 
Reguffe a entrar também no União Brasil. Joe até toparia 
ser vice, mas pelo PDT. Agora, com a candidatura da 
senadora Leila Barros (PDT) ao governo, Joe Valle deve 
ser o vice na chapa puro-sangue pedetista.

Ibaneis X Reguffe
Uma pesquisa do RealTime Big Data, divulgada ontem pela Record, indica que, se as 

eleições fossem hoje, haveria um segundo turno entre o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
e o senador José Antônio Reguffe (União). Ibaneis lidera com 35% dos votos, seguido por 
Reguffe, com 21%, e Leandro Grass (PV), com 8%. A senadora Leila Barros (PDT) tem 5%; 
Izalci Lucas (PSDB), 3%; Rafael Parente (PSB), 2%; e Keka Bagno (PSol), 1%. Brancos e nu-
los foram 13%, e os que não sabiam ou não responderam, 11%.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

VARÍOLA DOS MACACOS / 

Doença requer isolamento total

Enquanto a OMS elevou o status da enfermidade para uma infecção de “preocupação global”, 

C
om o reconhecimento da 
varíola dos macacos como 
emergência global pela Or-
ganização Mundial da Saú-

de (OMS), o Distrito Federal acen-
deu o alerta de combate a mais 
um vírus, o monkeypox. Ontem, 
o total de casos subiu para 16. Na 
avaliação do infectologista André 
Bon, há necessidade de aperfei-
çoar a comunicação quanto aos 
cuidados que os brasilienses de-
vem adotar contra a doença. “Pre-
cisamos melhorar a divulgação (de 
informações) sobre os sintomas e 
sobre quem deve procurar aten-
dimento”, recomenda o médico.

A mudança de status da pro-
pagação da doença pela OMS co-
loca a varíola dos macacos em 
um patamar de evento extraordi-
nário, que apresenta riscos inter-
nacionais e, portanto, requer res-
posta global coordenada. Além 
disso, a divulgação funciona, 
principalmente, como um apelo 
para a atração de recursos e de 
atenção para combater o surto.

André Bon destaca que o 
anúncio da organização não “al-
tera substancialmente as ações 
de saúde”, mas o conhecimen-
to acerca dos perigos da viro-
se provocada pelo monkeypox 

é essencial. “Não passam a exis-
tir grandes diferenças em nos-
sa conduta (médica). Os profis-
sionais de saúde já estavam em 
alerta, e existem protocolos defi-
nidos pela vigilância (epidemio-
lógica), com critérios necessários 
para a notificação dos pacientes 
e a coleta de material para diag-
nóstico”, completa o infectologis-
ta do Hospital Brasília.

A principal aposta da Secreta-
ria de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF) para lidar com a situa-
ção se concentra na análise de 
amostras na própria capital do 
país. Atualmente, os materiais 
coletados são enviados para o la-
boratório da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ). Há 
16 casos confirmados da varío-
la dos macacos no DF; outros 40 
estão sob investigação da pasta.

Até o momento, o grupo 
de pacientes diagnosticados 
é composto por homens com 
idades entre 20 e 39 anos. Os 
16 que tiveram quadro de infec-
ção confirmado moram em 10 
regiões administrativas: Águas 
Claras, Ceilândia, Itapoã, Nú-
cleo Bandeirante, Park Way, Pla-
no Piloto, Samambaia, São Se-
bastião, Sudoeste/Octogonal 
e Vicente Pires. “Os casos são 
monitorados pela equipe de 

Vírus é transmissível pelo contato com pessoas ou superfícies

 AFP

 » ANA ISABEL MANSUR

À QUEIMA-ROUPA

CLÁUDIO ABRANTES 
DEPUTADO DISTRITAL (PSD)

Como fica seu partido, o PSD, nesse jogo de 
xadrez eleitoral?

O xadrez eleitoral faz parte do processo 
democrático, uma vez que são muitas as 
legendas, cada qual com sua ideologia, com 
seus representantes e, também, com seu 
público. Dessa forma, vejo que o PSD fica 
muito bem representado e tem prestígio 
no pleito deste ano. A aliança anunciada 
na semana passada — entre o governador 
Ibaneis Rocha, a deputada Celina Leão, 
o ex-governador José Roberto Arruda e a 
deputada Flávia Arruda — garante um 
cenário de coalizão, com expectativa de 
bons resultados. Muitas peças ainda estão 
sendo posicionadas no tabuleiro, mas, de 
toda forma, vale lembrar que o PSD sempre 
esteve presente e já vinha compondo 
esse grupo, que traz muita experiência, 
estabilidade, solidez e juventude. Então, 
vejo nesse jogo uma composição coerente 
com as diretrizes do partido.

Acha que o partido foi preterido na chapa 
encabeçada pelo governador Ibaneis 
Rocha?

Não, de forma alguma. Fazemos 
parte de um grupo vencedor, que 
tem trabalhado muito por Brasília, e 
a população tem colhido os frutos de 
todos os esforços empreendidos na nossa 
capital. Durante a pandemia, por exemplo, 
quando muitos tiraram o time de campo, 
essa parceria foi intensa. Defendo que 
todo o grupo vence quando o líder sabe 
o que quer e sabe transmitir quais são as 
metas aos apoiadores e parceiros. Então, 
o PSD-DF se movimenta bem e vem se 
reconstruindo de forma heroica. E, como 
eu disse, ainda há movimentos a serem 
definidos.

O que você defende? Estar com Ibaneis ou 
outro projeto?

Minha ligação com o governador Ibaneis 
Rocha nasceu quando a candidatura dele 
era, praticamente, apenas uma ideia, com 
0,3% das intenções de voto. Ocorre, no 
entanto, que Ibaneis não é um homem 
de deixar ideias nem ideais morrerem. E, 
com muita garra, ele conseguiu mostrar à 
população quem ele era e o que ele queria 
trazer para o DF. E trouxe. Então, posso falar 
por mim. E minha decisão é seguir com o 
governador Ibaneis Rocha. Temos certeza de 
que a capital, assim como apostou nele em 
2018, saberá reconhecer o trabalho que ele 
fez por Brasília.

Policiais civis estão chateados porque a 
paridade com a Polícia Federal não saiu. 
É difícil voltar nas bases em campanha e 
defender o governo?

(Essa é) uma proposta de campanha 
do governador Ibaneis Rocha que 
nunca foi abandonada por ele, pela qual 
eu também lutei e sigo lutando com 
todas as minhas forças. Fui eu quem 
levou essa discussão até o governador. 
Ta m b é m  f u i  a t é  a  C â m a ra  d o s 
Deputados, ao Senado e encontrei apoio 
em ambas as casas legislativas. E o 
governador Ibaneis Rocha teve um papel 
muito importante, pois ele encaminhou 
a proposta de paridade à União duas 
vezes. Uma, inclusive, contemplando 
as demais forças de segurança. No 
entanto, a União não deu o respaldo 
esperado, não entendeu que a proposta 
devia prosperar. Minha visão é de que a 
PCDF (Polícia Civil do Distrito Federal) 
tem dois pais, que são o GDF e a União. 
Fato é que, no fim das contas, mesmo 
com os devidos alinhamentos políticos 
feitos — e isso já aconteceu antes —, 
as coisas não andam, porque a gestão 
do Fundo Constitucional (do Distrito 
Federal) não é plena. Então, ou essa 
gestão passa para o GDF, para que ele 
possa até mesmo discutir a questão 
de vencimentos ou subsídios, como 
é o caso da PCDF, ou continuaremos 
fadados a esse problema tão antigo.

Mas houve avanços?
A paridade ainda não veio, mas, como 

o próprio governador declara, eu fui o 
articulador de todas as vitórias que os 
policiais civis tiveram no atual mandato, 
como a criação do Serviço Voluntário 
Remunerado, auxílio-uniforme, auxílio-
alimentação, plano de saúde com 
condições diferenciadas. E nossa parceria 
com as forças de segurança, de modo 
geral, permanece firme. Destaco os 
números expressivos que obtivemos na 
recomposição dos quadros, e seguimos 
nessa direção.

Na disputa presidencial, você vai de Lula ou 
Bolsonaro?

Por reconhecer nele a maturidade que 
a cadeira maior do Executivo nacional 
requer, com experiências no Legislativo 
e no Executivo, e de ser um político que 
acompanha de perto o Brasil ao longo de 
décadas de atuação, vou de Ciro.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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“Minha decisão é seguir 

com o governador Ibaneis 

Rocha. Temos certeza de 

que a capital, assim como 

apostou nele em 2018, 

saberá reconhecer o trabalho 

que ele fez por Brasília”

Distrito Federal acumula 16 casos. Infectologista defende mais ações informativas quanto aos cuidados voltadas à população

Principais sintomas
• Dor de cabeça;

• Dor nas costas;

• Fraqueza intensa;

• Febre acima de 38,5°C;

• Dores musculares e no corpo;

• Linfonodos inchados 

(caroços na pele);

• Lesões de pele, que também 

podem afetar genitais e reto.

Quando procurar 
atendimento médico?
Qualquer pessoa com lesões de 

pele como  manchas e bolhas 

d'água, com ou sem pus, deve pro-

curar atendimento. Um dos princi-

pais fatores de risco para a infecção 

é a relação sexual casual. Devem 

buscar unidades de saúde, princi-

palmente: indivíduos com parcei-

ros ou parceiras sexuais ocasionais 

que tenham tido contato com casos 

confirmados ou suspeitos, além de 

pessoas que viajaram para locais 

com prevalência de diagnósticos.

Quem pode se contaminar?
Qualquer pessoa. A doença é 

transmissível por superfícies con-

taminadas, por contato direto com 

lesões de pacientes, com fluidos 

corporais ou gotículas respirató-

rias e por proximidade, sem uso 

de máscara, com indivíduos infec-

tados, ainda que não apresentem 

feridas. O período médio para que 

uma pessoa curada deixe de trans-

mitir a doença é de três a quatro 

semanas após a cicatrização com-

pleta das lesões na pele.
Fontes: Infectologista André Bon

 e Ministério da Saúde

Atenção!

Vigilância Epidemiológica”, in-
formou a SES-DF, em nota.

Do total de infecções, quatro 
tiveram confirmação ontem, mas 
o primeiro caso na capital fede-
ral foi registrado em 3 de julho. 

A previsão da SES-DF é de que 
o Laboratório Central de Saú-
de Pública (Lacen) comece a fa-
zer testes em agosto. A capaci-
dade inicial será de até 96 amos-
tras analisadas por semana. “Para 

isso, foram adquiridos reagentes 
específicos, que ainda precisam 
ser entregues. Após a chegada, 
o Lacen vai iniciar os primeiros 
ensaios técnicos, para adequar 
os protocolos e orientações da 

OMS. A expectativa é de que os 
resultados dos exames sejam en-
tregues em até 48 horas. Atual-
mente, o laboratório da UFRJ le-
va, em média, 15 dias para libe-
rar o resultado”, concluiu a pasta.

ED ALVES/CB/D.A.Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Sou Severo
Nos anos 1980 e 1990, inspirado pelos 

ídolos da juventude Oswald de Andrade, 
Paulo Francis, Mario Faustino e Torquato 
Neto, eu descia o sarrafo, instalado na con-
dição de crítico. Adotei o lema de Faustino 
“Piedade matou as minhas ninfas”.

Eu me achava investido da missão 
de promover uma operação de sanea-
mento básico na cultura. No ápice da 
arrogância, participei de um debate so-
bre poesia brasileira e desferi provoca-
ções contra nada menos do que Carlos 
Drummond de Andrade. Disse que o 

genial poeta de Itabira deveria ser tom-
bado pelo Iphan.

A esta altura, indignado com a here-
sia, um poeta distrital resolveu tomar as 
dores de Drummond e partiu para cima. 
Os organizadores do evento seguraram o 
vate possesso e tentaram me convencer 
com um argumento forte, o poeta distri-
tal tinha três pontes de safena e não po-
deria se aborrecer. Quase teve um infar-
to. Mas, ao fim, todos se salvaram sem 
maiores sequelas. Até o americanófilo 
Paulo Francis admitiu que, se escreves-
se em inglês, Drummond seria reconhe-
cido com o status de maior poeta da se-
gunda metade do século 20.

Ao ler a narrativa infantojuvenil A fa-
bulosa morte do professor de português, 

de Lourenço, Ed. Autêntica, me senti 
tentado a entrar com um processo para 
cobrar direitos autorais. Com muita ver-
ve, Cazarré reconstitui, de forma satíri-
ca e sarcástica, muitos episódios de mi-
nhas aventuras e desventuras de crítico 
literário da taba.

Claro que se trata de uma obra de fic-
ção, engenhosa e divertida, que trans-
cende as circunstâncias brasilianas, mas 
qualquer semelhança com personagens 
de carne e osso não é mera coincidência. 
O personagem principal é o crítico literá-
rio e professor Severiano Severo, titular da 
coluna Fogo Cerrado, do Correio Popular, 
implacável com qualquer livro da cidade.

Além de mim, Dona Maria da Anun-
ciação, gente fina, é, obviamente, a 

inesquecível Maria da Conceição, direto-
ra da Biblioteca da 508 Sul, que já nos dei-
xou. A delicada e premiada escritora de li-
vros infantojuvenis Estela Maris se trans-
forma na grandalhona Strela dos Maris 
Rainha, que ameaça resolver no braço as 
pendências culturais com o crítico.

Laurentino Floresta, dono da extinta 
Livraria Esquina da Palavra, é Lourenço 
Flores. “Ele era jornalista”, conta o per-
sonagem Tédio. “Diz que abandonou a 
profissão para ficar mais perto dos li-
vros, que adora. Mas não é verdade. Foi 
expulso pela Comissão de Ética do Sin-
dicato dos Jornalistas. Em dois anos de 
profissão, sofreu 10 processos por calú-
nia e difamação.”

Segundo a bem humorada ficção de 

Cazarré, alunos queriam mudar de clas-
se, de cidade e de país por minha causa. 
E os escritores da cidade entravam em 
estado de choque só de ouvir o meu no-
me. De minha parte, sempre me diverti 
imensamente com as polêmicas. Não te-
nho, nem abjuro o que escrevi, mas não 
faria do mesmo jeito, às vezes, tão desa-
tento ao outro.

Assistir ao fim da vida de Paulo Fran-
cis, amargurado, frustrado e infeliz, te-
ve impacto sobre mim. Não quero ser 
refém do meu personagem. Livrei-me 
dele. Não importa que eu seja menos 
do que meus ídolos da juventude. O que 
me cabe é ser autêntico, é viver a minha 
singularidade até o fim, com toda a co-
ragem, de maneira irreparável.

Um morre e oito ficam feridos

Em menos de 48 horas, entre sábado e ontem, vias do Distrito Federal tiveram registros de, ao menos, 

D
e sábado até a manhã de 
ontem, as pistas do Dis-
trito Federal ficaram mar-
cadas pela violência. Em 

menos de dois dias, a capital do 
país presenciou, ao menos, cin-
co graves ocorrências no trânsito. 
Ontem, um pedestre morreu ao 
ser atingido por um carro dirigi-
do por um idoso, na Estrada Par-
que Núcleo Bandeirante (EPNB). 
Na mesma via, na noite de sába-
do, uma capotagem havia deixa-
do duas pessoas em estado grave, 
depois de elas serem arremessa-
das para fora do veículo em que 
estavam. Nesse segundo caso, 
a Polícia Civil (PCDF) investiga 
uma suspeita de “racha”.

Além disso, na noite de do-
mingo, um pedestre ficou grave-
mente ferido, após ser atingido 
por uma motocicleta na BR-020, 
sentido Planaltina. A vítima teve 
fraturas diversas, nas pernas e na 
costela, e precisou passar por ci-
rurgia no hospital regional da ci-
dade. O motociclista teve esco-
riações pelo corpo. E, na manhã 
de ontem, uma colisão entre dois 
carros, em Samambaia Sul, dei-
xou um motorista de 46 anos em 
estado grave, após também ser 
lançado para fora do automóvel.

Para o Superintendente de 
Trânsito do Departamento de 
Estradas de Rodagem do Distri-
to Federal (DER-DF), Elcy Ozó-
rio dos Santos, os sinistros nas 
estradas estão, em grande par-
te, relacionados ao comporta-
mento de quem passa pelas vias, 
tanto motoristas quanto pedes-
tres. Ele acredita que, para dimi-
nuir a quantidade desses tipos 
de ocorrência, a solução envol-
ve concentrar esforços nas ope-
rações de fiscalização e de edu-
cação. “É importante chamar a 
atenção da população para o fa-
to de que a responsabilidade na 
formação de um trânsito seguro 
é de todos”, enfatizou.

Um dos registros do último 
fim de semana, que teria pas-
sado como “acidente”, resultou 
em uma investigação de possí-
vel corrida ilícita, na EPNB. A 
prática criminosa resultou no 
ferimento de um casal de na-
morados, além de uma crian-
ça de 3 anos, que teve machu-
cados leves e recebeu alta no 
mesmo dia. A 29ª Delegacia de 
Polícia (Riacho Fundo) apura 
o caso, registrado inicialmente 
como capotagem. A corporação 
não soube informar se as víti-
mas teriam envolvimento com 
o “racha”, mas testemunhas dis-
seram que o veículo em que os 
três estavam colidiu com uma 
placa de sinalização.

O condutor, um homem de 
40 anos, foi arremessado a cer-
ca de 15 metros de distância. Ele 

chegou ao hospital inconscien-
te e com quadro instável. A au-
xiliar de limpeza Laryssa Nunes 

Ferreira, 26, estava no banco de 
trás com o filho e também foi 
lançada do veículo. Após o ocor-
rido, ela apresentava suspeita de 
traumatismo craniano. A crian-
ça, Enzo Nunes, teve ferimentos 
e inchaço superficial no rosto, 
segundo o Corpo de Bombeiros.

Pai de Laryssa, o técnico em 
refrigeração Luis Antonio Fer-
reira, 53, não acredita que o ca-
sal tenha participado de possível 
racha, porque o casal havia bri-
gado, e não estava sentado la-
do a lado. “Meu neto (Enzo) me 
disse que eles estavam discutin-
do. Creio que ele (o condutor) 
foi entrar na curva e deve ter ca-
potado várias vezes”, comentou 
Luis Antonio.

Traumatismo

Na madrugada de ontem, 
um idoso de 65 anos atrope-
lou um homem de 35, que mor-
reu após o impacto, próximo 

à Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) do Riacho Fundo 1, 
também na Estrada Parque Nú-
cleo Bandeirante (EPNB). A ví-
tima, Diego Ramalho Rangel, 
teve múltiplas fraturas e trau-
ma cranioencefálico. O moto-
rista não precisou de atendi-
mento médico.

Outra vítima das pistas que 
teve traumatismo cranioence-
fálico foi uma criança de 11 
anos, atropelada por uma mo-
to na QNR 2 de Ceilândia Nor-
te, em frente à Escola Classe 15 
da cidade. O menino, atendido 
em estado grave e inconscien-
te, teve fraturas em uma na per-
na e no braço direitos, além de 
ter sofrido um corte na cabeça. 
A vítima precisou ser imobili-
zada, intubada e transportada 
de helicóptero para o Hospital 
de Base. O motociclista, de 63 
anos, teve escoriações, mas não 
quis ser levado para uma uni-
dade de atendimento.

Samambaia Sul

Na ocorrência mais recente até o 
fechamento desta edição, atendida 
pelo Corpo de Bombeiros na ma-
nhã de ontem, um homem de 46 
anos colidiu contra o carro de um 
motorista de 72 anos e foi arremes-
sado do veículo. Depois da batida, o 
automóvel do mais novo capotou. O 
sinistro ocorreu na BR-060, na altura 
do Restaurante Comunitário de Sa-
mambaia, sentido Goiás.

O condutor idoso não sofreu 
ferimentos. Os bombeiros não 
souberam informar a dinâmica 
do acidente. A vítima apresen-
tou múltiplas fraturas e foi levada 
de helicóptero para o Hospital de 
Base, em estado grave. Até o fe-
chamento desta edição, o qua-
dro do motorista não havia mu-
dado. A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), que desbloqueou a via 
após 30 minutos, confirmou se 
tratar de caso de colisão traseira 
seguida de capotagem.

Na BR-060, bombeiros socorreram motorista de veículo que colidiu contra outro carro; o automóvel da vítima, um Volkswagen Gol preto, capotou depois de o condutor ser arremessado para fora

CBMDF/Divulgação

 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Clara Maria Boueri, 87 anos
Dilma Cunha Simões, 86 anos
José Américo e Silva, 98 anos
José Paulo Neto, 89 anos
Maria Aparecida Oliveira da 

Mata, 91 anos
Maria das Dores de Lima 
Barbosa, 76 anos
Rejane Magalhães Soares, 
47 anos
Tezilda Viana David, 94 anos

 » Brazlândia

Felipe Dias Alves, 19 anos
Maria Moreira de Lima, 
92 anos
Vanderley Aureliano da Costa, 
64 anos

 » Gama

Sebastião Cirilo Gomes, 

91 anos

Teresinha do Carmo Costa, 

78 anos

 » Planaltina

Iraídes Nunes dos Santos, 
60 anos
Isabel Pereira Alves, 86 anos
Maria Madalena de Oliveira 
Filha, 86 anos

 » Sobradinho

Jorge Luiz Ribeiro Soares, 

51 anos

Michelle Sabrina Viana 

Honorato, 35 anos

Sepultamentos realizados em 25 de julho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Pedestre de 35 anos morreu atropelado próximo à UPA do Riacho Fundo 1

CBMDF/Divulgação

cinco graves ocorrências no trânsito. Atropelada no Núcleo Bandeirante, uma das vítimas não resistiu
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Publicamos para não passar a vida a 
corrigir rascunhos. Quer dizer, a gente 
publica um livro para livrar-se dele.

Jorge Luis Borges

O custo do cafezinho, por cidades, 
no valor da refeição do brasileiro
O preço médio da bebida teve 
aumento de 24% em cinco 
anos e alcança R$ 4,23 na 
média nacional. Mas é em 
Brasília que ele é mais barato, 
segundo Pesquisa +Valor, 

realizada pela Ticket, marca de 
benefícios de alimentação e 
refeição da Edenred Brasil, 
com cerca de 4,5 mil 
estabelecimentos no país. O 
cafezinho após o almoço 

corresponde, na média 
nacional, a 10% do valor de 
uma refeição completa, no 
custo de R$ 40,64, que, além 
do café, inclui o prato, a 
bebida e a sobremesa. 

MEIO AMBIENTE / 

300 aves libertas do tráfico

Homem vai responder por venda ilegal de animais silvestres. Ele foi detido no Aeroporto de Brasília 

U
m homem foi detido pe-
la Receita Federal no Ae-
roporto Internacional de 
Brasília ao tentar desem-

barcar com 300 pássaros silves-
tres dentro de malas. As aves, da 
espécie canário-da-terra, foram 
trazidas de Boa Vista (RR), e se-
riam vendidas a intermediadores 
por R$ 15, cada, segundo a Recei-
ta. O suspeito foi levado à 1ª De-
legacia de Polícia (Asa Sul), onde 
assinou um termo de compro-
misso e, em seguida, foi liberado.

Durante a inspeção, por meio 
de equipamentos de raio-X, nas 
bagagens de um voo que ha-
via saído da capital roraimense, 
agentes aduaneiros — profissio-
nais especializados no desemba-
raço de mercadorias que transi-
tam por alfândegas — identifi-
caram os animais acondiciona-
dos em diversas gaiolas distri-
buídas em três malas de viagem. 
A apreensão ocorreu no sábado.

Acionada, a Polícia Federal 
predeu o suspeito quando ele pe-
gava uma das bagagens na esteira 
de desembarque. A 1ªDP investi-
ga o crime. Em depoimento, de 
acordo com a Receita, o homem 
confessou que os pássaros seriam 
vendidos por R$ 15 a unidade. No 
mercado ilegal, estas aves são co-
mercializadas por valores que va-
riam de R$ 150 a R$ 800.

O homem vai responder por 
tráfico de animais silvestres e, se 
condenado, a pena é de seis me-
ses a um ano de prisão e mul-
ta. Os pássaros foram encami-
nhados ao Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), que 
efetuará os procedimentos pa-
ra devolvê-los à natureza. Ques-
tionados sobre quando os ani-
mais seriam inseridos ao habitat 

 » RENATA NAGASHIMA

quando desembarcava de Boa Vista. Os canários estavam em gaiolas dentro de três malas e seriam comercializados por R$ 15, cada

Aduaneiros identificaram a presença dos animais pelo raio-X

O canário-da-terra é uma es-
pécie conhecida, principalmen-
te, pelo canto forte e pela beleza 
das penas. O macho tem a cor 
amarelo vivo e exibe uma man-
cha alaranjada na frente da ca-
beça. A fêmea não carrega na 
plumagem um tom tão vívido. 
Em média, o pássaro tem 13,5 
centímetros de comprimento e 
pesa 20 gramas.

O canário-da-terra vive em 

bandos que podem abrigar cer-
ca de 30 indivíduos. O repertório 
vocal do macho inclui um canto 
territorial extenso, que é execu-
tado apenas durante a madru-
gada. Por não ser uma ave aris-
ca e por possuir um canto mui-
to admirado, o canário é alvo 
do tráfico de animais silvestres. 
Não à toa, a ave foi considerada 
uma espécie ameaçada de extin-
ção em alguns estados.

Canário-da-terra

natural, a autarquia não se po-
sicionou até o fechamento des-
ta edição.

Em nota, a Inframerica, ad-
ministradora do Aeroporto de 
Brasília, informou que é signa-
tária da ONG United for Wildli-
fe (União pelas Vidas Selvagens) 

no combate ao tráfico interna-
cional de vidas silvestres. A em-
presa afirmou que adota a polí-
tica de tolerância zero ao tráfico 
de animais e plantas “e trabalha 
constantemente com os órgãos 
públicos, os funcionários e com 
avisos aos passageiros”.

Para saber mais
De acordo com a operadora ae-

roportuária, o objetivo é comba-
ter o tráfico internacional de vida 
selvagem, identificando suspeitos 
do comércio ilegal, compartilhan-
do informações e desenvolvendo 
mecanismos harmonizados de 
atuação, entre outras medidas. 
“O Aeroporto de Brasília é o pri-
meiro do Brasil e o 2º da Améri-
ca Latina a assinar a Declaração 
do Palácio de Buckingham. A or-
ganização existe desde 2014, tem 
o príncipe William como presi-
dente e visa preservar a vida dos 
animais e plantas silvestres que 
estão ameaçadas de extinção”, 
apontou a Inframérica.

O suspeito venderia os canários-da-terra para intermediários que comercializam o exemplar por até R$ 800

Fotos: Divulgação/Receita Federal

Edy Amaro/Esp. CB/D.A Press

Preço médio do 
cafezinho por cidade:

Por regiões
Na análise por região, o Norte se destaca com a maior 
participação do café no valor total da refeição: 13%, com 
a bebida a um preço médio de R$ 4,71. Na sequência, o 
Sul com o cafezinho a R$ 4,08, que corresponde a 11% 
do valor do prato. Em terceiro lugar, o Nordeste 
apresenta a bebida a um valor médio de R$ 4,30, ou 
10,6% do preço da refeição. O café no Sudeste, por sua 
vez, corresponde a 10% do valor total: R$ 4,34. Por fim, o 
Centro-Oeste é a região em que a bebida tem a menor 
participação: 8,8%, a um valor médio de R$ 3,03.

Atuação
A Ticket no Brasil atende mais de 7 
milhões de trabalhadores, tem 130 mil 
empresas clientes e 455 mil 
comerciantes credenciados. Já a 
marca da Edenred, plataforma global 
e digital de serviços de meios de 
pagamento, está presente em 45 
países; e foi a primeira a estar nos 
principais aplicativos de delivery de 
refeições e alimentos.

• São Paulo (SP): R$ 4,51 (representa 10,4% no valor da refeição)
• Rio de Janeiro (RJ): R$ 4,52 (representa 9,6%)
• Belo Horizonte (MG): R$ 2,86 (representa 7,8%)
• Brasília (DF): R$ 1,73 (representa 5,2% no valor da refeição completa de R$ 33,37)
O cafezinho mais caro do país é em Canoas (RS), em média R$ 6,67. Ou seja, representa 26.1% no valor da 
refeição completa de R$ 25,57

Menos imposto para 
representante comercial
Senado Federal aprovou, em julho, o 
Projeto de Lei nº 5/2015, que propõe a 
diminuição da tributação no Simples 
Nacional para representantes comerciais. O 
presidente da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), conduziu a discussão da proposta, 
que agora deve ser analisada pela Câmara 
Federal. Hoje, as alíquotas variam entre 
15,5% e 30,5%. Com a proposta, passam a 
ser de 6% a 17,4%. A medida tem uma 
repercussão positiva para os atacadistas.

6 MIL
É o número 

representantes comerciais 
em atuação no DF

Aumento de arrecadação
“Além de beneficiar os representantes comerciais, a 
medida gera mais arrecadação para o Estado. Com a 
redução da carga tributária, também ocorre o aumento 
da formalidade no setor, o que contribui para a geração 
de mais empregos e renda”, aponta Álvaro Silveira Júnior.

Brasília Innovation 
Week impulsiona 
conexão entre 
empreendedores
O evento gratuito ocorre de 27 a 
30 de julho e pretende ultrapassar 
os R$ 10 milhões em negócios 
realizados. A 5ª edição do Brasília 
Innovation Week (BIW) vai reunir 
investidores, startups e 
empreendedores do Distrito 
Federal e Entorno, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães 
para aquecer o mercado regional. 
“A nossa proposta é mostrar para 
Brasília que o tsunami da 
inovação está chegando e que a 
matriz econômica da cidade, 
será, até 2030, predominante 
tecnológica”, aponta Hugo 
Giallanza, presidente da Brasil 
Startups.

FAP
O evento integra o projeto Startup Brasília 2030 
(SB2030), realizado pela Fundação de Apoio à Pesquisa 
e Inovação do Distrito Federal (FAPDF) e executado 
pela Associação das Startups e Empreendedores 
Digitais (Brasil Startups). Inscrições e programação: 
https://www.sympla.com.br/5-edicao---brasilia-
innovation-week__1655074

O representante 
comercial é o principal 
vínculo entre o cliente e 
as empresas atacadistas. 
Quanto menor o custo 
tributário para ele, maior 
a sua remuneração”

Álvaro Silveira Júnior, 
presidente do Sindiatacadista 
no DF

Andre Hauck/Esp. EM/D.A Press

 Divulgação
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P
ara as famílias do Distrito Fe-
deral, agosto é sinônimo de 
Quermesse do Templo Budis-
ta. No entanto, o evento des-

te ano tem motivos de sobra para ser 
celebrado. Com o tema reencontro, a 
quermesse volta ao formato presen-
cial, após dois anos sendo realiza-
da on-line devido à pandemia. Além 
disso, o templo se encontra sob nova 
regência desde janeiro, agora dirigi-
do pelo Monge Keizo. A 49ª edição da 
quermesse ocorre a partir de 6 agos-
to, todo sábado e domingo, às 16h. Os 
ingressos estão sendo vendidos por 
meio da plataforma Sympla.

Nesta edição especial, a celebra-
ção promete novidades. “Com o te-
ma reencontro, vamos realizar uma 
quermesse bastante animada, ao ar 
livre, onde cada um pode reencon-
trar a alegria dos momentos e com-
partilhá-los pessoalmente com seus 
amigos e familiares”, adianta Monge 
Keizo Doi ao Correio. “No ano que 
vem, o templo completará seu cin-
quentenário. Este será um momento 
de renovação da sua presença na co-
munidade, onde todos poderão bus-
car seu caminho por intermédio do 
budismo, artes orientais e artes mar-
ciais. A partir desta oportunidade do 
reencontro, iniciaremos o projeto do 
50º ano da fundação do Templo Shin 
Budista de Brasília, que visa a refor-
ma das estruturas físicas e da própria 
atividade”, explica o monge.

Segundo ele, a celebração deste 
ano reunirá toda a comunidade ni-
pônica, inclusive o grupo que reali-
za o Festival do Japão, que, ao lado 
do templo, estará à frente da quer-
messe. “Nesta edição, a equipe de 
gastronomia será da comunidade 
japonesa do local. Com isso, pode-
remos desfrutar do sabor autêntico 
dos pratos japoneses”, garante.

A gastronomia é um dos carros-
chefe do evento e o fator que atraiu 
as amigas Catarina Cavalcanti e Ce-
cília Cipriano, ambas de 23 anos, nas 
primeiras idas à quermesse, ainda na 
pré-adolescência. “A quermesse do 
templo é incrível. Na minha pré-a-
dolescência e na minha adolescência, 
era um programa que sempre fazia 
com as minhas amigas”, relembra a 
gestora de políticas públicas Cecília. 
“A quermesse é algo diferente para 
se esperar no ano. É uma programa-
ção diferente para curtir em Brasília 
durante agosto. Na época da minha 
adolescência, eu ficava na expecta-
tiva para ir com as minhas amigas, 
porque eu não encontrava muitas op-
ções de lazer na cidade para pessoas 
da nossa idade”, complementa a es-
tudante de medicina Catarina.

Interessada nos atrativos gastro-
nômicos, a dupla, ao chegar no even-
to pela primeira vez, encontrou mui-
to mais que apenas comidas gostosas. 

“Era muito bom estar lá, envolvida 
na cultura japonesa. Era um públi-
co muito diverso, a gente encontrava 
muitos fãs de animes que iam fanta-
siados ou até mesmo faziam cosplay. 
Isso fazia com que a gente se sentisse 
muito acolhida, apesar de serem nos-
sas primeiras idas ao evento”, narra a 
gestora. “Por isso, a gente acabou fa-
zendo muitos amigos lá. Fizemos ami-
zades que foram além da quermesse e 
até resultaram em namoros”, afirma.

Além dos encontros entre amigos, 
o evento também era uma oportuni-
dade de Catarina e Cecília se reunirem 
com a família. “É um ambiente mui-
to familiar, que explora muito o lado 

cultural do evento. Foi muito legal ser 
exposta a outra cultura assim tão no-
va”, aponta a estudante. Ansiosas pa-
ra o retorno, as amigas destacam que 
também estão animadas para assis-
tir as típicas apresentações de dança 
do evento e pretendem passear pelas 
feiras de produtos japoneses. Nes-
ta edição, a quermesse contará com 
atrações como artes marciais, grupos 
de taikô, tambores japoneses e dança 
moderna. Também serão realizadas 
oficinas de ikebana e origami.

Novas gerações

Fã de desenhos japoneses, como 

Pokemón, desde a infância, o estu-
dante Felipe Leal, 22, sempre este-
ve muito ligado à cultura nipôni-
ca e, por esse motivo, acabou indo 
em todas as edições mais recentes 
da quermesse. “Quando eu percebi 
que o evento era uma forma de me 
ligar a essa cultura e trazê-la para o 
meu dia a dia, comecei a frequentar, 
inclusive com uns amigos que tam-
bém se identificavam com meus gos-
tos”, recorda o estudante. Para Leal, 
o grande atrativo da quermesse é a 
troca entre culturas. “É  um choque 
cultural muito legal. Gera muito inte-
resse, vontade de conhecer e ver um 
pouco mais sobre essa cultura nova. 

A 49ª Quermesse do Templo Budista retorna de forma presencial em agosto e traz uma série de atividades

 » ISABELA BERROGAIN
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

49ª QUERMESSE DO 
TEMPLO BUDISTA

Templo Shin Budista de Brasília. A 
partir do dia 6 de agosto. Aos sábados, 
das 16h às 22h, e aos domingos, das 
16h às 21h. Preço: de R$ 8 (meia-
entrada) a R$ 20 (inteira). Livre para 
todos os públicos.

Apresentação de tambores japoneses é um dos pontos altos da celebração 
Pessoas de todas as idades se reúnem para apresentarem danças típicas

Sob nova coordenação, a Quermesse do Templo Budista volta ao formato presencial em agosto com a temática 
reencontro. O templo, que no próximo ano comemora o cinquentenário, promete novidades nesta edição

Uma celebração renovada

"Com o tema reencontro, 
vamos realizar uma 
quermesse bastante 
animada, ao ar livre, onde 
cada um pode reencontrar 
a alegria dos momentos 
e compartilhá-los 
pessoalmente com seus 
amigos e familiares" 

Monge Kenzo Doi 

É muito interessante ver o que eles 
têm para apresentar lá”, argumenta.

Após anos frequentando o tem-
plo com amigos, Leal pretende, nes-
ta edição, levar a irmã Marina, 11, 
para conhecer o evento. “Durante a 
quarentena, minha irmã começou a 
gostar muito de anime, acho que até 
por influência de amigos e das pró-
prias redes sociais”, conta. “A Marina 
não teve contato com ninguém so-
bre esses interesses recentes dela, é 
uma coisa que aconteceu totalmen-
te on-line por conta da quarentena. 
Agora, com essa volta, a quermesse é 
uma forma legal de poder mostrar al-
guns espaços em que ela pode encon-
trar pessoas com gostos parecidos a 
estes, em alguns ambientes aqui da 
cidade mesmo”, alega o estudante. 
“Acho que vai ser muito gratifican-
te para a Marina ver que não é uma 
coisa só dela, vai gerar um senso de 
pertencimento muito legal”, finaliza.

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A.Press - Marcelo Ferreira/CB/D.A Press -Divulgação/Templo Budista
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CURSOS

Caravana
O projeto Território Criativo inicia 
mais uma etapa para levar qualifi-
cação aos profissionais de econo-
mia criativa do DF. As caravanas de 
atendimento vão percorrer regiões 
da capital até outubro, levando qua-
lificação, atendimento e consultorias 
para empreendedores criativos. A 
primeira edição passa entre amanhã 
e sábado no Recanto das Emas (no 
Recanto das Artes) e, depois, de 2 a 6 
de agosto, no auditório da Adminis-
tração Regional do Cruzeiro, Guará, 
Estrutural e Sudoeste/Octogonal. As 
demais regiões não têm data definida.

Aprendizagem
O mundo está passando por um pro-
cesso de acolhimento e recuperação 
das aprendizagens de crianças e 
adolescentes após o início da pande-
mia. Para ajudar nesta caminhada, o 
Polo, ambiente de formação do Itaú 
Social, disponibiliza seis cursos gra-
tuitos sobre o tema. São eles: busca 
ativa escolar: garantia integral de 
direitos de crianças e adolescentes; 
acolhimento e clima escolar; flexi-
bilização curricular; avaliação diag-
nóstica; reorganização das atividades 
pedagógicas; acompanhamento das 
aprendizagens. Informações e inscri-
ções: https://polo.org.br/.

Gravação e mixagem
O músico Rodrigo Lopes, vencedor de 
dois Grammys, oferece uma master-
class sobre gravação e mixagem. No 
curso avançado, serão ensinadas fer-
ramentas de estúdio para valorizar o 
discurso musical, técnicas avançadas 
de microfonação, controle de fase, 
minimização de vazamento, ferra-
mentas de análise e muito mais. As 
aulas serão de 15 a 17 de agosto, no 
Estúdio Daybreak. O curso está em 
fase de produção e em breve estará 
disponível em artenoaudio.com.br.

Idiomas
O Espaço de Cultura Garcia Lorca ofe-
rece cursos regulares de inglês, fran-
cês, italiano e espanhol. Níveis básico, 
intermediário e avançado. Valor: R$ 
120. Local: Casa do Ceará, 910 Norte. 
Informações: 3347-0560 ou 3272-3483.

Educador social
Com objetivo de ensinar a importân-
cia do educador social, a Universidade 
Católica de Brasília (UCB) disponibili-
za um curso a respeito do papel do 
profissional na sociedade. As aulas 
têm a função de levar conhecimento 
aos interessados sobre o campo de 
atuação do educador, além de iden-
tificar as principais competências 
e habilidades. Dividido em quatro 
módulos, o curso tem carga horária 

de 40h. Informações: ead.catolica.
edu.br/esperancar/educacao-social.

Medicina
O Grupo Sabin abriu inscrições para 
o curso on-line gratuito de medicina 
diagnóstica interação clínico-labo-
ratorial. A atividade é voltada para 
estudantes de medicina que cursam 
do 9º ao 12º semestre e médicos resi-
dentes. A proposta visa auxiliar novos 
e futuros profissionais a prescreverem 
os diversos exames laboratoriais exis-
tentes, bem como qualificá-los para a 
correta interpretação dos resultados 
das análises clínicas. O curso ocorre 
de 2 de agosto a 6 de setembro. Vagas 
limitadas. Mais informações: https://
bityli.com/mXpAJg.

OUTROS

Parque Diversom
Até domingo, o Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB) recebe o Parque Diver-
som, uma experiência com brinquedos 
sonoros e outras atividades lúdicas. 
Idealizado por Márcio Vieira e Luciano 
Porto, o projeto tem o objetivo de levar 
às crianças uma nova percepção audi-
tiva por meio de sons e movimentos. A 
estrutura está montada entre o Teatro e 
o Pavilhão de Vidro. A entrada é gratuita.

Violino
O restaurante Almería inicia uma nova 
atividade de cultura e gastronomia no 
espaço, que fica no Clube de Golfe. O 
Sarau Almería é promovido às quartas-
feiras, das 19h30 às 22h30, com apre-
sentação do violonista Danilo Fróes. 
A iniciativa tem curadoria do maestro 
Thiago Francis. Couvert artístico: R$ 10.

Futebol e inglês
Ainda dá tempo para crianças de 18 
meses a 8 anos aproveitarem o little 
kickers, metodologia que une futebol e 
inglês, com aulas gratuitas no Parque 
do Bosque, no Sudoeste. As últimas 
aulas serão amanhã e quinta-feira. 
São duas turmas, a júnior kickers, para 
meninos e meninas de 3 anos e meio a 
5 anos e meio; e a mega kickers, para 
meninos e meninas de 5 anos e meio 
a 8 anos. A aula do júnior é das 9h às 
9h45, e a do mega vai das 9h45 às 
10h30. As vagas são limitadas. Reser-
vas e informações: (61) 98154-6645.

Sarau
Sobradinho recebe o terceiro dia de 
festa do Sarau Encart — Encontro das 
Artes. O projeto multicultural oferece 
oficinas, feiras e apresentações artísti-
cas na Praça das Artes Teodoro Freire. 
O evento ocorre nos dias 21 e 28 de 
agosto, sempre aos domingos. Para 
este próximo, a programação conta 
com oficina de desenho e os artis-
tas Lula de Lima, Lucílio Cavalcante, 
Ricardo Almeida e João Dutra. As ofici-
nas começam às 10h, enquanto a feira 
e as atrações iniciam os trabalhos às 
14h. Entrada gratuita.

Férias
Para aproveitar as últimas semanas 
de recesso, o Espaço Cultural Mapati 
está com inscrições abertas para a 59ª 
edição da colônia de férias. A curtição 
é para crianças de 4 a 10 anos e vai até 
sexta. Os pacotes são semanais, meio 
turno, período integral ou diárias únicas, 
e os valores vão de R$ 200 a R$ 890. 
Música, dança, teatro, circo, desenho, 
culinária, jardinagem e cerâmica estão 
entre as atividades oferecidas. A colônia 
é no Espaço Cultural Mapati — SHCGN 
707, Bloco K, Asa Norte. Inscrições: 
coloniamapati.com.br. Informações:  
(61) 3347-3920 e (61) 9 9119-2882.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TRANSPORTE PÚBLICO CAPS

GOTEIRA NO ÔNIBUS ATENÇÃO MENTAL
Guaíra Amaral subiu no ônibus carregando a 

bolsa carregada de roupas para vender no bazar e 
sentou-se. Indo para a loja no P Sul, a empresária 
de 48 anos acabou molhada por conta da água da 
saída do ar-condicionado do veículo e que junto da 
poeira formavam uma lama no chão do coletivo. “É 
revoltante né, você passa o dia trabalhando e não 
pode nem sentar no transporte porque tá saindo água 
do teto”, reclama a usuário do sistema de transporte 
público do DF.

 » A Auto Viação Marechal informou que a 
prioridade após o incidente foi se retratar com 
os envolvidos e prestar assistência. “Reiteramos 
que a segurança dos nossos clientes é a nossa 
prioridade”, concluiu. A Secretaria de Mobilidade 
não respondeu o contato da coluna Grita Geral.

A pandemia impactou todas as áreas da saúde, sobretudo a mental. O 
estresse e a ansiedade aumentaram a busca por atendimento no Centro 
de Atenção Psicossocial (Caps). O Movimento Aedes Mental entrou em 
contato com a coluna Grita Geral reclamar do descaso da saúde mental 
em Brasília. De acordo com o movimento, os Caps do DF têm falta de 
estrutura para serviços e profissionais, o que gera superlotação. Além 
disso, os profissionais não recebem gratificações como de outros setores 
da saúde. “O mal atendimento afeta a continuidade do tratamento e o 
acompanhamento do paciente”, afirma.

 » A Secretaria de Saúde confirmou que houve um aumento significativo 
nas demandas de saúde mental devido à pandemia. Em nota, a pasta 
diz que trabalha com o Plano Diretor de Saúde Mental 2020-2023 que 
amplia a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). A nota informa que 
mais de 60 mil pessoas foram atendidas nos Caps do Distrito Federal. 
A pasta não respondeu sobre a falta de profissionais e estrutura 
adequada nos postos de atendimento.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » RIACHO FUNDO 2

Horário: das 8h30 às 16h
Local: Área Especial 
Norte — áreas especiais 09, 13, 
14, 16 e 19; Vila Nossa Senhora 
de Fátima, Conjunto F1.

 » SOBRADINHO

Horário: das 9h às 15h
Local: DF 150, KM 56; DF-205, 
Fazenda Contagem.
Horário: das 8h30 às 16h
Local: Quadra 201, Conjunto 05; 
BR-020, Área Especial 11, KM 12, 
KM 18, KM 09, Fazenda Embrapa; 
DF 440, Condomínio Bela Vista 
Serrana, Área Especial, Conjunto 
A, lotes 01, 03, 05-A, 09-A, 14-A, 
15, 16, 22 ao 24, 25-A, 25-B, 26, 
27-B, 30, 33, 33-B, 34-A, 35, 35-A, 
36, 36-A, 37, 38, 39-A, 39-B, 40, 
41, 41-A, 43, 44-A, 45, 45-A, 47, 
48, 48-B, 50, 53, 53-A, 55-A, 
55-A, 55-B, 56, 56-A, 58-M6, 59, 
59-B, 60, 60-A, 61-A, 61-B, 62, 
63, 66 ao 71, 71-A, 74, 78 e 79, 
módulos 02 ao 05, 07, 09, 10, 17 
e 17-B; Condomínio Nova Colina, 
Área Especial 01, conjuntos A, B, 
módulos 04 e 05; Condomínio 
Nova Colina II, conjuntos A ao G, 
módulos 01, 02 e 03; Condomínio 
Uberaba, KM 18.

 » SAMAMBAIA

Horário: das 8h30 às 16h30
Local: Condomínio São 
Francisco, Quadra 04, Conjunto 
A; DF 280, Quadra 13, KM 
3-5, Chácara Rossi; Setor 
Habitacional Água Quente, 
Quadra 14.

Peculiar e arisco

Isto é Brasília 

Um animal majestoso e diferente espreita pelo cerrado. O grande tamanduá-bandeira pode 

chegar a 2,1 m de comprimento. Comendo exclusivamente formigas e cupins, esse parente do 

bicho-preguiça, desenvolveu uma boca bem peculiar. Encontrado desde a América Central ao Sul 

do Brasil, exemplares da espécie circulam pela capital do país, tentando sempre se manterem 

protegidos pela vegetação característica de Brasília.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Colônia de férias

»  Estão abertas as inscrições para 
a 2ª Colônia de Férias dos centros 
olímpicos e paralímpicos do 
DF (COPs-DF). Realizada pela 
Secretaria de Esporte e Lazer, a 
colônia é voltada para crianças 
e adolescentes de baixa renda e 
tem inscrição gratuita até sexta-
feira. Seis centros olímpicos vão 
oferecer as atividades: Estrutural, 
Brazlândia, Recanto das Emas, 
Gama, Santa Maria e Planaltina. 
Inscrições nas secretarias de 
cada um dos COPs participantes.

 
Capacitação
»  O Flores do Cerrado está com 

inscrições abertas para a 
capacitação de mulheres em 
situação de vulnerabilidade 
social. As participantes poderão 
aprender com cursos de 
empreendedorismo, corte e 
costura e técnicas de artesanato 
durante quatro meses, de forma 
semanal. O projeto também 
oferece acompanhamento com 
psicólogos, assistentes sociais 
e educadores para cuidar dos 
filhos. As interessadas devem 
procurar uma das sedes do 
projeto para garantir a vaga. 
Locais: Creche Alecrim (Quadra 
01, Conjunto 4, Lote 01, Setor de 
Oficinas — Estrutural); Palco 
Cultura (Quadra 04, Conjunto 
C, Chácara 27 — Varjão); e QC 
02, Conjunto 08 Casa 07; Sol 
Nascente: Chacara 05 Conjunto 
V Casa 08D — Riacho Fundo 2). 
Horário: das 8h às 20h.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Claro com névoa seca 
durante o dia

Máxima 80% Mínima 30%

O sol A lua

Nascente
6h38

Poente
17h58

Cheia
11/8

Minguante
19/8

Nova
28/7

Crescente
5/8

Máxima 25º

Mínima 11º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

12/7 19/7 26/7

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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H
á 30 anos, em 26 de ju-
lho de 1992, uma cons-
telação dos Estados 
Unidos pisava na qua-

dra do Palau Municipal d’Esports 
de Badalona, em Barcelona, pa-
ra mudar a história não somen-
te do basquete profissional ou 
dos Jogos Olímpicos, mas do es-
porte. Em uma época sem redes 
sociais, o Dream Team viralizou 
nas tevês do planeta. Fãs ou não 
da bola laranja queriam diversão 
e arte protagonizados por 11 jo-
gadores profissionais da NBA — 
a liga norte-americana — e um 
promissor universitário que ou-
sou desbancar Shaquille O’Neal.   

Magic Johnson, Larry Bird, 
Michael Jordan, Charles Barkley, 
Karl Malone, David Robinson, 
Clyde Drexler, Chris Mullin, Scot-
tie Pippen, John Stockton, Pa-
trick Ewing e Christian Laettner 
formaram uma dos elencos mais 
próximos da perfeição no espor-
te. A ponto de o técnico respon-
sável por domar as feras elaborar 
a melhor definição do que foram 
aqueles 45 dias de tantas feras 
sob o mesmo teto de 24 de junho 
de 1992, quando se hospedaram 
em um hotel de luxo de San Die-
go, até a conquista do ouro, em 8 
de agosto, contra a Croácia. por 
117 x 85. Por sinal, o triunfo com 
a menor vantagem de pontos. 

“Foi como viajar com 12 es-
trelas de rock. Elvis e os Beatles, 
juntos. Formamos uma equipe 
majestosa, Haverá outros times 
profissionais nos Jogos Olímpi-
cos, mas nunca mais um como 
este”, cravou o técnico Chuck 
Daly. Bicampeão da NBA em 
1989 e 1990 à frente dos Bad 
Boys do Detroit Pistons, o maes-
tro do Dream Team morreu em 
9 de maio de 2009. 

O Dream Team surgiu na esteira 
de fracassos dos EUA. Perto do fim 
da Guerra Fria, o país do basque-
te foi eliminado pela extinta União 
Soviética nas semifinais do Jogos 
de Seul-1988 por 82 x 76 nas semi-
finais. Passou o vexame de dispu-
tar a medalha de bronze. Dois anos 
depois, caiu diante da Iugoslávia 
no Mundial de 1990, por 99 x 91. 
“Não havia mais como os nossos 
universitários vencerem. Os euro-
peus eram formados por homens”, 
diagnosticou, à época, Mike Krzy-
zewski, técnico da Universidade 
de Duke e escolhido para formar o 
corpo técnico do Dream Team na 
comissão de Chuck Daly.  

Coube ao então secretário-ge-
ral da Federação Internacional 
de Basquete (Fiba), o croata Bo-
rislav Stankovic, propor uma re-
volução. Em uma reunião com o 
presidente do Comitê Olímpico 
Internacional (COI), o espanhol 
Juan Antonio Samaranch, e o co-
missário da NBA, David Stern, o 
dirigente convenceu ambos a li-
berarem a participação dos as-
tros no torneio. O tema foi a vo-
tação em 7 de abril de 1989 e pas-
sou com 56 votos a 13. 

Houve resistência da parte 
de Stern, mas ele rapidamen-
te se rendeu à viralização do 
Dream Team. “Não acreditáva-
mos que fosse virar o fenômeno 
que foi. Não estávamos entu-
siasmados com essa ideia”, ad-
mitiu o todo-poderoso da NBA 
depois do sucesso. 

A montagem do elenco não 
foi tão simples. Magic Johnson 
deu início à badalação. “Ganhei 

BASQUETE Em 26 de julho de 1992, o Dream Team começava a viralizar nos Jogos Olímpicos de Barcelona em uma era 
analógica, sem redes sociais. A constelação dos EUA inspirou a montagem de timaços como os galáticos do Real Madrid  

30 anos da seleção 
que encantou o planeta

MARCOS PAULO LIMA

PARIS-2024

O Comitê Organizador divulgou, ontem, o calendário oficial de competições 
dos Jogos Olímpícos de Paris 2024. A cerimônia de abertura está marcada 
para 26 de julho. Entretanto, nos dois dias anteriores, haverá jogos e provas 
de modalidades como futebol, handebol, rúgbi e tiro com arco. Também 
foi revelado o lema do evento, que será: “Vamos abrir os Jogos para todos”, 
mensagem visando exaltar a equidade de gêneros, de acordo com o Comitê. 
Hoje, a dois anos do início dos Jogos, o COB anunciará, em São Paulo, o 
planejamento do Time Brasil para superar o recorde de Tóquio-2020. 

basquete time dos sonhos eua

tudo, menos uma medalha olím-
pica. Quero jogar”, avisou depois 
de surpreender o mundo do es-
porte ao anunciar que havia con-
traído HIV, o vírus da Aids, e dar 
um tempo do Los Angeles Lakers. 
Aposentado, o ídolo do Boston 
Celtis, Larry Bird, entrou na festa. 
Faltava Michael Jordan. Ouro em 
Los Angeles-1984, ele fez charmi-
nho, mas logo aderiu. 

Em 18 de fevereiro de 1991, 
uma capa histórica da revista 
Sports Illustrated exibiu na ca-
pa um quinteto fantástico com 
as imagens de Magic Johnson, 
Charles Barkley, Karl Malone, 
Patrick Ewing e Michael Jordan 
batizado de Dream Team. Isiah 
Thomas era a maior ausência en-
tre os 12. Há duas versões. Uma, 
as declarações polêmicas sobre a 
doença de Magic. Outra, a rivali-
dade brutal com o Chicago Bulls, 
de Jordan, na NBA. 

Havia uma vaga para um “es-
tagiário”. A batalha ficou entre 
Christian Laettner, campeão bi-
campeão universitário por Du-
ke e considerado uma das joias 
da época, e um outro acadêmico 

chamado Shaquille O’Neal. A his-
tória mostrou quem era o mais 
promissor…

Única “derrota”

Talvez você não saiba, mas o 
Dream Team perdeu um jogo. 
Não era oficial, mas aconteceu 
em um jogo-treino contra um ti-
me seleto de universitários for-
mado por Chris Webber, Anfer-
nee Hardaway, Grant Hill, Allan 
Houston. Os meninos derrota-
ram os homens por 62 x 54 e abri-
ram uma crise no time desfalca-
do de Michael Jordan. Os mar-
manjos queriam uma revanche 
no dia seguinte, mas o sábio téc-
nico Chuck Daly não quis. “Hou-
ve um silêncio na quadra que da-
va medo. Nós fomos os desper-
tadores deles”, testemunhou um 
assustado Allan Houston. 

Outras três exibições mostram 
como aquele time era vaidoso. 
O primeiro jogo oficial foi con-
tra Cuba, uma arquirrival políti-
ca. O massacre por 136 x 57 pelo 
Pré-Olímpico das Américas foi o 
mais imponente do Dream Team. 

Mas um jogo deu a exata dimen-
são de que somente o próprio Ti-
me dos Sonhos poderia transfor-
má-lo em um pesadelo. 

Antes do desembarque nos Jo-
gos de Barcelona, o Dream Team 
passou por Monte Carlo. Ali rolou 
o chamado jogo que ninguém 
viu. De um lado, Jordan, Pippen, 
Malone, Ewing e Bird. Do outro, 
Johnson, Barkley, Robinson, Mul-
lin e Drexler. Stockton recupera-
va-se de lesão. Laettner assumiu 
o papel de reserva. O time de Jor-
dan venceu e o astro provocou 
Johnson e Bird. “Agora, há um 
novo xerife aqui”, avisou o hexa-
campeão da NBA. Dos 11 com-
panheiros no Dream Team, cinco 
perderam finais da NBA para ele: 
Johnson, Barkley, Drexler, Malo-
ne e Stockton. Uma prova de que 
o marrento dos Bulls tinha razão. 

Jordan virou o xerife do Dream 
Team, mas era vaidoso. A perfor-
mance de Barkley o incomodava. 
O astro do Phoenix Suns foi o ces-
tinha daquele Dream Team com 
média de 18 pontos por jogo con-
tra 14,9 de Michael. “Se ficásse-
mos juntos mais duas semanas”, 

disse Barkley assumindo uma 
certa guerra de vaidades nos bas-
tidores daquele timaço. 

 Enquanto uns competiam, 
outros se divertiam. Compreen-
diam a missão do Dream Team. 
“O esporte cresceu em popula-
ridade e as nossas próprias mar-
cas também. Jordan saiu ainda 
maior. Os meninos puderam so-
nhar em um dia jogar na NBA”. O 
pivô espanhol Pau Gasol tinha 12 
anos. Inspirado nos astros, não 
somente virou jogador de bas-
quete, foi bicampeão da liga pe-
los Lakers e escolhido seis vezes 
para o All-Star Game. 

A semente estava planta-
da. Desde aqueles Jogos, Dream 
Team virou sinônimo para pa-
drão de excelência na formação 
de um time. Foi apelido do Bar-
celona comandado pelo técnico 
Johan Cruyff na conquista inédita 
da Champions League em 1992. 
Houve adaptação no Real Madrid 
na união Ronaldo, Zidane, Figo, 
Beckham, Owen, Raúl, Roberto 
Carlos — chamados de galáticos. 
Mas nenhum time como aquele 
Dream Team de basquete. 

"Foi como viajar 
com 12 estrela 
de rock. Elvis e 

os Beatles juntos. 
Formamos uma 

equipe majestosa. 
Haverá outros 

times profissionais, 
porém nunca mais 

como este”

Chuck Daly,  
técnico do Dream Team

117,2
Média de pontos do 

Dream Team. Os triunfos 
costumavam ser por 

44 pontos de diferença. 
Charles Barkley foi o 

cestinha entre os astros 
com 18 pontos por jogo.

"Não 
acreditávamos 

que fosse virar o 
fenômeno que foi. 

Não estávamos 
entusiasmados 
com essa ideia”

David Stern, comissário  
da NBA à época

"Era um sentimento 
surreal. Estamos 
ali para destruir 
os adversários, 

pulverizá-los, mas 
eles queriam tirar 
foto com a gente 
antes, durante e 
depois dos jogos”

Charles Barkley, astro 
do Phoenix Suns

"O esporte cresceu 
em popularidade e 
as nossas próprias 
marcas também. 
Jordan saiu ainda 
maior. Os meninos 
puderam sonhar 
em um dia jogar 

na NBA”

Magic Johnson,  
astro dos Lakers
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Lobby da casa própria
FLAMENGO Com local preferido no centro do Rio, rubro-negro ganha “reforço” de Bolsonaro por estádio

O 
desejo da construção de 
um estádio sempre soou 
como um objetivo utó-
pico para a torcida do 

Flamengo. Vez ou outra, o so-
nho de ter um campo para cha-
mar de seu ressurge impulsio-
nado por variados motivos. Na 
maioria das vezes, naufraga an-
tes mesmo de atingir patamares 
concretos. Desta vez, a incerteza 
sobre o nível de poder e influên-
cia na exploração da concessão 
do Maracanã faz o time carioca 
voltar a desejar um espaço para 
erguer uma arena. Impulsiona-
do por apoio político, inclusive 
do presidente Jair Bolsonaro, o 
palco da vez é a área do Gasôme-
tro, no centro do Rio de Janeiro.

Adormecida desde a gestão 
do presidente Eduardo Bandei-
ra de Mello quando, em 2017, o 
Flamengo assinou uma opção 
de compra de um terreno de 160 
mil metros quadrados na Aveni-
da Brasil, a obsessão voltou à to-
na neste ano graças a um rival. 
A vitória do Vasco na Justiça pa-
ra mandar o jogo contra o Sport, 
no Maracanã, mesmo contra o 
desejo do consórcio temporá-
rio comandado por Flamengo 
e Fluminense, deixou o rubro-
negro receoso sobre o real po-
der que terá sobre o complexo 
em caso de vitória na licitação 
do principal estádio carioca. O 
processo está previsto para o se-
gundo semestre.

Em meio à guerra de limina-
res, que acabou com derrota ru-
bro-negra, o Flamengo avaliou 
espaços na Cidade Maravilhosa 
e escolheu o Gasômetro. Antes 

DANILO QUEIROZ

Sábado

 16h30 Ceará  x  Palmeiras

 16h30 Goiás  x  Coritiba

 19h Corinthians  x  Botafogo

 20h30 Flamengo  x  Atlético-GO

Domingo

 16h Internacional  x  Atlético-MG

 16h Athletico-PR  x  São Paulo

 18h América-MG  x  Avaí

 18h Cuiabá  x  Fortaleza

 19h Bragantino  x  Juventude

Segunda-feira

 20h Santos  x  Fluminense

Hoje

 18h30 Chapecoense  x  Grêmio

Quinta-feira

 19h Vasco  x  CRB

 21h30 Sport  x  Guarani

Sexta-feira

 19h Bahia  x  Náutico

 21h30 Tombense  x  Sampaio Corrêa

Sábado

 11h Brusque  x  Cruzeiro

 16h Londrina  x  Criciúma

 18h30 Novorizontino  x  Vila Nova

 19h Ponte Preta  x  Operário-PR

 20h30 CSA  x  Ituano
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 39 19 11 6 2 31 13 18
2º Corinthians 35 19 10 5 4 24 19 5
3º Fluminense 34 19 10 4 5 29 20 9
4º Atlético-MG 32 19 8 8 3 27 20 7
5º Athletico-PR 31 19 9 4 6 24 20 4
6º Flamengo 30 19 9 3 7 26 18 8
7º Internacional 30 19 7 9 3 27 20 7
8º Bragantino 27 19 7 6 6 30 23 7
9º Santos 26 19 6 8 5 22 16 6
10º São Paulo 26 19 5 11 3 28 24 4
11º Botafogo 24 19 7 3 9 19 24 -5
12º Ceará 24 19 5 9 5 20 19 1
13º Coritiba 22 19 6 4 9 22 30 -8
14º Goiás 22 19 5 7 7 21 25 -4
15º América-MG 21 19 6 3 10 13 22 -9
16º Avaí 21 19 6 3 10 20 30 -10
17º Cuiabá 20 19 5 5 9 14 20 -6
18º Atlético-GO 17 19 4 5 10 18 28 -10
19º Juventude 16 19 3 7 9 16 32 -16
20º Fortaleza 15 19 3 6 10 15 23 -8

1º Cruzeiro 45 20 14 3 3 25 10 15
2º Grêmio 36 20 9 9 2 21 7 14
3º Vasco 35 20 9 8 3 19 12 7
4º Bahia 34 20 10 4 6 21 11 10
5º Londrina 29 20 8 5 7 21 20 1
6º Tombense 29 20 6 11 3 19 18 1
7º Sampaio Corrêa 28 20 8 4 8 25 21 4
8º CRB 28 20 7 7 6 19 23 -4
9º Criciúma 27 20 7 6 7 21 19 2
10º Sport 27 20 6 9 5 13 12 1
11º Novorizontino 26 20 7 5 8 20 24 -4
12º Brusque 23 20 6 5 9 15 19 -4
13º Ituano 23 20 5 8 7 19 20 -1
14º Chapecoense 22 20 5 7 8 17 20 -3
15º Ponte Preta 22 20 5 7 8 13 17 -4
16º Operário-PR 21 20 5 6 9 19 23 -4
17º CSA 20 20 3 11 6 13 18 -5
18º Guarani 19 20 3 10 7 12 22 -10
19º Náutico 18 20 4 6 10 18 26 -8
20º Vila Nova 17 20 2 11 7 12 20 -8
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PLACAR

Giro Esportivo

Série B
Sem perder há quase três meses 
na Série B, o Grêmio não quer 
deixar o Cruzeiro disparar e, por 
isso, tenta vencer a Chapecoense, 
às 18h30, na Arena Condá.

Corinthians
O Argentino Juniors anunciou 
a transferência do meio-campo 
Fausto Vera para o Corinthians. O 
time do Parque São Jorge adquiriu 
70% dos direitos federativos.

Coritiba 1 x 0 Cuiabá
Na última rodada do primeiro 
turno da Série A, o Coritiba deixou 
o Cuiabá na zona de degola. A 
vitória de ontem, por 1 x 0, com gol 
de Alef Manga, no Couto Pereira, 
deu respiro aos paranaenses.

Tênis
A tenista Laura Pigossi brilhou 
em quadras polonesas, ontem, 
competindo pelo WTA 250 de 
Varsóvia. A brasileira avançou na 
disputa de simples e nas duplas.

São Paulo

O São Paulo acertou a contratação 
em definitivo do atacante Jonathan 
Calleri, até então emprestado pelo 
Deportivo Maldonado, do Uruguai. 
O centroavante assinou até 2025.

Lucas Uebel/Grêmio

Copa Sanitas/Divulgação

Divulgação/Argentinos Juniors

Felipe Dalke/Coritiba

mesmo de criar um projeto, po-
rém, o rubro-negro terá de arti-
cular a posse do local, de pro-
priedade da Caixa Econômica 
Federal. No processo de escolha 
de um possível terreno, recebeu 
garantias de apoio por parte da 
Prefeitura do Rio de Janeiro. On-
tem, ganhou um novo incenti-
vo, desta vez em âmbito nacio-
nal. Em um evento em São Paulo, 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
abordou a negociação e garantiu 
apoio ao clube carioca.

O candidato à reeleição dis-
se estar articulando com Da-
niela Marques, presidente da 

Caixa, para auxiliar na em-
preitada flamenguista. “Agora 
há pouco, conversei com ela: 
‘Dani, como está aí a negocia-
ção do terreno, que é o Gasô-
metro do Rio, para o Flamen-
go, que quer construir seu es-
tádio de futebol?’”, ressaltou 
Bolsonaro, garantindo que o 
estudo de viabilidade da cons-
trução da possível arena ru-
bro-negra no local está avan-
çado. “Tratamos sobre o as-
sunto. Liguei para o coman-
do do Exército Brasileiro, por-
que tem um quartel vizinho. 
Se for o caso, entra no pacote. 

Vamos atender”, destacou o 
presidente.

Projeto

No espaço de 86 mil m², o Fla-
mengo poderia construir uma 
arena acima dos 50 mil lugares. 
Na região central do Rio, o Gasô-
metro tem acesso fácil a pontos 
como a Rodoviária Interestadual 
e o Aeroporto Santos Dumont. 
O rubro-negro estaria avaliando 
gastar cerca de R$ 500 milhões 
no projeto. O terreno é avaliado 
em R$ 400 milhões. Para manter 
o Maracanã no atual modelo, o 

time investe R$ 24 milhões por 
ano. Ontem, o prefeito Eduardo 
Paes também fez lobby. “Rodolfo 
Landim já conseguiu minha au-
torização. Só falta a CEF doar o 
terreno sem cobrar pelo poten-
cial construtivo”, postou nas re-
des sociais.

O Flamengo teria reuniões com 
a Caixa para viabilizar o projeto. 
Nos últimos dias, o presidente Ro-
dolfo Landim tratou de não deixar 
mistério sobre o interesse rubro-
negro. “No início do processo de 
transformação financeira do Fla-
mengo, era impensável fazermos 
um estádio. Eram R$ 700 milhões 
de dívidas e R$ 200 milhões de 
receitas. Hoje, temos uma recei-
ta de R$ 1 bilhão e dívida caindo, 
em torno de R$ 300 milhões. Isso 
nos permite avaliar as alternati-
vas. Mas o processo ainda é bem 
preliminar”, disse, na quinta-fei-
ra, ao ge.globo, garantindo tam-
bém participação na licitação do 
Maracanã ao lado do Flu.

A caminhada com apoio po-
lítico dá novos ares ao interesse 
do Flamengo de ter seu estádio 
e não depender do Maracanã. 
O atual mandatário rubro-ne-
gro tem bom trânsito no Palácio 
do Planalto. Nos anos de estreita 
relação com o Governo Federal, 
Landim foi um dos articuladores 
do avanço da Medida Provisória 
de Flexibilização do Futebol e do 
retorno do esporte em meio ao 
auge da pandemia do novo co-
ronavírus. Em outras passagens 
por Brasília, participou de posse 
de ministro e, em abril, teve o no-
me indicado ao Conselho de Ad-
ministração da Petrobras. Agora, 
a empreitada é pelo estádio no 
Gasômetro.

COPA AMÉRICA

Contra o Paraguai, Seleção 
busca vaga na fi nal continental
MONIQUE DEL ROSSO*

O Brasil enfrenta o Paraguai, 
hoje, às 21h, no estádio Alfon-
so López, em Bucaramanga, na 
Colômbia, pela semifinal da Copa 
América Feminina. Além de uma 
vaga para a final, a Seleção joga 
pela classificação para a Copa do 
Mundo de 2023, na Austrália e na 
Nova Zelândia, e por um bilhe-
te para os Jogos Olímpicos de 
Paris-2024. As comandadas de Pia 
Sundhage são favoritas. A campa-
nha na primeira fase teve quatro 
vitórias, ou seja, 100% de aprovei-
tamento. Os canais SporTV e SBT 
anunciam a transmissão.

O Brasil terá reforços impor-
tantes na semifinal. A zagueira 
Rafaelle, do Arsenal, retorna ao 
time depois de cumprir suspen-
são. Bia Zaneratto, atacante do 
Palmeiras, teve complicações gas-
trointestinais, na quarta-feira, mas 
está liberada pelo departamento 
médico. “Sabemos que vai ser um 
jogo difícil. Temos visto bastan-
te vídeos. Vamos enfrentar uma 
grande equipe, mas tenho certeza 
de que estaremos bem preparadas 
para isso”, comentou em entrevis-
ta ao ge.globo.

Os vídeos são preparados pela 
comissão técnica de Pia Sundha-
ge e indicam algumas preocupa-
ções da treinadora sueca. “Vamos 
analisar nossa criação de jogadas, 
como ela funciona quando pene-
tramos a defesa pelo meio e pelas 

alas. Se queremos fazer um bom 
jogo contra o Paraguai, precisa-
mos marcar de duas formas e ser 
mais eficientes na defesa. Hoje, 
isso não foi uma questão, mas os 
outros jogos nos mostraram que 
precisamos afinar um pouco a 
sintonia entre a linha de trás e as 
meias”, observou.

O Paraguai ficou na segundo 
posição do Grupo A. Com três 
vitórias e uma derrota, o adver-
sário do Brasil não ficava entre os 
quatro melhores da Copa Amé-
rica desde 2006, quando a fase 
final era disputada no sistema de 
quadrangular. A seleção guarani 
vem de vitória por 2 x 1 contra o 
Equador na última partida. 

O Brasil busca o oitavo título 
da Copa América. A Argentina 
foi o único concorrente capaz de 
interromper a hegemonia verde
-amarela no torneio. As hermanas 
conquistaram a competição con-
tinental em 2006.

Adversárias

A Colômbia está na final da 
Copa América. Ontem, as donas 
da casa garantiram a vaga na 
decisão do torneio ao vencerem 
a Argentina, por 1 x 0, com gol da 
revelação Caicedo. De quebra, 
garantiram vaga na Copa do Mun-
do e nas Olimpíadas de Paris-2024.

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Bia Zaneratto prevê jogo difícil: “vamos enfrentar uma grande equipe”

Thais Magalhães/CBF
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ATLÉTICO-MG

Cuca começa 
nova passagem 
pelo Galo hoje

Resgatar o espírito vencedor 
que rendeu ao time títulos no 
ano passado e superar o Palmei-
ras para manter vivo o sonho 
da Libertadores. O técnico Cuca 
desembarcou em Belo Horizon-
te, ontem, disposto a cumprir a 
dupla missão a fim de escrever 
mais um capítulo de vitórias na 
sua relação com o clube mineiro.

A situação, porém, não é das 
mais fáceis. A primeira tarefa do 
treinador, que vai para a sua ter-
ceira passagem no Galo, é levantar 
o ânimo do elenco após a derrota 
para o Corinthians. O contato ini-
cial acontece hoje.

Será o início da preparação 
para rever um rival que não traz 
boas recordações. No ano passa-
do, o Palmeiras carimbou o pas-
saporte para a decisão justamente 
após eliminar o Galo na semifinal. 
No Brasileiro, a missão tem cará-
ter de urgência. A equipe ocupa o 
quarto lugar, com 32 pontos, e vê 
seu posto ameaçado por Athletico, 
Flamengo e Internacional.

Sem dar entrevistas na chega-
da ao aeroporto, Cuca parou para 
tirar fotos com alguns torcedores. 
Ele seguiu direto para um hotel, 
no centro da cidade, onde a dire-
toria do clube mineiro o aguarda-
va para uma reunião. Diante de 
tantos problemas, a boa notícia é 
que Cuca vai ter em mãos a base 
do elenco vencedor de 2021.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio e 
marte em quadratura. se 
as palavras fossem apenas 
ventos articulados pelas cordas 
vogais humanas, não haveria 
tanto esforço, em todos os 
tempos, para censurar livros 
ou, como agora, construir 
discursos fantasiosos que, 
repetidos com insistência, 
estruturam blocos de 
desinformação. as palavras, 
as ideias que comunicam, 
e principalmente o que 
as entrelinhas entre elas 
sugerem, são poderes 
que exercem enorme 
influência. a eloquência 
é uma virtude invejável, 
e todo mundo a cobiça, 
especialmente nos dias 
de hoje, em que, pela 
suposta obrigatoriedade 
de ter algo interessante a 
dizer, para ser publicado nas 
redes sociais, e pela magia 
do copia-cola, o que uns 
dizem e criam é replicado 
ad infinitum pelos que se 
apropriam das palavras 
dos outros. Palavras são 
armas de transformação, 
para o bem e para o mal.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tudo que você quer e muito 
mais ainda, porém, se você não 
considerar com atenção o fator 
tempo envolvido nas realizações 
pretendidas, colherá frustração 
e decepção. Quanto mais 
quiser, mais tempo envolvido.

Você faria bem tentando evitar 
reações impulsivas diante do 
que acontece, tomando um 
tempo para respirar e refletir. 
isso, se você conseguir, evitará 
muito desentendimento inútil e 
desnecessário. melhor assim.

Evite se enfurecer porque surgem 
tantas pontas soltas ao mesmo 
tempo, isso acontece como efeito 
de que, no passado, muitas 
questões foram empurradas ao 
futuro incerto. adivinhe você, 
o futuro incerto é agora.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É preciso dar tempo ao tempo, 
porque apesar da demanda 
exterior e de sua pressa interior, 
nada poderia ser acelerado agora, 
porque se corre o risco de que, 
pela precipitação, se estrague o 
que estava bem encaminhado.

nem tudo que lhe acontece é 
possível compreender agora, 
portanto, só resta a confiança nos 
mistérios da vida para você se 
refugiar e encontrar conforto. Essa 
confiança brindará com alegria 
nos momentos de confusão.

Quando tudo parece estar próximo 
de acontecer de acordo com 
suas pretensões, é justamente 
quando o nervosismo toma conta 
da alma, ciente de tanta coisa 
envolvida e o quanto fez apostas 
elevadas nos acontecimentos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as palavras esclarecem, as 
palavras obscurecem, tudo isso 
e muito mais ainda é produzido 
pelas palavras, que não são 
meros ventos articulados pelas 
cordas vogais, mas instrumentos 
poderosos de influência.

seguir as orientações que lhe 
oferecem pareceria ser uma boa 
pedida. só que não! mesmo que as 
pessoas que oferecem orientação 
estejam cobertas de boa vontade, 
isso não significa que lhe ofereçam 
as melhores orientações.

tentar intermediar conflitos para 
os minimizar não seria uma boa 
ideia, porque o tiro não apenas 
pode sair pela culatra, como 
também os ânimos exaltados se 
voltarem contra você. Há momentos 
em que é melhor recuar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Procure relaxar e não se deixar 
afetar negativamente pelos 
desentendimentos que circulam 
por aí, porque neste momento 
é melhor abrir a comporta das 
paixões iradas e as expressar, 
do que ficar represando tudo.

a ajuda que deveria acontecer, 
provavelmente atrapalhe mais 
do que ajude. Porém, isso não há 
de se transformar em conflito, 
nem muito menos legitimar 
seus sermões morais, porque a 
atitude seria contraproducente.

são tantos detalhes, tantas pontas 
soltas que ainda precisam ser 
amarradas, tantos pontos que 
devem ser conectados, que a alma 
quer desistir antes mesmo de ter 
começado os trabalhos. supere 
esse desânimo, em frente.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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J
unto com a expectati-
va, o cineasta e profes-
sor Vladimir Carvalho 
guarda a ansiedade de 

ter em mãos um registro — 
o livro UnB anos 70 — Me-
mória do movimento estu-
dantil — que retrata efer-
vescente momento do qual 
tomou parte. Primeira par-
ceria indissociável entre o 
cineasta paraibano e a cena 
da capital que o acolheu, o 
curta em preto e branco Ves-
tibular 70 será exibido, no lançamento do 
livro, amanhã, às 18h, no Cine Brasília. O 
professor emérito Vladimir, num gesto 
singelo, promete oferecer a exibição de 
Vestibular 70 (a ser projetado com ou-
tros filmes) para Fernando Duarte, codi-
retor do filme. Duarte, em fins dos anos 
1960, foi a ponte para o mestre acessar o 
universo retratado no livro organizado 
por Maria do Rosário Caetano. “O filme 
traz a atmosfera opressiva flagrada com 
a ditadura no momento mais brutal, com 
Emílio Garrastazu Médici no poder. O fil-
me veio na onda da saída de dezenas de 
professores da Universidade de Brasília 
(UnB). Num cenário inusitado, com o Mi-
nhocão ainda em obras, tiveram que jun-
tar a estudantada na área externa e sub-
terrânea”, comenta Vladimir. 

“O livro UnB anos 70, ao somar teste-
munhos de nossa geração, que foi muito 
aguerrida e solidária, tenta tirar das som-
bras uma experiência pouco lembrada”, 
pontua a jornalista e pesquisadora Ma-
ria do Rosário. No capítulo Filmografia 
está o resultado da pesquisa feita ao lado 
de Berê Bahia. Impera um primeiro le-
vantamento da presença da UnB no au-
diovisual, desde sua criação em 1962. Em 
meio à pandemia, as autoras do capítulo 
somaram lembranças e enfatizaram as-
pectos como o das realizadoras-mulhe-
res. Chegaram a quase 20 filmes, muitos 
deles documentários. Depararam, ainda, 
com dezenas de vídeos produzidos pelo 
CPCE-UnB (Centro de Produção Cultu-
ral e Educativa, criado em 1986, na ges-
tão do reitor Cristovam Buarque), um em-
brião para a TV UnB. “No livro, há citação 
de filmes de fino acabamento, de densa 
atmosfera, como Vestibular 70, um dos 
mais belos documentários produzidos 
no país. O Universidade de Brasília — 
A construção da liberdade (de Jor-
ge Bodanzky) mostra que tem um grande 
profissional na sua manufatura. Há um 
plano aéreo do ICC, o popular Minhocão, 
que é de tirar o fôlego. A UnB não passava 

 » ricardo daEHn

Ebulição estudantil

LANÇAMENTO

Vestibular 70, de Vladimir Carvalho e Fernando Duarte

divulgação

HOMENAGEM À JORNALISTA ANA DUBEUX
Nascida para ser mulher guerreira
dos Guararapes, és pernambucana.
Na luta pela vida és altaneira
e tua palavra nunca nos engana.

Com teu perfil de mulher brasileira
transmite a luz que de teu ser pro-
mana.
E a verdade de que és mensageira
em tua voz se torna soberana.

No jornalismo prega a liberdade
e por justiça afirma a igualdade
dos que buscam o direito de viver.

E com Amor e solidariedade
supera todas as dificuldades
para fazer o bem, Ana Dubeux.

Souza Prudente

de um sonho. Na pesquisa, levantamos 
registros dos filmes da pioneira Maria 
Coeli Vasconcelos — muitos com grande 
valor documental, sobre Anísio Teixeira e 
Honestino Guimarães”, observa Maria do 
Rosário. Dácia Ibiapina comparece, pela 
condução do média-metragem Conter-
râneo velho de guerra, e a ex-estudante 
Maria Maia (diretora de cinema) está na 
obra, num testemunho da época.

Recepção temperada

Responsável por uma breve cine-
biografia de Rogério Costa Rodrigues 
(falecido professor de estética), o di-
retor Jimi Figueiredo também terá um 
filme mostrado, feito a partir de obra 
ainda não restaurada, o curta Kiss, kiss 
Kissinger (1981), retrato de uma nada 
reverenciada visita do secretário de Es-
tado norte-americano Henry Kissinger, 
saudado pelo arremesso de ovos e to-
mates. “Os estudantes não foram con-
vidados, e tudo ficou restrito à reitoria. 
Houve daí a manifestação contra o que 
a reitoria representava”, conta Jimi.

Um cerco ao Auditório Dois Candan-
gos, apinhado de deputados, senadores, 
ministros e representantes das embai-
xadas, marca o ápice de Kiss, kiss Kissin-
ger. “Kissinger teve que sair de cambu-
rão, numa alternativa improvisada, pa-
ra não passar por maior constrangimen-
to”, destaca o diretor. Feito em super-8, 
com linguagem experimental, Kiss, kiss 
é bom representante de um cinema com 
conceitos. No capítulo orquestrado por 
Maria do Rosário e Berê Bahia, despon-
tam iniciativas como a série universitá-
ria Estação Ciência, temas variados que 
retratam de serenata de Natal a eleições, 
passando pela condição dos indígenas. 
Quanto aos nomes rememorados, a lis-
ta alcança Darcy Ribeiro, Armando Bul-
cão, Hélio Doyle, José Eduardo Belmon-
te, Tânia Montoro e o livreiro Chiquinho, 
entre muitos outros.
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Num rito de passagem, 
repleto de princípios 
paternos, Beth Goulart 
assina o primeiro livro, 
Viver é uma arte, 
em que retrata a 
experiência do luto 
e de aprendizados 
cotidianos
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Temos em nós dois 
caminhos para escolher, 
a diferença é que o mal se 
propaga como a escuridão, 
sem precisar fazer nada. 
O bem, ao contrário, 
precisa ser acionado pela 
vontade: você precisa 
afirmar o bem em suas 
atitudes, palavras e ações. 
Precisamos acender a luz 
do bem todos os dias para 
iluminar o que precisa ser 
mudado. Assim caminha 
a humanidade”

Beth Goulart, atriz

 » RICARDO DAEHN

M
emórias da convivência 
com sensibilidades dife-
renciadas transbordam, 
numa conversa com a 

atriz, diretora e, agora, escritora 
Beth Goulart, que, pelo Brasil, lan-
ça Viver é uma arte, escrito depois 
de duas dolorosas perdas: o pai Pau-
lo Goulart (em 2014) e a mãe Nicet-
te Bruno, em 2020, em decorrência 
da covid-19. Da dura realidade do 
aprendizado de “se” ninar nas noites 
sem sono, ela avançou para uma re-
de nada virtual de diálogo. “As redes 
sociais me auxiliaram muito, na me-
dida em que estava dividindo, com 
outras pessoas, as dores do meu lu-
to e, também, podia ajudar aqueles 
que, simultaneamente, passavam 
por isso”, conta ao Correio, Beth, que 
viu como efetiva a corrente de soli-
dariedade e compaixão. 

Na arte da escrita, em que a atriz 
admira de Guimarães Rosa a Hil-
da Hilst, passando por Fernando 
Pessoa e Eugene O’Neal, Beth con-
tou com a “bênção” de estar escol-
tada por Nélida Piñon, no prefácio, 
e Fernanda Montenegro, no posfá-
cio. Desprendida do controle, Beth 
celebra um processo de escrita em 
que “a cabeça organiza o que o cora-
ção diz”. Refletir nesse estado, nutri-
da pela temperança (“que é a espe-
rança do tempo”, como ela reforça), 
encaminha a dramaturga à confian-
ça no fluxo dos sentidos, num ades-
tramento à la Clarice Lispector (de 
quem ela cita: “eu vou me seguin-
do, depois é que vou descobrindo 
o que eu queria”). Na compreensão 
da vida, intensificada pela escrita, 
Beth, aos 61 anos, tropeça na be-
leza de envelhecer — “consegui-
mos aceitar melhor cada fase co-
mo uma construção de nosso ar-
cabouço interno, uma catedral de 
nosso aprendizado”.

Num “bom exercício” de ar-
queologia, na compreensão das 
civilizações, Beth Goulart embar-
cou em obras como a novela Jesus; 
enquanto, da literatura, reforçou 
conceitos de fé e arte. Da leitura 
consciente da Bíblia extraiu en-
sinamentos que transcendem o 
tempo. “Sempre tive uma cone-
xão muito forte com Deus, penso 
que somos seu templo mais pre-
cioso, ele está em nós e a fé é nos-
so instrumento mais afiado pa-
ra acessar este poder: o poder do 
amor — um sentimento-mãe que 
te abraça e te aceita do jeito que 
você é. O amor é nossa fonte de 
existência, dele nascemos e para 
ele retornaremos na hora devida. 
Para mim, o amor é Deus!”, diz. 

Aceitação, generosidade e exce-
lência transbordam quando Beth dá 
crédito aos que agregaram qualida-
des na sua vida, entre colegas faleci-
dos, numa lista que inclui Lauro Co-
rona, Tereza Rachel, Françoise For-
ton e Marília Pêra. “Me ajudaram a 
ser quem sou”, sintetiza. Aprendiza-
dos, no livro, que festeja feminismo, 
se misturam a enunciadas con-
quistas, algumas evolutivas, como 
crava a citação a Ofertas de Ani-
nha (no qual Cora Coralina aten-
ta para os “milagres da ciência”). 
“É preciso mudar, desde cedo, os 
pensamentos limitantes, introje-
tados pela educação machista e 
retrógrada. Criar um novo padrão 
de comportamento, criar meninas 
e meninos mais conscientes, mais 
amorosos e menos violentos, para 
um futuro de paz”, avalia.

  Entrevista //
  Beth Goulart

Há muita harmonia no que você 
escreve e na figura que você 
projeta, mas assume medos? Por 
que evita críticas severas a pessoas 
ou situações, nos relatos? As asas 
adquiridas na peça infantil O boi 
e o burro (dos anos 1960) parecem 
te perseguir, não?

Quando estamos em estado de 
puro amor tudo é serenidade. Nem 
sempre conseguimos manter esse 
estado de consciência por todo o 
tempo, somos tocados pelas vicissi-
tudes da vida, os problemas, as dú-
vidas, os medos, as inseguranças, o 
sofrimento. Durante toda a minha 
vida busquei este lugar de paz den-
tro de mim, através de meditação, 
exercícios físicos, respiração, mas 
nada disso adianta se você não con-
segue realmente sentir essa paz. Só 
consegui isso quando me desliguei 
das demandas de fora de mim e en-
contrei um espaço interior, cheio de 
paz. Tenho fragilidades tais quais as 
de quem passa por uma perda pro-
funda. Dor, solidão, abandono, sau-
dade, angústia, medo, sentimentos 
humanos naturais que nos fazem 
ser humanos. Percebo esses senti-
mentos em mim, mas não há iden-
tificação com eles. Passam por mim, 
vejo, aceito, acolho, e deixo ir. Não 
nego os sentimentos ruins, apenas 
não me identifico com eles. Aprendi 
como I Ching que jamais devemos 
aprisionar as pessoas com o ter-
mo de “incorrigíveis”, porque não 
daremos para elas a chance de se 
corrigir, de se tornar diferente, me-
lhorar. Com isso aprendi a não jul-
gar, entrego o julgamento final pa-
ra Deus, ele sabe muito mais do que 
eu, o porquê de cada coisa, ele criou 
a lei da causa e efeito. O julgamento 
dos homens pode falhar, mas a jus-
tiça divina não falha. Entrego, con-
fio, aceito e agradeço!

Há sensibilidade aflorada ou 
as pessoas seguem ásperas, no 
dinâmico pós-covid?

A pandemia nos mostrou o me-
lhor e o pior das pessoas. Algumas 
máscaras caíram, pessoas se reve-
laram como realmente são e nem 
sempre o bem venceu, mas a vida 
é uma transformação constan-
te. Temos em nós dois caminhos 
para escolher, a diferença é que 
o mal se propaga como a escu-
ridão, sem precisar fazer nada. 
O bem, ao contrário, precisa 
ser acionado pela vontade: 
você precisa afirmar o bem 
em suas atitudes, palavras 
e ações. Precisamos acen-
der a luz do bem todos os 
dias para iluminar o que 
precisa ser mudado. Assim 
caminha a humanidade.

Num retrospecto de carreira, 
o que vivenciou, no processo 
de Doroteia minha, ao tratar 
de Nelson Rodrigues? Qual a 
estatura dele?

Nelson Rodrigues é nosso 
maior dramaturgo, ele é um gê-
nio. E como todo gênio, foi in-
compreendido em seu próprio 
tempo. As pessoas podem discor-
dar dele como homem, mas co-
mo artista ele ultrapassa qualquer 
entendimento. Conseguiu retra-
tar como poucos a linguagem do 

cotidiano: exaltando traços dra-
máticos e trágicos de relações fa-
miliares em Álbum de família, 
Vestido de noiva, Os sete gatinhos; 
profissionais e midiáticos como 
O beijo no asfalto e Toda a nudez 
será castigada; o ridículo trágico 
visto em Dorotéia, A serpente. En-
fim, um gênio indomável, um anjo 
pornográfico. Fazer Dorotéia mi-
nha foi um resgate pessoal da his-
tória de minha avó com ele, e uma 
ode a sua linguagem lírica e apai-
xonada. Foi um privilégio herdar 
este segredo familiar e transformá
-lo em teatro.

Para você, o que simboliza e que 
memórias chegam, numa 
alusão a Brasília?

Brasília tem sempre um mistério 
no ar, este azul único que encanta os 
sentidos, este clima que envolve os 
bastidores do poder dão a esta cida-
de uma importância única no ce-
nário nacional. Tenho por Brasília 
uma admiração especial, uma cida-
de construída sobre um veio de cris-
tal, sob às bênçãos de Dom Bosco e 
seus sonhos proféticos. É uma ci-
dade do futuro, com a arte inserida 
na arquitetura de Niemeyer e Lucio 
Costa, com a beleza barroca das es-
tátuas de Cheschiatti na entrada da 
Catedral de vidro. Um museu a céu 
aberto com o Teatro Nacional, Mu-
seu Niemeyer, Câmara, Senado, ruas 
largas em formato de avião, para ser 
o centro político do País. Tudo em 
Brasília é arte. Além disso, estreei o 
espetáculo Simplesmente eu, Clarice 
Lispector, em Brasília, além de mui-
tos outros espetáculos, como Quar-
tett, Os sete afluentes do Rio Ota, De-
cadência, Dorotéia minha, Perdas e 
ganhos, lugar onde vivi momentos 
únicos de minha carreira, que me 
deram muito contentamento.

Você, que já se destacou num papel 
oprimido pelo traçado patriarcal 
(Lucrécia Borja), percebe com que 
impacto o feminismo?

A mulher está confiando mais 
em sua própria voz e falando mais 
alto. Isso é muito bom. Temos que 
ser protagonistas de nossas vidas, 
com independência, autonomia e 
autoestima, só assim podemos re-
parar distorções históricas do lugar 

da mulher na sociedade. Precisa-
mos de mais mulheres nos pos-

tos de comando das empresas, 
no Executivo, no Judiciário. 

A política, por exemplo, 
ainda é um terreno mui-

to masculino que pre-
cisa ser transforma-

do, somos a maioria 
do eleitorado, quan-
do 52% dos votos 

no Brasil são de 
mulheres, mas 
que precisam de 

representantes na Câmara, no Se-
nado, no Judiciário e na Presidên-
cia. Quanto mais representativida-
de, mais avanços, mais conquistas, 
mais direitos, mais proteção e me-
nos abusos. Precisamos corrigir o 
atraso urgentemente, com leis que 
garantam nossos direitos e avanços. 
Tudo começa na educação.

Lya Luft parece ter marcante 
presença no seu cotidiano. Quais 
artistas que revolucionaram 
linguagens você admira?

Nélida Piñon e Fernanda 
Montenegro (ligadas ao livro 
Viver é uma arte) são duas da-
mas da cultura brasileira. Elas 
são referências para todos nós. 
Da obra de Lya Luft adoro, além 
do próprio Perdas e ganhos, o li-
vro O silêncio dos amantes, que 
é uma ode aos amores que per-
passam nossa vida em todas as 
fases, da infância até a matu-
ridade, me marcou. Não posso 
deixar de citar Clarice Lispec-
tor como uma criadora referên-
cia para mim, além de Lygia Fa-
gundes Telles, Manoel de Barros, 
Caio Fernando Abreu, Virginia 
Woolf, Samuel Beckett e Shakes-
peare, entre outros.

O que pode ressaltar nas artes do 
entendimento, neste horizonte das 
definições eleitorais? Como analisa 
o papel da cultura?

Vivemos tempos de intolerân-
cia e saber ouvir é fundamental pa-
ra saber falar; mas se tivéssemos 
mais diálogos estaríamos num lu-
gar muito melhor. A cultura é a iden-
tidade de um povo, negar a cultura é 
tirar um direito inalienável do cida-
dão, é tirar dele o direito de escolher 
o que gosta de ver, ouvir, ler, sentir, 
ser. A arte existe porque a vida não 
basta, já dizia Nietzsche — e é uma 
verdade —, sem arte a sociedade 
se torna doente, sem elaborar seus 
sentimentos, as pessoas voltam-se 
umas contra as outras para despe-
jar seus sentimentos represados. Da 
mesma maneira negar a ciência é 
negar o conhecimento. Como é pos-
sível jogar fora todo um trabalho de 
pesquisa porque alguém resolve de-
sacreditar do resultado? Ciência é 
estudo, elaboração, conclusão e di-
vulgação de conceitos descobertos 
depois de muito trabalho e dedica-
ção. A ciência merece nosso respei-
to. Fé — cada um tem a sua — e to-
das merecem respeito.

Com que tom de vibração releu tua 
escrita? Ainda acredita que haja 
formadores de opinião?

O livro foi um desabafo sincero 
do meu coração, não tenho a pre-
tensão de conduzir a opinião de 
ninguém. Quando uso esse termo, 
quero dizer que nós artistas somos 
vistos e ouvidos, nossas opiniões 
podem ter eco em alguém que se 
identifica conosco, mas em ne-
nhum momento me coloco como 
dona da razão, mesmo porque não 
acredito nisso. Valorizo muito a li-
berdade e o pensamento crítico de 
cada um. Não quero que as pes-
soas vejam o que pensar, mas que 
pensem no que estão vendo. Essa 
é uma das funções da arte.

Quais as alegrias possíveis e os 
projetos impossíveis embutidos 
no seu dia a dia?

As alegrias possíveis são aque-
las que estão ao nosso alcance, 
aquelas que só dependem de nós 
para se realizarem, às vezes, só 
ver um belo por do sol numa ca-
minhada ou brincar com minhas 
cachorras, também as alegrias li-
gadas a realização artística, de ter 
saúde para concretizar as ideias, 
meus projetos, minhas aspirações. 
Os projetos impossíveis são mais 
complicados, dependem de outros 
fatores, como criar um centro cul-
tural, por exemplo, uma escola de 
artes, um lugar para criação artís-
tica e formação profissional. Algu-
ma coisa para deixar às novas ge-
rações, esses dependem de outros 
recursos além da minha vontade, 
mas nada é impossível para Deus, 
se for de meu destino ele chegará 
até mim, e eu receberei essa tare-
fa com todo o meu amor.

VIVER É UMA ARTE: 
TRANSFORMANDO 

A DOR EM PALAVRAS
De Beth Goulart. Memórias, 
138 páginas. Preço: R$ 59,90 

(impresso) e R$ 34,90 (e-book). 
Editado pela Letramento.

Beth Goulart: é 
preciso educar as 
crianças para um 

futuro de paz 
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

710/11 NORTE Amplo
apto 60m2 1qto, elev
R$ 330mil Tr. Zap
99956-4846/99922-0235

ASA SUL

2 QUARTOS

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a

câmera do

seu celular

CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

3 QUARTOS

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo uma suíte,
reforma linda. Alto pa-
drão. 1 vaga vista li-
vre, Meio de quadra.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CubroCubro
Oferta!Oferta!

OPORTUNIDADE!!!

Agende sua visita!!!!

Atenção para morar ou investir!!!
O melhor m e mais barato da Asa Sul!!!2

99567-0883
Kátia Silva C 10859

4 Quartos4 Quartos
(2 suítes)(2 suítes)

LocalizaçãoLocalização
privilegiadaprivilegiada

Vaga deVaga de
garagemgaragem

213m²213m²
ÚtilÚtil

1.2 TAGUATINGA

CNB 10 Lt.14 apto 606
Ed Panorama Taguatin-
ga Norte 2qtos cerâmi-
ca garagem R$ 157mil.
Tratar c/ Leo no local

CNB 10 Lt.14 apto 606
Ed Panorama Taguatin-
ga Norte 2qtos cerâmi-
ca garagem R$ 157mil.
Tratar c/ Leo no local

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

CALDAS NOVAS/GO
Chácara 1.305m2, B. do
Turista. Proposta Míni-
ma R$ 1.305.000,00.
( p a r c e l á v e l )
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

MALHADA/BA Fazen-
da 300ha, c/ benfs.,
Faz. Santa Bárbara. Inici-
al R$ 600.000,00.
( p a r c e l á v e l )
leiloesjudiciaisbahia.com.
br 0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

Você precisa
vender ou
comprar?comprar

Agende sua visita!!!!

99567-0883
Kátia Silva C 10859

ASASUL

ASANORTE

LAGOSUL

NOROESTE

ÁGUASCLARAS

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 05 lote 05 Edifício
ManoelBarroscomvaran-
da, elevador e garagem.
Tr: 99654-1085

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND QUINTAS do Sol
4qts c/2sts R$4.800.
99985-8714 c6362

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

3 QUARTOS

QL 06 conj 05 cs 09, ca-
sa 2 pavimentos c/ 3qts
e todas dependências,
+Apto com todas dep.,
pisc, churr. Tr: 98208-
5526 / 99972-1467

QL 06 conj 05 cs 09, ca-
sa 2 pavimentos c/ 3qts
e todas dependências,
+Apto com todas dep.,
pisc, churr. Tr: 98208-
5526 / 99972-1467

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

MITSUBISHI

PAJERO DAKAR/15
HPE 3.2 diesel comple-
ta 7lugares automática
branca revisada super
conserv. Só R$ 148mil
99144-9706 Targino

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 ODONTOLOGIA

4.3 SAÚDE

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. Tr. 4101-6727
98449-3461
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NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

OPORTUNIDADE
RESTAURANTE VEN-
DO ponto comercial loja
160m2,mobiliado, c/ to-
dos equipamentos, CLS
203 Asa Sul. R$ 450mil.
Tr.(61)98127.0376

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198237-3542

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

ANAL BARATO
BABALÚ LOIRA só
anal (barato ) amo dar
prazer! 61 98539-7146.

CRISTALSAFADAgoia-
na linda de rosto e cor-
po 24h. 61 99880-4593

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com
MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Interessados mandar
mensagem Whats 61
98161-0647

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp

CONTRATA-SE
AÇOUGUEIRO,REPOSI-
TOR Op. de Caixa, For-
neirop/ trabalharnoNú-
cleo Bandeirante e
São Sebastião. Interes-
sados enviar currículo
para: farturarh@gmail.
com ou (61) 3246-8131
WhatsApp

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com
CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA PARA ser-
viços do lar. Interessa-
dos enviar currículo p/:
mr.1960@hotmail.com

MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300
MONTADOR(A) DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com

PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com

PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br

PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com

RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com

PRECISA-SE
TELEFONISTAOUMAS-
SAGISTA p/ clínica de
mass. masculina. Óti-
mos ganhos 993156778

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp

GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br
ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia
FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

INTERNATIONAL
PRESCHOOL HIRES

HALF-TIME
TEACHER WITH FLU-
ENTEnglishandexperi-
ence. Talents in art
andmusicaremuchap-
preciated. Send your
C V t o
jobs@affinityarts.com.
br

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Aux. limpeza, Faço faxi-
na. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Aux. limpeza, Faço faxi-
na. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m co n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507



CLASSIFICADOS4 Brasília, terça-feira, 26 de julho de 2022 CORREIO BRAZILIENSE

TAGUATINGA CENTRO
C12 BL C LOJA 12

(61) 3562-5327

SETOR GRÁFICO
QD 02, LT 340 BLOCO 2

(61) 3214-1239

ASA SUL
SCLS, 107 BL A LOJA 22

(61) 3443-8053
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ANUNCIE CONOSCO!
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61 3342-1000 OPÇÃO 4

ATENDIMENTO PRESENCIAL E TELEFÔNICO
DE SEGUNDA A SEXTA DE 9H ÀS 17H E AOS SÁBADOS DE 08H ÀS 12H

SIGA NOSSAS REDES SOCIAIS


